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DECRETO N9 46.237 - DE 16 DE JUNHO DE 1959

•n••••nn•..........•,91114•••nn•

ANO XVII - N9 124 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 3 DE 3UI110 DE 1079

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ,ESTRADAS D.E RO.DAGENI

Diretoria -de Pessoa)
PORTARIA -N9 1.032, DE 20 DE

JUNHO DE 1975
O Diretor da Diretoria da Pessoal

aispnclo da competência :delegada peio
Or. Diretor-Geral, através da Porta-
Oia.n9 ,068, de 23 -de :abril de 1071, pu-
blicada no ;Dar/rio Oficial da 'União,
:pão. :5 de inalo de 1971, resolve:

Dispensar o Contadora Dilza Gomes
Gonçalves, matrícula n9 1.164.668, da
-funoao de substituta do Chefe -da Se-
ção -do Controle de Contas, da Divi-
cã'o- Financeira, da Diretoria de ,Ad-:
ministração, cin seus impedimentos
eventuais. Procurador illauricie;
Couto Casar

V Distrito .Rodoviário federáll
PORTARIA N° .02 . 0363

'
 DE 23 DE

MAIO DE 1975
O Chefe :do 29 Distrito Rodoviário'

Federal, usando das :atribuições que
lhe -confere -o item IX, do artigo 108,
'do Regimento -do DNER, aprovado pe-
Ia Portaria MT-36, de 13.1.75, pueli.-
.eacia no Diddo oficial -da União -de

repolve:
Designar Nara Maria Isabel Reboo-

es, Dentista, :matricida ns 2.-202.024„
Pertencente 4-Tabela dê Pessoal -Tam-
portai° -desta :Autarquia, regida pela
-Consolidação das Leis do Trabalho,
para substituir, em suas faltas e im-
pedimentos eventuais, ,o ocupante -claO
~leão ¡Gratificada, símbolo 3.F, dei
-Chefe da Seção Médico-Social do 99,
Distrito Rodoviário :Federal. -
álVd.bsre Saarly.

MINISTE:RIO
DOS TRANSPORTES

VP 03.180 - Dispensar José Jacinto
Nogueira, Engenheiro, matricula n9
81.058, regido pala Consolidação elas

'Leis do 'Trabalhe, do cargo de cosi-
llança de -Chefe -da Seção -de Equipa-,

-mento Rodoviário do Serviço de Coa-
:seri/ação do 39 Distrito Rodoviário
Federal.

N9 -03.195 Designar Francisco
Narcélio xis, Silveira, -Engenheiro, re-
gido Pela, Consolidação das Leis do
Trabalhe, para -desempenhar pocargo
-de confiança de Chefe da -Seção de
Eapipaniento Rodoviário -do Sai-Viço,
-de' -Conservação -do .3 9 -Distrito Rodo-
-viário Federal' :com ,a gratilibaçãó
men.sal -de Cr$ 1399,00 <oitocentos e no-
venta c nove cruzeiros). -de acordo:
com a tabela de gratificação -aprova-
da pelo Decrete eis 70.503, de 1205-72„
publicada no Diário :Oficiai da linião,,
de 15-05-72, reajustada pelo Decreto,

: Lei lis 1.34:8, de 24-1044, -publicada
no Diário Oficial da UniãO, de 19 ele'

.N9 03.187 - Designar José Jaelrito
Nogueira, Engenheiro, regido -pela
-Consolidação das Leis -do Trabalho.
para desempenhar -o -cargo cie Con-
fiança cie Chefe chi, Seção cie Cansar-.

PORTARIAS DE 28 DE MATO
DE 1975

, O :Chefe do 2 9 Distrito _Federal -do:
Departamento Nacional de Estradasl

▪ de Rodagem, de acordo -com as otri-i
buiçõeS que lhe confere .o item IX, -cio
ãrt. 108, -do- Regimento cio DNER,
aprovado pela Portaria 1WT-30. de 13
de janeiro: de 1975, publicada no Dia-
tio Oficial da União, de 24.1.75, re-
solve:

02.-0369 - Designar Raimundo
Mor-elra da Silva, Oficia/ de Mim-
nisto-ação, -silvei 12, matricula número
a.'1152.373, pertenceote. à Tabela de
Pessoal Temporario desta Amarei:a,
-regido pela Censolidaeão das Leis de
'".Orabal'no, para exercer a função toro-
•ificada, -símbolo 0-P, de Chefe da
Seção cie Labooatorio da Residenine
2/4, -ardis-da em 'Marabá, na jusiSs yli-
çao. do '29 Distrito Rocio-viário 10e-

,

N9 02.0371 - Designar Pedro Ma-.
ira, Patrulheiro Auxiliar, silvei 12
matricula ns 0.052.371, pertencente e
Tabela de Pessoal Temporário desta
Autarquia, regido pala Consolidaçlto
-das Leis do Trabalho, para exercer a
função gratificada, símbolo 749, de
Chefe de Núcleo da PRIv, rIa Resi-
dência 2/3, sediada em Capaneroa,
jurisdição do 2 9 Distrito Rodoviário
Federal.

N9 02.0373 -- Designar Francisco
Correia Baía, Patralheiro Auxiliar
nível 12, matricula n° 6.052,307, pet-'
tencento à Tabela da Pe-ssc ,o1 Tempo-
oárie desta Autaroula, regido pela
-Consolidação das Leis do Trabalho,
para exercer a função gratificai
-símbolo 749, ele Chefe de Núcleo da
PRP. •ta, -Residência 2/1, sediada em
São Domingos do Capim - Ipliranit,
larisdicão do 29 Distrito Rodoviário
Federal.

N9 _02.0375 Designar Raimundo
Delco Oliveira Carvalho, Patrulheiro.
Auxiliar. nível 12, -matricula númeo
To 6.052.373, pertencente à 'Tabela de
Pessoal Tem porário desta Autarquia,
regido 'pela Consolidação -das Leis cio
Trabalhe, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 749, de Chefe cie.
Núcleo da PRP, do, Rasidéncia 2/4,
sediada em Marabá, jurisdição -do 29
Distrito Rodoviário Federal,

Ns 92:0317 - Designar João Naza-:
rano S ilva Domont, Painiulheiro Aux1-.
liar, 'nível 13, :matricula ns 6.052.221,
perteacente à Tabela de Pessoall-Tem--
norteio desta Autarquia, regido pela.
Consolidação ,das trais- do Trabalho,.
para exercer -a fundo gratificaria,
símbolo 749, -,do Chefe -de Núcleo -da
PRP. da Resi dência 2/2, sediada em.
Imperatriz, jurisdição do 29 Distrito,
:Rodoviário Federal.

N9 -02.0379 - Desigme.r .Eorácio Pe.,
relia ela Silva Patrulhei:lio Au-
xiliar, nivel 12. matricula os -6..1152.319,
1)M:encarte à Toliela de Pessoal Tema-
notário -desta Autorouia, regido pela
Consalidaeão cias Leis cio Trabalho,
para exercer a fundo po:atificada.,
simbolo O-P, de Chefe cie Núcleo da
votoria yoe-i(oncie, 2/5. sediada em
Alternire. Jorlsid ; oão do 29 Distrito Ro-
doviário Federal.

No 02 0281 - De.r ignar Hélio -de
Soara Preitos, Patrultrilro
uivei 12. inetricont 0.052 317. perten-
cente Tobe'a. 5'lo,o,a1 Too:more-
T io deo-4-a At/toma/o, reciclo nela Con-
-solidaçáo -mine Leis- do Trabalhe, para-

'Dão das Leis -do Trabalho, -do cargo
-confiança de Assistente da, Resicincia

¡(-1c6-Ce.), do 39 Distrito Rodovia.:
rio Federal, - ;roa° Ferreira da

69 Distrito -Rodoviário -FeelPral
PORTARIAS DE 12 DE

MAIO DE 1975
O Chefe do 69 Distrito Pa)domarlO

Federal, 'usando das atribuições que
lhe confere o item. IX, -do artigo 108;
do Regimento do DNER aprovado oe.
la, Portaria MT/36, de 13-01-70,
blicada. no Diário -Oficia/ da União de
'2441-75, resolve;

No 06.156 - Designar João do Caro
mo, Patrulheiro Auxiliar, matrionla 2a9
0.100,005, pertencente a Tabela de

-Pessoal Temporário, desta Autarquia,
regido pala Consolidado das raCt2 do
Trabalho, para substituir, -em suas
faltas e impedimentos eventuais o
ocupante- da Função Gratificada, sim.:
bolo 7-3,, da Chefe -do Núcleo da PRP,,
da Residência 6-19, sediada em Des.,.
pacho, -do IV Distrito lOcidoviário /Oen
,deral.

Ns - Designar Geovant josõ
de Ecmaa, :Engenheiro, matriculo. n9
0.100.2-55, regido peia Conselidaeão-
rias Leis -do- Trabalho, para -stibstottrir,
era suas faltas ,e impedimentos atam..

,o -ocupante -do cargo de coibi
liança de Chefe do Escritório de
.calização 6-42, do .69 Distrito Rodoviw
rio Federal, - Adhoriar Zibeiro
Salva,

Distrito BodoViário federai

exercer „a função gratificada, símbolo
7-P, -de -Chefe -de Núcleo -da P1112, tia
Residência 2/6, sediada em Italtuba,
jurisdição do 2° Distrito Rodoviário
Federal, -Elixir Nobre Saacill.

- 3Q -Distrito Rodoviário Federal,
PORTARIAS DE 2'7 DE

MAIO DE 1975
O Chefe do 99 Distrito Rodoviário'

Federal, usando das atribuições que
lhe confere o item IX, cio artigo 108,
do Regimento do DNER, aprovado pe-
la Portaria MT-36, ¡de 13-0145, Pit-
blicada no Diário Oficial tia-- -União,
de 24-.01-75, resolve:

a g ifi
rito	 confiançacação Rodoviário-  de 'Chefe da eção-de ObrasFederal, nom	 rat	 mensal de -

Cr$ 899,00 (oitocentos e -noventa e no-;
ve cruzeiros), -de acordo com ,a tabela-
ele gratificarão aprovada pelo Decre-
to 119 70.503, de 12-05-72, publicada
no Diário:Oficia/ da União, de 	

PORTARIA INT-9 -07177 DE S
MAIO DE 1975

¡O -Chefe do '79 Distrito Rodoidárld
Federal, ¡usando da :atribuição-que Inc
catifere 'o item IX do artigo ifildi do
:Regimento do DNER, ,uprovado nela

-dezembro de 1974. Palitaria ns 30 de 13 de janeiro do
-1975, cio Ministério dos -Transportes,
publicada -no Dia-rio-Oficia/ -do =referido
-mês c =ano, resolvei

Desiginer ,engenheiro- civil, rem)
Figueira Crespo, matricula as: 2..329,_

vaçao Delegacia cio 'Serviço -cia Con-: -731a0 cela .ems°141aça° das -Leis do
se.rvação do .39 Dist	 Trabalho, para -ocupar o -cargo do

Delegacias, Símbolo 2-P, -do Serviço
de Obras do 19 Distrito Rodoviário
Federai, com -a gratificação mensal no
valor da Cr$ 999,00- Colticentos e no.
venta ¡e nove ,cruzeiros)., de acordo
coro a tabela -de ;gratificaçõeo, aProwa-10-0o-S, reajustada oelo Decreto Lei

xis 1 348, de 24-13-fe publicada no , -clgt 'Pelo Dec"t° 119 ;C;593, "de 12' a
-	 ,aio de 1972 iou	 O• -•bl icada no D UDia:is, Oficia! da MIMO, de 19 cie de m 	 -e 13-0542, reajustada paio Decretoaerobto -de ID7O.	

cl
219 1.348 de 24-1044, publicada no

N9 03.180 - DIsponeor Francisco Diário -Oficia l da União -de 19 ,dc deo
Nexcélio da Silveira. Enoenheiro,	 nembro de 1974, -
trionla 21,221,, regido pela ¡Coasciliala-;
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A-Jorraria da Redação
O Setor de Redação fanem-

na, para atendimento do públi-
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Dos Originais
As Repartições Públicas de-

yerão entregar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to de -Imprensa Nacional. até
as 17 horas, o expediente desci.
nado à publicação.

- Os originais para publi-
pação, devidamente autentica-
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As reclamações pertinentes à
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ASSINATURAS

fitotsoic,~

&melar*	 C4 43.00
Ano	 A 990 ...e .. Cr$	 56,00

&fedor

Ana • OU!. XIDS. am +4 o, Orá 135.00

PORTS AGREet

A ter contratado separadamente coas a Delegacia Regional dã Ex.?.
(Empresa Brasileira de Cor.reioe • Telégrafos), ena Brasília.

NtIllIERC) AVULSO

O preço do número avulso ngura o aitinsa pagina de cada exemplar-
O preço do exclui:4r atrasado será acrescido de Cr$ 0.30. ee da mesmo
ano, e da Cr$ 0,50 falar ano, se de Cilas anteriores,

Juiho de 1975
W.nemr v.awn.n,*:

Assinaturas

As assinaturas para o ex.
fedor serão anuais.

- As assinaturas vencidas
serão suspensa sem prévia
aviso.

- Para evitar Interrupção
na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30)
dias de antecedência.

- As assinaturas das Re.
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas ata 31
de março.

-. Os Suplementos as edl.
ções dos órgãos oficiais só
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da 4;4
sinatura.
- Os pedidos de assinam*

raa de servidores devem see
encaminhados com comprovan-
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores
A remessa de valores deverá

ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favos
do Tesoureiro do Deputaraen.
to de Imprensa Nacional. nCofthe
oanhada de esclarecimentos
quanto sua aplicação.

41MRS::o	 seRnswe *efivCntãs,

MARIA LUZIA 01i MELO

ye.V.~1.1•1.1!

/lig Distrito Rodoviário Federal

PORTARIAS (P), DE 18 DE
JUNII0 DE 1975

O Diretor-geral- do Departamento
Nacional de Portos o Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo artigo 149, itens X, do
Regimento Interno aprovado pela Por-
taria n. 230, de 17 de março de 1975,
ao Penhor Ministro' dos Transportes,
Publicada no Didrio Oficial da União
de 26 seguinte, resolve:

379/110 - Designar Arthur Go-
mes Martins, Eletrotécnico ......
P-1102.15-B, do -Quadro de Pessoal
desta Autarquia, para exercer a fun-
çao gratificada tle Chefe da Seção de
Aparelhagem da Divisão de Aparelha-
gem e Construção de Modelos do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Ilidro-
viárias deste Departamento, com o
símbolo 1-3'. de Chefe da Seção de
Documentação da Divisão de Do-
cumentação, em vaga decorrente cia
dispensa de Jandyra França de Mi-
randa Zwancião.

N° 378/DG - Designar Maria José
Candiota Porto Alves do Lima, En-
genheira TC-60.422-B, do Quadro. de
Pessoal desta Autarquia, para exercer
a função gratificada de Chefe da Se-
ção de Sedimentologia e Mecânica de
-Solos eia Divisão de Estudos e Levan-
tamentos do Instituto Nacional cie
Pesquisas klidroviárias deste Departa-
mento, com o. símbolo 1-1e de Chefe
da Seção de Laboratório de Solos e
Materiais, anteriormente ocupada pala
mesma servidora,

IP 330/DG Eitonerar, da acordo
com o disposto no artigo 75, itens II.
da Lel'n° 1.711, de 28 de outubro de
1952, Paulo César Duarte Gaulesa
Engenheiro TC . 604.22-B, do Quadro
de Pessoal cla?ta, Autarquia, do cargo
cm comissão, sirobolo 3-C, de Chefe
da Divisão de Marelha gain e Ofici-
nas, do Institut.; Nacional cie Pes-
quisas IlidrovVnian cle.ste Departa-
2A :.nto, nomeado conforme Portaria

IP 15.019 - Designar Antonio Au.
gesto de " Araújo Coutinho, matricula
ne 153,112, Engenheiro Civil, regido
pela Consolidação -das Leis do Tra-
balho, para substituir, em suas faltas
o impedimentos eventuais, o ocupan-
te do cargo de conflanca de chefe da
Residência i g -1,, Simholo	 clo
DiatritG Rodoviário Federal. - ADIÓ-
fiCO .  ele ..resu,) Costa.

DEPARTAMENTO NACIONAL
D.:: PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
PORTARIAS (PR), DE 17 DE

JITNIIO DE 1975
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lira são
conferidas pelo artigo 149, item X, do
Regimento Interno aprovado pela
Peitaria n° 230, de 17 de niarço cie
1975, do Senhor Ministro dos Trans-
portes, publicada no Diário Oficial da
União de 26 seguinte, rasolve:

N° 376/DG Designar Jairo Pois-
dano da Cruz, Motoneta CT-401,10.-B,
-cio Quadro de Pessoal desta Autarquia,
para exercer a função gratificada de
Chefe da Unidade de Serviços Gerais,

-da Secretaria Administrativa do Lis-
tituto Nacional de Pesquisas
viárias deste Departamento, com o
símbolo 3-P, de' Chefe de Seção Admi-
nistrativa da antiga Divisão de Fi-
nanças, ela vaga decorrente da dis-
pensa de Lygia Lima Dillon,

N° 376/DG - Nomear Paulo César
Duarte Cardoso, Engenheiro 	
TC-604.22-B, cio Quadro de Pessoal
desta Autarquia, para exercer o cargo
em comissão cie Chefe ela Divisão de
Aparelhagem e Construção de Mode-
los do Institut.> Nacional cio Pesqui-
sas Pliciroviárias, deste Departamento.
com o símbolo 3-C, de Chefe tia Di-
visão de Aparelhagem e Oficinas, an-
teriormente ocupada pelo mesmo Eu.
genheiro.

N° 377/13G - Dado:nas- • Maneie
Volantim Fidélis, Serviçal 	
GL-102.6-B, do Quadro cie Pc..oai
cesta Autarquia, para exercer a fun-
ção gratificada de Secretária do Di-
retor do Instituto Nacional de Pes-
quisas Riciroviánas 'deste Departamen-
to, com o símbolo 4-F, de Chefe do
Grupo cle dementação e Vigilância,
e1/1 Vaga .dWarreptP , da dispensa de
Jane Pendam da Cate-

(P) n° 466/DG, de 3 de julho - ele 1972,
publicada no Diário Oficial n° 132 e
rac. BOAD n9 134,, de 13 e 17 de julho

de 1972, respectivamente,

N° 382/DG - Dispensar, de acordo
com o disposto no artigo 77, tia Lei
ria 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Maneta Valentim Fidélis, Serviçal .
GL-102.6-B, elo Quadro de PeSsoal
desta Autarquia, da função gratifi

-cada de Secretária- cio Diretor do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Hiciro-
viárias, símbolo 5-3', designada con-
forme Portaria, no 124/DG, de 24 de
janeiro de 1967, publicada -no »Kiri°
Oficial cialTnião de 1 de fevereiro cie
1987 e no BOAD no 28, de 10 do fe-
vereiro de 1951.

No 385/DG - Dispensar, de acorde
com o disposto no- artigo '17, ela Lei
ri' 1.711, de 28 de outubro cie 1952,.
Maria José Cancliota Porto Alves -de
Lima, Engenheira TC-604.22-B, do
Quadro de Pessoal desta Autar quia, da
função gratificada ele Chefe de To-
boratório de Solos e Materiais, sim-
bolo 1-F, da Divisão de Estudos e
vantaraentos do Instituto Nacional de
Pesquisas Bidroviárias. designada con-
forme Portaria ne 205/DG, de 24 de-
-fevereiro de 1987, publicada no Diário
Oficicil da União de 10 de março do
1967 q no ROAD n° 43, de 10 de março
de 1937.

'kl' 380/DG - Dispensar, de acordo
com o disposto no artigo 71, -da Lel
n° 1.711, de 23 do outubro de 1952,
Jairo Ponciano da Cruz, Motorista
CT-401.10-13, do Quadro de Perneai
desta Autarquia, da função gratifi-
cada de Chefe do Grupo de' Censer-
vação e Vigilância, símbolo 4-P. • cPS
Instituto Nacional de Pesquisas Hietro•
viárias, designado conforme Permeia
nui; bli0c3n/tiDaGn-, odi5r11,-,110cleo 	 eldaeTy,Inuil•%,

de 22 de julho cie 1913.  e rio DOAI)
ir 139, de 20 Oe julho de .489, -
Mareio Josó da -Soztaa,

PORTARIAS DE 31 DE
MARÇO DE 1975

O Caseie do 159 Distrito itodoviário
Federal, usando das atribuições que
lhe confero o item. IX, do artigo 103.
do Regimento do DNER, aprovado pe-
ia Portaria MT-36, ae 13-01-75, pu-
blicada no Diário Oficial da União,
dt 24-01-75, resolve:

Ne 15.015 - Designar Nilson Ger-
vá,sio Costa, Patrulhciro Auxiliar, ma-.
trietna 153.010,- pertencente a Tabela
de- Pessoal -Temporário, desta Autar-
quia, regido pela "Jonsolidação das
Leis do Trabalho, para exercer a fun-
ção gratificada, simbolo 7-3', de Chefe
cio Núcleo da Polícia. Rodoviária Fe-
deral da R--15-2, em Caxias, do 15°
Distrito Rodoviário Federal,

IP 15.018 - DesigLar Antonio An-
gusto de Araújo Coutinho, matricula
153.112, Engenheira Civil, regido pela-
Consolidação das Leis do Trabalho,
para desehmenhar o cargo de con-
fiança cie Assistente do Engenheiro
Chefe de Residência 15-1, em Barão
de Grajaal, Simbolo 2-1", com- a gra-
tificação- mensal de i.,r$ 899;00 (oito-
centoa e noventa "e nove cruzeiros),
-de acorde- com a tabela de gratifica-
çao aprovada pek Decreto n? 70.503,
de 12-05-72, publicada no Diário Ofi-
cial da União, cI 15-05-72, reajusta-
tia‘pelo Decreto 1,e1 akç; 1.348, de ...
24-10-74, publicado no Diário Oficial
da União, .te 10 de dezembro de 1974.

wer
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Julho de 1975  2347-JIAR/0 OFICIAL (Seção

Conselho de Administração

RESOLUÇÁO N 9 42.5/75, do 18 de junho de In'S
O CONSELHO Da ADMINISTRA00 DO DEPARTAMENTO NACIONAL

DE PORTOS E VIAS NAVEGAVE/S, no uno da atribuição que lhe defere
D art. 36, inciso I, allnea a, do Regimento do DN P VN, aprovado pe

- la Portaria MI-n 9 230, de 17 demarço de 1975, tendo em vista 	 o
g ba consta do Processo n9 13 545/74, bem como o deliberado na 42e.

• Reunião Ordinéria, realizada em 18 de junho de 1975, resolve:
Aprovar o Termo de Contrato n9 '27/75, de 11 do junho

1975, 'mediante a . qual o Departamento Nacional da Portos e Vias
Navegáveis-(DNPVN) 'ajustou, pelo valor global de Cr$ 5.771.625,00
(sois milhées, setecentos a setenta e'um mil, seiscentos e 'vinte
o cinco druzeiros), com o Consárcio PLANAVE-ESCRITORIO TÉCNICO DE
PLANEJAMENIO S/A e ENGEVIX S/A-ESTUDOS E PROJETOS. DE ENGENHARIA O
acompanhamento, a fiscali g ação e a supervisão da construção das
obras do caís do Capuabe, incluindo cais,'enrocamonto de conten-

•oão e aterro .: ermazem de carge'jerel, armazém siderGrgica, inalo
- sive instalação das pontes rolantes: fundações do frigor/fice.:OU
tras edificações, como administração, garagem, oficina (ihstalar
O ão dos squipamentos), almoxarifado, cantina, prento-socerro.Por

-teria; farroviasYrues„ . áreas e pátioc internos: superestrutura
do sistema ferroviário externar siatema de serviços, reforço do
cais de Atalaia. fundações dos transportadores, obrem correlatas
Ü complementares.

.	 -Sala das Reuniões, 18 de junho de 1975 	 Joaé Guima
Xães Darreiros'* Presidente,- Pedro Kos	 Rolater.

-RESOLIMPWN 9 42.6/75, de 16 de junho da 1975
, " • O CONSELHO DE ADMINISTRAM). DO DEPARTAMENTO NACIO-

NAL DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS. no usq . da atribuição que lhe de
fere o art. 36, Inciso I, alfneo a, do 'Regimento do DNPVN, apro-
.vada pela. Portaria MT-n 9 230, de -17 do março de 1975, tendo em
vista o que çonsta da Processo n 9. 10 783/74, bem como o delibera
:de na 42e. Reunião Ordinária, realizada em 18 da junho de -19757
resolve: . -

• AproVar o Termo Aditivo n 9 25/75, de 09 da junho de
:2676 , ao de Convénie n 9 55/74, de 26 de novembro de 1974, , firma-
da entra o Departamento Nacional de Portos e Vias Navegá'veis....
(DNPVN) o a Companhia das Docas do Pará (CDP), pelo qual o prl.
melro tranafere a segunda recursos do Fundo Portuário Nacional
3FPN), no valor de Cr$ 618.320,85 (oitocentos e dezoito mil, tre
isentos d„ vi nt e Pruzeiroa . e oitenta- e cinco centavos), Para P re

-ver As despesas com a constrUção, na terminal de Miramar, em Ba-
1m (Pa), de um'muro de arrimo com 230 (duzentos n trinta)metres,
incluindo o aterro e a drenagem Correspondentes, 'referindo-se o.
aditamento era5..aprovsdo a alteração daquele valor para Cr$,....
1.117.742,89 (hum milhão, cento.e dezessete mil, setecentos • e
quarenta- e dois vyuzairos e oiténta e nove centavos), EM face do
novo orçamento aprovado pela Partario (E) n 9 5/0G, de 06 de feye
reiro de 1975. do DNPVN.

Sala das Reuniões, 1-8 de juntiii de 1975 - José Guima
rães Darreiros - Presidente . 'Méria Paranhos Robe Relatar.

NESOLOCAO tO 42.7/75, de 16 de junho de 1975
• O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÁO DO DEPARTAMENTO NACIO-
NAL DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS, no uso da atribuição que lhe de
defere o art. 36, iacise I, al/nea a, do Regimento do ONPVN,apro
vedo pela Portaria MT-n 9 23p, de 17 domarço de 1975, tendo or7
vista o que consta do Processo n 9 10 135/74, bem como o delibera
do he 42s. Reunião -Ordinária, realizada em 16 de junho de 19757
resolVe:

Aprovar o Contrato de IS de Outubro de 1974, conotas
te das fls. 78 e- 79. do Processo ONPVN-n 9 10 135/74, pelo qual ri .
Departamento Nabional de Portos e Vias Navegáveis (DNPVN) ajustou,
oom SMIT INTERNATIONAL DCEAN TOWAGE ANO SALVAGE COMPANV, o trens
porte de um guindaste flutuante de 100 (cem) toneladas, do Porto
de Sulina, na Roménia, até c Porto de Recife (Re) ou Belém (Pa) . .
pele valor global de -0FL 665..000,00 Aseiscontbs o sessenta e cin.
co mil florins holandeses).

' Sala das Reuniões, 18 dé junho de 1975' .. José GuimA.
4es ()areeiros	 Presidente	 Mário Paranhes Rohr • Relatar,
MESOLUÇAD N9 42.6/75, de 16 de junho de 1975

O CONSELHO DE ADMINISTRAM] 00 DEPARTAMENTO NACIONAL
PE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS, no uso da atribuição que lhe defere
o art. 36, inciso 1. elinea .-.a, do Regimento do DNPVN, aprovado pe
la • Poaaria MT-n9 230, de 17 demarço de 1975, tendd,om vista TI
consta do Processo n 9 10 135/74, bem como o deliberado na 42a.Reu
nião Ordinério, realizada em 18 de Junho de 1975, resolve:

Aprovar o Contrato de 15 de outubro de 1974, constan.
to,dos fls. 80 e 81, do Processo ONPVN-n 9 IQ 135/74, mediante
qoal o Departamento Nacional de Portas e Vias Navegáveis (5NPVN )
ajustou com SMIT INTERNATIONAL DCEAN TOWAGE AND SALVAGE COMPANY,o
Transporia de um guindaste flutuante da 100 (cem) toneladas, 	 do
Porto de9Sulina,'na RomOnia, até o de Fortaleza (co) ou Salvador
(8a), pelo valor 'gleba/ de OFL 665.000,00 (seiscentos e sessente-
e cinco mil florins holandeses).

Sala dps Reuniões, 18 de junho de 1075 .• José Cuima4
rAes Barreiras - 'Presidente - Mário Paranhos Rohr -"Relatar.

nrsotuDAD N 9 42.9175, de 18 de junho do 1975
•

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃ000 DEPARTAMENTO NAcIONAC
DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS. no uso da atribuição que lhe defere
O art. 36, inciso 1, alinea o, do Regimento do DNPVN, aprovddo pa
la, Portaria MT-a 9 230. de 17 demarço de 1975, tendo em vista o
qué con8qa do Processo n 9 196/74. bem como o deliberado na 42.a.w.,*
Reuillaq, Ordinãria. realizada um le de junho de 1975 1, renolveà

Aprovar o 7,-.., rmo Aditivo n 9 24/7E., de 09 de junho da1975, ar de Contrato n 9 40/74, de 02 de setembro da 19,74, firmada
entre e Departamento Nacional da Portos o Vias Navegévels (DNPVN)
a a HIOROSERVICE ENGENHARIA DE PROJETOS LTDA., referente ã reali.zação de eatudes de viabilidade t6cnico-ocon6mica e à elaboração
de projeto básico de enzenharia, para construção do Porto da. Lal3
Correia, no 'Estado de PiJUr, referindo-se o aditamento ora aprova

rdo ã prorognOo do prazo contratual por mais 114 (conto e quatdg
ze) dias.

Gala das Reuniões, 15 da junho de 1975 . José Guimaf
rães Barreiras • Pre a ldenta • Mário Paranher, Rohr Relator,

MINISTÈRIO
DA AC3R1CULTURA

PORTARIA 229 351 Dl: 20 DO

JUNHO DE 1975

O Superintendente da supe.anten-
ciência Nncional do Abastecimento
(SDNA-13), til uso de suas; atribuicões
legais, resolve:

Aposençar na forma do disposto no
artigo 101, -tem III, da Constituição
Federal e artigo 176, itera II, da Lei
119 1.711/52, o funcionário Horácio
Francisco -de Moura- no cargo de Por-
teiro nível 9-A, matrícula 119 2;047105,
do Quadro de Pessoal .destra SUNAB
Rubem Noé

-

Delegacia da SUNAB ao -Estado
do Rio -de Janeiro

PORTARIAS DE 13 DE JUN CIO
DE 3970

Cr$	 O Delegado da superintenaancia

Meia entrada 	  6,00
Entrada Inteira. ..... 	 12.00

no uso legal de suas atribuiçõe,4, resol-
no Estado do Rio de Janero (DER3),
Nacional do Abastecimento (SITNAB)

A presents. Portaria entrará em vi-
gor na data de rua publicação no
Diário Oficial da União.

229 33 - Designar, o servidor
sionadô Apelo Miguel Rezx, Assis-ç
tente da Divisão de Estudos e Pesqui-
us (DIEPES), da Delegacia desta
Superintendência no- Estado do RIO-
de Janeiro, para substituir o Chefe
de Seção Financeira da Divisão de
Administração da reierida Delegacia,
:durante seus Impedimentos legais,'
temporários. ou eventuais.

A presente Portaria entrará em Vi-
gor na data de sua publicação no
Diário Oficial da União. - OgIcald0
de Souza.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

•FLORESTAL

PORTARIA No 290-75-DP, DE 10 DB
JUNHO DE 1975

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, no uso
das -atribuições que lhe são conferi..
das no Capítulo IV, artigo 25, Rein
III, do Regimento Interno aprovada-
pela Portaria Ministerial 119 229, de
25 de abril de 1975, resolve:	 - •

Delegar competência AO riele.gadd
Estadual em Pernambuco códlgo
DAS-101.1, José carvalho Ferrara •.(41,

SU PERINTEN DÉN.CIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO-
PORTARIA SUPER, 229 37 DE 3 DE

JULHO DE 1075

O Superintendente da Stiperinten;
ciência Nacional do Abastecimento
(SUNAB) no uso legal de suas atri-
buições e,	 •

Considerando a necessidade de Li-
xar os preços máximos tios ingressos
nos cinemas situados no Plano Piloto
do Brasília, impedindo a auferição de--
lucros arbitrários, resolve:

Art. 19 Fixar os preços máximos
dos ingressos nos cinemas localizados
no Plano Piloto de Brasília, incluídos
os :tributos legais incidentes, .nas pro-
gramações, por sessão, que não exce-
dam. de duas horas e trinta minutos
(2O .30) :

Art. 29 Os cinemas ficam obriga- ve:
dos a manter em lugar visível e de N9 32 - Designar, o servidor Car-
fácil leitura para o público os PreÇo6 los Alberto Liro de Siqueira Lemes,

Advogado, da. Tabela Extinta de Pes-
soal Tempaállo desta Superinten-
dência, para exercer os, encargos do

Art. 39 Os infratores das normas Substituta do Chefe da Seção do
desta Portaria ficam sujeitos às san- Ccntenclaso da Procuradoria Regional
-ções previstas na Lei Delegada no 4, (PROCRE) da referida Delegacia,
do 26 de setembro de 1962, com as ai- durante seus impediinentos
terações do Decreta-lei n9 422, de 20 temporários ou eventuais.
de janeiro de 1969 e demais comina-
ções legais existentes.

dos mue,ssos fixados no art. 19, dis-
'criminando o valor dos tributos legais
incidentes.

Art. 49 A presente Portaria entra-
rã em vigor na data. de sua publica-
ção no Diário Oficial da União, revo-
gadas as disposições em contrário. -
Rubem Noé Mlke, Superintendente

41111111.7	

acoNrro
DE COMPETÊNCIA

Divulgação n9 1,120

PREÇO: C$ 0,50

A VENDA

Na Cidade dó Rio de janeiro

Posto de Venda - Sede:
Av. Rodrigues Alves. t

Posto de Venda I: Ministério
da Fazendo

Posto de Venda	 Palácio
da Justiça, 3° pavimento

Corredor D -.Sala 311
Atende-se a pedidos 

Dostal
elo Serviço

- de Reembolso 

1CM-E ISS

Em Brasília

Na sede do D.I.N.
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UNIVERSIDADE
FEDERAL DE GOIÁS

PORTARIAS DE 11 DE
JUNHO: DE 1975

O Reitor da Universidade Federal
, de Goiás, usando' de, suas atribuições
i legais e estatutárias, resolve:

664. — Nomear Laxara Carlos Fer-
reira, em regime de 24 (vinte- e qua-
tro)- horas- semanais, de- trabalha e

I Gerson GuimarãeS, ene Retida,. ?rafes-
sores Assistentes, Código' E0a503.20,
'integrantes do: Q..11.P./17.9"1,0a1, la-
tadas na Faculdade de Odontologia.
nem exercerem cargos de- Professor

'Adjunto, Código. EC ..502.22; nos ter-
mos do artigo 91 da Estatuto desta
Universidade, tornando a medida efe-
tiva aparte? cie 23 de janeiro, de 1975:

N° 665 — Nomear Edson de Al-
meida) a Silva,: Amir Nassas, Sebastião
Alves Ribeiro, Agostinho' Geraldo,
IVIartins, em regime de 24 (*.chita e
quatro) horas aeraanals de trabalho,
José Nilo Taareira, e Rainha de Cam-
pos Meiraler, em regime de 11 (doze).
horas amimais da trabalho', Professo

-res Assistentes, Código. EC-508.20;
integrantes do lo-
lados na Faculdade de Odontologia.
cora exercerem cargos, de' Professor
Adjunto, Código EC.-602..22, nos te-
mos do, artigo 171 da Estatuto: do.
U.P.Go, combinado com o artigo lã,
letra- "d", da. Resolução, -no 08/10 do
O .C.E.P., tornando: cza medida, efetiva
a partir cie 13 de janeiro do corrente.

No 670 — Dispensar, a pedido, Dor-
Raiar Nzipaleão dos Santos, da função,
da Assistente, constante' da. Tabela dat
Representação: da GoSinelle desta- Urda,
veleidade; tornando, a. tneclidiv efetiva
at partir de' 31 da maio, da.	—
PautP , 	 Bff:$2498, Partli"

PORTARIA DE 15 DE MAIO
DE 1975

O Reitor da Universidade Pedegat
'da Rio Grande do Norte, na uso: de.
suas atribuições legais e estatutárias,
e tenda em vista, a autorização, da
Sr: Diretor-Geral Substituta do, ...
DASP, contido . no Ofiala no 294, de 21
de fevereiro , de 1975 e processa nd-
mera 2.163-75: UPRN, resolva:

NO 133 — Admitir os concursados a
seguir relacionados, para Preenchi-.
mento dos respectivos. empregou da
Tabela Numérica de Pessoal regido
pela ClaT •,. desta Universidade:a

Matricula .-- Nome de Emnregadd
Auxiliar AmanuenSet

N° 3 . 053. -- Aderson, Lourenço Kb
Araújo

N9 3.608 — Angela do Oliveira Dieb
No 3..999' — Artemia Revoredo da,

Silva
Nor 4.008 — Carlos Magana. Plais:

Câmara
No 4.085 — Cleonice Furtado do -

Souza
NO 4.065 Edilson Dias de Araújo
NO 1.078,	 lorancisca Olinte da

SlIva
No 1.31)3 — Geia. Mairla da Amarai

Costa
No 4.098,	 HeIga Tereza. de Brita

Sobral Filha.
N9 3.972 — Humberto: de Souza “0" •

vereda.
No 4.978 — Jair de Oliveira.
No' 4.008.	 Josafa Marta Dantsa
N9, 4.083: — Lenita das Neves Pira
NO , 4,080,	Lig1a Xavier de Araújo
No. 3472— Marfa Altaaliza da Olin=

xreira

•
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Seção r, Parte II, de 25 . dd, mesmo,
mês e ano.

Onde se lê: ... Maria Cristina
abado Loewstein

N.° 100 — Conceder dispensa, a pe-
dido; a partir de. 30' de junho do cor-
rente ano, a Mainoel . Alberto. Raymon-
do Sarrão. das atribuições. de Auxiliar
da Ensino, regido, pela Consolidação.
dasLeis do Trabalho,, que vinha exer-
cendo nesta Universidade.

Ne 107 — Conceder dispensa, a pe-
dido, a partir do 6 de maio do . cor-
rente ano; a Eclair de Secz.za das atri-
buições de Auxiliar de Enfermagem
II, regida pela Consolidação das Leis
do Trabalho, que vinha exercendo
nesta UnivarsIdada,

N° 108 — Conceder dispensa, a pe-
dido, a partir de 2 de maio , do. cor-

-' rante ano, a Maria Luica, Soaras Brema
dão- das atribuições de Nutricionista,
regida pela Consolidação das Leis do-
Trabalho, que vinha exercendo , nesta
Universidade.

N.° 109 . — Conceder dispensa, a pe-
dida, a partir de 7 de maio do cor-
rente ano, a Carlos. Alberto- Monteiro
do Barros das atribuições de Auxiliar
cio Ensino; regida pela. Consolidação
das Leis do Trabalho; que vinha exer-
cendo nesta Universidade-.

N° 110 — Conceder dispensa, a pe-
dido, a partir de 3' de abril do . cor-
rente ano, a Zélia Joana da Costa das
atribuições de Copeira,. regida. pelai
Consolidação . das Leis do Irabalho,
que vinha exercendo , nesta Universi-
dade. — Wanda de Oliveira,

Silva, para firmar Termo de Respan-
aabilidade para guarda, conservaçac e
utilizaçao dos materiais adquiridos.
polo. Canivanio SUDENE — ISOP,
(Processo. no 2.563-75) Osvaldo Bas-
tos de 111,~zes. Presidente Substitu-
to.

INSMOTO NACIGNAL
DE COLONIZACÃO

E REFORIN AGRARIA
PORTARIAS DE 20 DE 3171.1110

DE 1075

O /Weide-iate. do Instituto: Nacional
de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA, no usa das atribuiçõ's que
lhe confere o -artigo 25, alinaa "ri", do
Regulamenta .Geral, aprovada paio-
Detecto no 68.153, de lo de fevereiro
de 19711„ resoIves

NO, 883: I — Conceder dispensa a
• Xzabel Pasaala Billi, Assistente- de

Cadastro a Tributação, faixa 10-B, do
desampenho dos encargos inanias
função gratificada, símbolo 4-9', cio
Secrete.o. Administrativo da Coorde-
nadaria Regional de São Paulo

da Parte. Permanente de Qua-
dra cie Pessoal deste Instituto.

Ii — Revogar' a Portaria no 1.305,
do 2 de junho cie 1972.

O Presidente do Instituto Nacional,'
do Colonização. e 'Reforma Agrár'a —
I'o.708,A, na usa das atribuições que
lhe confere c- artigo 25 do Decreto n°
6a.1.53, de la de fevereiro de 1071,

Considerando que são faroaáveis
pareci:ires exarados na processo .,
INCRA-No 313-75, pelos órgãos coma
patentes. do . Departamento . do Proje-
tos a Operações, com- referência, ao
pedida de renovação de reg istro de
Empresa de_ Imigraçáo, formulado, pe-
ia "Cooperativa Central Agrícola e de
Colonização , do . Estadode São- Paulo".

Considerando. que foram- cumpridas
todas as, exigências legais sobre-o as-,
santo, estipuladas nos artigos 14 e 1:5'
da. Instrução, 15-5/67;

Considerando; especialmente, o Pro
-nunciamento. do: Diretor da Deputa--

otento. de Projetos e Operações, e.mi-
tido, na Relatório — INCRA-DP.-N9
35-75, de 157, de junho. da . 1975, re-
solvem

-
Na' 888' — Conceder renovação . de

regiatro, como, Empresa de. Imigração
A "Cooperativa: Central Agrícola e • de'
Colonizaoão, do: Estada de são" Paula"„
coar sede na rua Miaria Paula n9'02' —

andais, sala 41, na Capital do. Es--
lado de Sita Paulo, para o exercício.'
do 1975, — Lourenço. Vieira du

PORTARIA, NO' 896, DE 23 DE
JUNHO, DE 1-975

Cr Presidente do Instituto, Nacional
de Colonização e Reforma Agrária--
INCRA, no uso elas atribuições que
lhe sita conferidas pelo' Artigo, 26 do
Regulamento: Geral da órgão; agro--
vario pelo. Decreta no. 58..153, de 19 de
fevereiro de 1971 e com base no dis-
posto nos artigos 92,. inciso. III,. e- 93
da, Lei no' 5.704,. de 16 da dezembro
de 1971., resolve;

P1Xar- mo 15 . equincep vezes- a valor
cla Saitinio: Mínimo . da, Região,, a re-
muneração: Mensal que a "Cim perari-

,Atistlit dos. Servidores da Estado,
Ltda. CONSEE:" sediada rua. cidade-
de Curitiba, Estado, do. Paraná, deve-
rá pagar ao sou, interventor, pelbs,
seevikam Prestadas ai aludida:: aboiada-

CIE Cooperativa, no desempenho cie
suas atribuições. — Lourenço Viera
da Silva.

Relffienda

UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUN1INENSE

DTS- DE 20 DE 1V/A10: D-E 1975
A Diretora do Pessoal, no uso de sua

atribuição delegada pelo Magnífico
Reitor, conformo alínea 2, do. Inciso 1,
do item 1, da Portaria n.° 3.036, de
10 de outubro. de. 1974, publicada na
ES n.° 198, de 17 de outubro de. 1974,
resolve:

1V., 91 — Concede dispensa, a P c
-dido, a partir (10. 10 de rozno do cor-

, rente ano, a. Therezo, de Góes 'Pelica
.Alves das atribuições de Auxiliar Ad-
' ministrativo regida pela Consoli-
dação das Leis do Trabalho, que vinha
exercendo nesta Universidade. --
Wanda de Oliveira,

•
DTS DPI 3 DE JUNHO- DE 1975

Diratora de Pessoal, no uso cie sua
atribuição delegada pelo Magnífico
Reitor, conformo alínea O, do inciso I,
do- item 1, da Portaria, n..° 3.035, de
10 de outubro de- 1074, publicada no
ES n.° 198, da 17 do outubro: de 1974.

N.° 98 — Concecie dispensa, a pedido,
a partir de 15 cie maio do corrente

. anca a Sergio Luiz Bastos- dos Santos
das atribuições do Servente, regido

I pela Consolidação das Leis do Tra-
balho, que vinha exercendo nesta Uni-

' versidado.	 Wanda de Olivenyt.

pTs. DE 11 DE JULHO DE 1975

A Diretora de Pessoal, no . uso' de
.sua atribuição delegada pelo Magnífico
!Reitor,. conforme . alínea 2, de inciso I,
I do' item 1,, da Portaria n.,° - 3.036, de
i10 , da outubro . de. 1974,, publicada no
I RS: mo' 198, de 17 de outubro da 19741.
I resolve:

. N.° 101 — Conceder-dispensa,. a. pa-
i
crida, a, partir, de. 1. 0, de abril do- cor-
rente al105. £0; Ru-Perta Loba' InAlvear
das. atribuições. de- Auxiliar de Ensino;
regido pela. Comaalidação, das Leis do

¡Trabalho,. que- vinha exercendo nesta
:Universidade,

No 102 — Conceder dispensa„ a pe-
. dido, a, partir da 1.° de março do
;corrente- ano, se Janete Rosa dos San-
ates das atribuições. de Auxiliar de En-
sino, regida pela-Consolidação das Leis
derTraba,lho,. que vinha exercendo nes-
ta) Universidade,

N0 103 — Conceder dispensa, a pe.
;elido, a partir cie a° da fevereiro do
•corrente ano, a Helena 'Rosa das San-
tos- das atribuições da Auxiliar de En-
fermagem 11, regida pela. Consolida-
ção das Leis do : Trabalhe-, que, vinha
exercendo »esta. IIniversidacia.

No 194 Coneeder dispensa, a pe-
dido, a partir de 1.° de mala do cor-
rente ano, a Mary Lumes Sanes das
atribuições do Auxiliar Administra-
tivo II, regida pela. Consolidaçã,o das
Leis do Trabalha, que vinha exer-
cendo nesta Universidade.

No 105 . — Conaceler dispenaa, e pe-
dido partir de kl de abril do cor-
-rente ano, a 1Viaria -Lucia. Machado
Silva das atribuições. de Auxiliar de
Ensine, regida - 	Consolid	 asação d
Leis do Trabala, que, vinha exercendo
neta Universidade,

PORTARIAS DE 13 DE
JUNHO DE 1975

O Reitor da Universidade Federal.
de Goiás, usando de suas atribuições
legais e estatutárias, resolve:

N9 676 — Dispensar, a pedida,. Jose
Fernandes Peixota Júnior, Agente
Administrativo,, 'Código SA-301.61 cio.
Quadro Permanente desta Universida-
de, da. função de Secretário do . Insti-
tuto de Patologia Tropical, integrana
te da Categoria Direção Intennediá-a
ria, do Grupa Direçae e Assistência,
Intermediárias, Código DAI-111.2; tor-
nando a medida efetiva a partir de
22' de maio, do corrente,

No 677 — Aposentar, de acordo: cont
o artigo 178, item IL combinado. com
o artigo 178 item III, da Lei n° /.711,
de 28 de outubro . de 1952, Ivo Fran-
cisco doa Santos; Matricula, número
2.303.874, no cargo de Agente de Par-

Código TP-1202.-1, Faixa Gra-
dual V, do Quadro Permanente' desta
Universidade, "

N0 680 — Conceder aposentadoria
de acordo' com, os arti gos 101, item
EI, e 102, item 1, letra a, da Consti-
tuição, a Theocior Kozlowski. Matri-
cula no 2.207.294, no- carga de Con-
tramestre, Código APaT-703.4, RUIM
Gradual III. do Quadro Permanente
desta Universidade.

No 681 — Dispensar, a pedido: Lent-
ne de Faria, Agente Administrativo,
Código SA-801.4, do Quadro: Perma-
nente desta Universidade, da função
de- Secretário Administrativo ' do De-
partamento. de Atividades Comuniteti--
rias, integrante da, Categoria Direção
Intermediária, do Grupo Direçad. e
Assistência Intermediárias, Código
DAI-Ili.2; tornando a medida efetia.
va a partir de 1° de Defiro- do 1975, ---
Poeta (te Bastos Perillo.

UNIVERSIDADE. FEDERAL
DO'. RIO GRANDE DO NORTE

Na, Portaria n9 528, da 9 de abril Leia-se: ... Maria: Cristina Machoa
do 1975, publicada no pairo afica, ao 1,eoesvonstout.

ItNtSTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA.,
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Pará exercerem no Quadro Unte°
do Peeeoal - Parte Permanente des-
ta Univerisidade:

-- O cargo ao Oficial do Minn-
nistreção, cedido AP-201,13-A,

a) com- efeitos a contar do 31 de
março de 1073;

1 - Edith dos Santos Atnorim,
ocupante da claese 13, nivel 10, da sé-
rio de classes de Escriturário, em va-
ga decorrente da promoção de Mi-
dyr de. (louza.	 •

II -- 0 cargo de Auxiliar de Por-
tarja, código GL-303,7-A.

• a) com efeitos a contar (10 30 de
setembro de 1073;
-1 José Luiz Maitan, ocupante do

nível 5 da classe singular de Serven-
te, em vaga decorrente da promoção
de Benicio Silva,

2	 Sebastião Batista D.Iniz,
ocupante do nível 5 da classe singular -
de Servente, em vaga decorrente da
promoção de Francisco de Assis Go-
mes Ribeiro.

2) tornar sem efeito a Portaria da'
Acosso 119 931, de 10 cie dezeMbro de.
1971, publicada no Dieirlo 'Oficial de
23 do dezembro de 1.974.	 ousio
A1'n Cai.

- -UNIVERSIDADE FEDERAL
DE OURO PRETO

PORTARIA 740345, DE 27 DE
DEZEMBRO DE 1975

O Reitor "Pro Tempore" da Ilido
versidacie Federai de Ouro preto,
usando cie atribuiçOes que lhe con-
fere o art. 21 do Estatuto da Fun-
dação Universidade Federal de -onte
Preto, aprovado pelo Decreto núme-
ro 65.559, de 12 de outubro de 1069,
e tendo em vista o disposto no pará-
grafo único cio art. 19 do Decreto no
07.671; de 27 de novembro de 1970,
resolve:

Promover, no Quadro de Pessoal-
Extinto da Universidade Federal de
Ouro Preto:

a) Na série cie classes de Oficial de
Administração AF-201:

Por merecimento:

1. Da classe B, nível 14, k classe
C, nível 10, Silvio Ramos, em vaga
decorrente da execução cio Decreto no

No 3.597 - Maria Dutra Dantas
No 4.040 -- Maria Omeleta Quelroga

de Oilveira Peele
149 4.0d1 - Maria Imaculada Roe

drieodes Cardoso
No 3.379	 Maria Silvene do MO-

ralo
Ne 4,067 o-Maria Teres/ilha Manso

Maciel
No 4.058 - Miriam Dias Ribeiro
N O 3,328 - Noêmia Iva do Azevedo
No 4.074 - Nubiacira Fernandes cie

Oliveira
No 3,002 - Regia Lida Souza do

-Amaral
NO 2.940 - Silézia. Carneiro Matos
N9-4,125 - Terezinho, de Jesue da

Silva
Continuo de Portaria

N o 4.029 - Fernando José Dias
No 4.032 - Francisca Eulália de

Araújo
No 4,038 - Francisco Alves Maga-

/lides
No 4.036 - Francisce Gabriel do

Nascimento
No 4.041 - José Nazareno Pinto
No 4.049 - Laeison Neves da Coto,
No 4.050 - Marcos AntOnio MinA-

ara da Silva
NO 3.231 - Marineto Câmara da

Fonseca

II° 4,004 - Antonio. Inácio da Cruz
NO 4.081 - Darei Rodrigues de An-

drade
No 4,092 - Enoque Rodrigues Lo-

lSdn
No 4,112 - Cieralda Bento
149 4,110 -- Josemar Petevam Cã-

/tiara
No 3.050 - Va ia de Araújo Silvo
749 4,090	 Maria dos Anion (10

f,fra
140 4.095 - Maria Dulce do 011-

yetra
No 4.087 - Maria de Fátima ,Ba-

teta

NO 8.063 - Maria Garcia de Me-
deiros

NO 4,110 - Maria da Gloria da
Silva

	

No 4.007	 Mar.a dite Graças .Ma-
chada de Jeauts

No 4.099 -- Mario. Jose de Souza
No 4.103 - Maria Itiancide de Lima
740 4,108 - Meda de Lourdes Go-

nio da Silva
749 8.054 - Maria de Lr/urdes-Nas-

cimento da Oliva
NO 4.109 - Maria do Lourdee Ro-

cha
No 3.952 - Maria Lúcia de Freitar.
749 4.088 - Maria Socorro da Silva
149 4.001 - Mario Ferreira dos

Santo
No 2.906 - Manieta Prateio/0a de

Medeiros
NO 4.111 Marinete Germano da

Silva
NO 3.057 - Marizeto Vier/tino da

Silva
140 1.069 - Maria Batista da Sdva
149 4.099 - Natercia Gomes Pereira
749 3 . 956 - Saiote Ezeoulel da

COSta
, NO 3,060 -- &varina_ Teodoro, de -
Amido

Nd 4.092 - Vaidair dos Santos
NO 3.950 - Valtrudes Santos do

Araújo
NO 4.086 - 'Voada Vieira da Silva
749 4.110 - Veralucia EsteVani de

Carvalho
No 4.105 - Vara Lúcia Fernandes

Campos

COrtatti07 de Veículos

No 4.027 -- Ademir Barros de Lima
No 4,098 Edeon Pereira Gurgel
No 3.513 - Jogn )3orbasa Carnnoz
749 4.019 - José Medulo Gaivão
740 4.039 -- Loueardo Batista da

Cota

Preparador de Laboratório

NO 1.423 - Aelson Moreira da Silva
749 5.461 -- Airton Câmara de Car-

valho
149 4.048 -- Aldinel Terreiro, Santos

cie Mello

	

NO 4.033	 Anibal Barbosa -da Silva

	

No 1,160	 Beimiro, Latira cie Al-
meida Barbeito)

evT

	

silea,4,042	 Ednlima Ouirino- da

Ne 4.043 - Francisco Petrovich
NO 3.800. -- Cieraldo Alves de Oli-

veira
379 4.052 -,- Joedra Bezerra de Lira
NO 4,051 - Maria Ribeiro Lima
NO 2.644 -- Marie, da Saiote 'Viana

Bezerra
749 4.043 - Severino Oliveira dos

Santos
Gendrlo .illues__F_o_nàeca, Reitor.

EINIVEIMIDADE FEDERAI.
RURAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 12 DE JUN110
DE 1975

O Reitor da Universidade Federa/
Rural do Rio •de Janeiro, no uso das'
atribuiçães que lhe confere o Estatu-
to -desta Universidade, aprovado nele
Parecer no 3.71d-74, cie Conselho Fe-
deral de Educação, noive:

No 233 -- Tornar sem efeito a Por-
taria n9 030 cie 13 de dezembro de
1974, publicada no Didrio .Oficial
23 de dezembro de 1974, conforme
despeno exarado pelo substituto do
Coordenador de Legislação de Pessoal
do DASP no Processe no 2..035-75, em
8 do abril de 1975.

NO 234 - Conceder o:o:tern-do, de
acordo com o item 1 do art. 75 da.
Lei IiO 1,711, cie 28 de outubro cie-

Gelio Coelho de Gado. Motorista,
CT-401.8-A, matricula ei9 2-09.221,
integrante do Quadro Unice de oes-
soai - Parte Permanente desta 1/n1-
yd:e/idade a partir de 22 de abril de
1075e

07.1371, de 27 de novembro de 1910,
a contar do 10 do fevereiro de 1973e

2. Da classe A, nivel 12, 4 classe
13, nível 14, Maria de Lourdee Ver-
siani de Mendonça, eia vaga decor-
rente da execução do Decreto núme-
no de 27 de novembro do 1970,
a contar de 13 de maio de 1913.

Por antiguidade:

Da classe A, nível 12, a classe B,
nivel 14, Maria Edvdgee Carvalho
Castro, em vaga decorrente da exe-
cuçâo do Decreto n 9 67.671, de 27 de
novembro de 1970, a contar de 5 de
maio de 1973.

7)) Na série de classes do Mestre
A.1801:

Por merecimento:

Da classe A. nível 13, à classe B,
nível 14, Alberto Ponelano Gomes,
em vaga decorrente da execução do
Decreto rr" 67,671 de 27 de ndvembro
de 1970, a contar de 10 de fevereiro
de 1073.

o) No, série do clarim dc 1Vlotori8-
ta CT-4014

Por merecimento;

Da classe 33, nivel /O, à classe O,
nível 12, Euzébio Cândido Correia, em
vaga decorrente da execução do De-
creto no 67.671 do 27 de novembro de
1970, a contar do 10 de fevereiro de
1973,

cl) Na série de clusee de Atutilian
de Portaria GL-303:

Por merecimento;
1, Da daese A, uivei I, 4 eleaso

nível 8, tourival Ellas Ferreira, era
vaga decorrente da execução de De-
creto n9 67,071 ele 27 de novembro de
1070, a .contar de 10 do fevereiro de
1073;

2. Da classe A, nível 1, à classe B,
nível d, Ilicomecies das Dores, em Va-
ga decorrente da execução do Decre-
to no 07,971, do '27 de novembro do
1970, a contar de /O ele -fevereiro do
1973;

3- Da classe A. nível '1, à classe 13,
nível 8, Genézio da, Silva, em vaga de-
corrente da execução do Decreto nú-
mero 97,671, de 27 de novembro de
1070, a contar ao 10 de fevereiro de
1973;

4, Da classe A, nível 7, à classe: B,
nivel 0, AntOnio Santiago Mas Lopes,
em vaga decorrente da execução do
Decreto no 67.671, de 27 de novembro
de 1970, A contar de 10- de fevereiro
de 1973;

5, Da classe A. nível 1, A classe 13,
nível AntOnio Pedro Braga, em va-
ga decorrente da execução do Dora-
to -xto 67.671, de 27 de novembro de
1970, a contar de 10 do fevereino de
1972.

Por antiguidade!
4, Da classe 4, -nível 7, A dasse

nível 8, Ar/slides Ooreettive,s Maga'
alães, em vaga decorrente da exe-
cução do Decreto no 67-671, de 27 de
novembro de 1970. a coxitii.r-.de 10
de fevereiro de MO;

Da classe A, nível 1, á ciasse
B. mirrei 2, Gettaldino Fiorentino Fer-
reira, em vaga, decorrente da exe-
cução do Decreto no 67.671, de 27 de
novembro de 1970, -a contar de 10 do
fevereiro ele 1273. - -Geral& Paft2i..
ras.

-
PORTAMAS DE 5 DE AMUO

DE 1975

O 'Reitor da Universidade Federal
de Ouro Preto, no uso de soas atri-
bue:Odes 2egaa, reseive

749 213 C011enler. A pedido, apo-
sentadoria A Mercês 13aeta de Maga-
lhães; Auxiliar de Biblioteca, nivel- 7,
do Quadro Extinto desta Univerzie

No 236 - Nomear em caráter efe-
tivo, em virtude de habilitação em
COMUM, para O Qtiadi0 de Podeoal
- Parte Permanente, desta Univerote
dado, de acordo com o ert, 12, cem
II, da Lei no 1,711, do dd de outubro
de 1952, José Carlos Nego Ferreira,
pneu edercer o cargo de Trofrxsor As-

PC/-503, em vaga „classificada
pelo Decreto no 71.716, do 10 de jae
miro de 1073,

749 2139 - Conceder exoneraçao, de
acordo com o item 1 do -art. 76 da
Lei n9 1.711, de 28 do outubro de
1952, a
• • Galclinc) dos Santos Unia, Assisten-
te de AdmiWstração AV-602-14-13,
matricula no 2.409,193, 40 Quadro
*Único de Pessoal - Parte Perma-
nente desta Universidade a partir do
aia 14 do maio do 1975.

No 245 - Conceder exoneração, de
acordo com o .ltem 7 do art. 75 da
Lei no 1,711, de 23 de outubro de
1952, a

Jostié CionçaiVee Bebia, Datilógrafo
AP-803,7eA,.matrfoula no 2.409.185,
do Quadro Idnico de Pessoal - Parte
Permanente desta Univerzfdado
Par tir ti 36 diet abril do 1075,

749 246 -- Nomear por aceno, de
acordo cora os artioos 12, itera XL da
Lei no Vil/e de. 21) de outubro de 1052,
o 34 da Lei no 30780„ de 12 de julho
da 1000, regulamentados poio Decre-
to número 04.488, de 1(3 de outubro
ao 1004,

Vigia

No 4,107 e- Alberto enardo de
Aquino

, NO 4,100 - Antonio Guedes da
iiva

• /do 4.120 - Darnião Luiz da Silva,
No 4,122 - Francisco Balbino dos

Santos
NO 1,080 - Genivaido de Souza

Bezerra

	

No 4.070	 Ilumberto Batida Pe-
reira

No 4.006 -João Sebastian Silva
No 4.121 . - José das Chagas
No 4.070 - José Dandão França
José Gama Rodrigues
No 4,/10 -- Manoel Batista
749 4.114 - Maurect José Alves
NO 4.101 - Mnrlio Pauline da

Cota
1q9 4,100 - Paulo Dantes cl. Silva

Auxiliar de Comunicaçtio

N" 4,004 - Adernilson Ferreira da-
SliVa

No 4.053. - Iracema Rodriguez da
Silva

NO 4.041 Joana Tornas cio Nasci-
Mento,

NO 4,031 :-- Maria Aldediste Maga-
' Illãoes

	

4,054	 Marden_e Costa
dee Santo

ND 4.072 - Sandra Mônica de Meio
?keit*

difuzliar de Serviçoe
149. 4./01 - Carlos Antonio Barba-

dho Bezerío.

	

340 4.056	 Mien° Maria Rocha
149 4.053 -- Eliberto Benigno de-

Menezes
NO 4,037 - Joana D'are Barreto
349 4.102 - João Joaquim da Silva
No 4,061 - José Pirmino de. Silva
No 4.030 -- Maria do Carmo do

Nescimento
NO 3.145 - NUM, Neuza Bezerra da

No 4,040 - Ozaniel Correia
No 4.030- Tereza Maria da Costa

Ataxillar de serviços de Enfermagem
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A VENDA

Na Cidade do Rio de laneIro

Posto de Venda — Sede: Av. ROdrigues Alves, 1'

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palãcio da justiça, 3 9 Pavimento
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

.0.1...alUblitinaorweessastamtewee..-

Em Brasília

Na sede do

2350 QuInta.---reira 3
	

MARIO OFICIAL (Bago  1_ — Parir)
	

Julho de 1975

kiNISTiTUTO -DO &CUCAR
E DO ÁLCOOL

çonselho Deliberativo-
'	 ACÓRDA0 N9 748

Nega-se provimento a recurso„
quando provado que o Reclaman-
te recebeu indenização com base
no triénio da fornecimento.

Reclamante e Recorrente: Raimun-
do- BeIlico Sobrinho,

Reclamada., -e Recorridas: Cia.. In-
dustrial e Agrícola Fazenda São Mar-
tiram e Usina .Santa Helena.

•
Processo: PC 227-74 — Estado de

Mi110.s Gerais.
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é Reclamante e Recor-
rente e fornecedor ao canas Raimun-
do Penico Sobrinho, de Ponte Nova,
Minas Gerais, o Reclamadas e Re-
corridas, a Cia. Industrial e Agrícola
FOzenda. São IVIartinho e Usina Santa,
Helena, a primeira do município'. de
Pradopolls, Estado de São Paulo e a
segunda, de Ponte Nova, Estado de
Minas Gerais.

Considerando que, depois de devi-
damente instruido, foi o pedido de in-
denização subnietida à decisão da Pri-
meira. Comissão de Conciliação e Jul-
gamento, que, através do acórdão nú-
mero 1.001, decidiu pela improcedên-
cia da reclamação, uma vez que o Re-
corrente havia sido indenizado com
base no art. 69 do Ato n9 50-71, o
vai fixou as normas para aplicação
do Decreto-lei 1.186 de 27 cie agosto
de 1971;

Considerando que, submetido o pro-
cesso à Divisão Jurídica, essa se ma-
nifestou de inteiro acordo com o
acórdão recorrido, sendo no mesmo
sentido o despacho elo Dr. Procurador
Geral (lis. 84);

Cnsidera,ndo, finalmente, tudo mais
que consta do presente processo,

Acordam, por unanimidade, os
membros do Conselho Deliberativo do
Instituto cio Açúcar e do Álcool; em
negar provimento ao recurso volun-
tário, para. o fim de confirmar o
acordão n9 1.001, de fls. 70, da Pri-
meiro Instância, que julgou improce-
dente a reclamação.

Sala das sessões do Conselho Deli-
berativo do ,Instituto do Açúcar e do
Alcool, aos dezessete dias do- més
junho do ano de mil novecentos e se-
tinta e çirico. — Alvaro Tavares Car-
mo, Presidente — João Palmeira, Re-
lotar,

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
tinta, Procurador Geral.

AC.ÓRDAC 109 749 -
Nega-se provimento ao recurso

voluntário, para o efeito de man-
ter a decisão de primeira MS-
'tateia, quando improcedentes as
alegações de recorrente.

Recorrente: Cerealista Norte Minat-
o, Ltda. -

Recorrida: Terceira Comissão de
Conciliação e Julgamento

Processo: AI 391-74 — Estado de
Minas Gerais.

Vistos, relatados o discutidos estes
autoS em que é Recorrente a firma
Comercial Cerealista Norte Mineira
Ltda.:, sita no município cia Montas
Claros, Estado de Minas Gerais, por
infração ao art. 99 e seu parágrafo
único, do Decreto-lei no 308-67, sendo
Recorrida a Terceira Coinisaão de
Conciliação e Julgamento cio Institu-
to cio Açúcar e do Álcool.

Considerando que a ação fiscal foi
instaurada en) virtdeu de haver a
Fiscalização comprovado que o autua-
da, estabelecido cai Minas Gerais,
transferira, por venda, sem prévia au-
torização do IAA, da região Centro-
Sul para a região Norto Nordeste.
10.589 volumes de açúcar cristal e
refinado, acondicionado em sacos de
60 quilos o fardos de 30 e 10 quilos,
no valor comercial de Cr$ 180.701,00,
durante o período de 13 de maio de
1969 a 14 de outubro cio 1970;

o art. 15 do Decreto na 60.091, de 18
de janeiro de 1967, a partir de 4 de
jimbo de 1975.

109 217 — Conceder, a pedido, too-
sentadona a José Badini, Professor
Titular, do Quadro Extinto desta
Universidade, de acordo corri o dií-
posto no inciso II do arde-o 176 da
artigo 101 da Constituição Federal e
parágrafo único do art. 17 da Lei nú-
mero 5.539, de 27.11.68, a partir de
4 de junho de 1975. — Geraldo Par-
reiras.

Considerando o Mais que dos autos
consta,

Acordam por unanimidade, os
1i:ombros do Conselho Deliberativo do
Instituto do Açúcar e do Álcool, em
negar provimento ao recurso voluntá-
rio, a um de ser mantida a decisão
de P instância, que condenou a fir-
mo autuada ao pagamento da multa de
Cai 180.701,00 (cento e oitenta mil,
setecentos e um cruzeiros), nos termoS
do parágrafo único, do artigo 99, do
Decreto-lei 308-67. Intime-se, regis-
tre-te o cumpra-se.

Sala das sessões do Conselho Deli-
berativo cio Instituto do Açúcar e do
Atcool, aos dezessete dias do mês cio
junho do ano de mil novecentos e se-
tenta e cinco. — Alvaro Tavares Car-
mo, Presidente — Arrigo Domingos
Falcone, Relatar.

Fui presente: Rodrigo de Queiroe
Lima, Procurador Geral

Parecer do De. Procurador Geral:
"De acordo.

Pelo não provimento do recurso vo-
luntário, confirmando-se o acordo.°
recorrido, nos termos dos pareceres cia
Divisão Jurídica.

Em 10-4-75 — Rodrigo de Queiras
Lima",

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA SUSEP N9 1,72, DE 18 DE
JUNHO DE 1975

O Superintendente da Superinten-
dência do Seguros Privados, usandO
da Competência delegado, pela Porta-.
ria n9 55, de 9 de fevereiro de 1971,
do Ministro de Estado da Inclústria..a
do Comércio, e tendo em vista o dis-
posto no artigo 77 do Decrete-lei nú-
mero 13, de 21 de novembro de 1966,
na Resolução n9 7, de 16 de -fevereiro
de 1967, e do Conselho Nacional de
Seguros Privados, e o que consta do
processo SUSEP n9 185,702-75, resol-
ve:

Aprovar as alterações introduzidas
no Estatuto da Sul América Conipa,-
nhia Nacional de Seguros cie Vida,
com sede na cidade do Rio de Janeiro,
Estado do Rio de Janeiro, conforme -
deliberação de seus acionistas em As-
sembléia Gorra Extraordinária realir
sada em 7 de inalo cie 1975.—
Aia qral

Ata da Assembléia Geral Eztdraortil-
nitriu da "Sul America", Compa-
nhia Nacional de Seguros dá Vida,
sociedade de Capital Aberta, reati-
lizarta era 7 de maio de 1975.
Aos sete dias do mês de maio cie

mil novecentos e setenta e cinco, Ar
quinze horas, em sua sede socIal
Rua cla Quitanda, 11.0 86, nesta -cida-
de de Rio de Janeiro, reuniram-se
em Assembléia Geral Extraordinária
os Acionistas da "Sul América",
Companhia Nacional de Seguros db
Vida, ropresentando inala cie dois ter-
ços do capital social com direito d.
voto, conforme assinaturas apostas no
livro de Presença. O Senhor Antonio
Sanohez de Larragoiti Junior amole
mia a presidência dos trabalhos por
disposição estatutária e convocou -'a
mim, José Manoel Vinhaes . paraseere-
tar :à-lo, declarando instalada a As-
ton:oleia Geral Extraordinária
vocada por anúncios --publicados rrá
"Diário Oficial" do Estado do Rio
cio Janeiro nas edições de 29 e 30 da
abril e 2 de inaM o no "Jornal dp
Coroércio" de 29 e 30 de abril e 1."
de maio, cujo teor é o seguinte; '%nt/
América" Companhia Nacional do
Se,goros de Vida„ Sociedade de Capi-
tal Aberto, CGC .	 ins-crição número
33.041.96210001-09 - Assembléia Cle-
tal EatrElorclinária	 Convooação
São convidados os Senhores_ Acionis-
tas para se reunirem em-Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 7
moio dp 1975, às 15 horas, na. sede da

dado, de acordo com o parágrafo úni-
co do art. 101 da Constituição Fr-
anal, combinado com o art. 15 do
Decreto no 60.091, de 18 da janeiro Ce
1967, a partir do 4 de junho de 1975.

N9 210 — conceder, a pedido, apo-
sentadoria, a Ilka da Costa Simões,
Secretária Agregada, do Quadro
tinto desta Universidade, de acordo
com o disposto no parà.grafo. único
do art. 101 da Constituição Federal e
letra "a" do art. 180 da Lei número
1.711, de 28.10.1952, combinado com

MINISTÉRIO DA INDOSTRIA
E DO COMÉRCIO

Leia-se:
reformando-se a, decisão recorrida,

Processo: Al 354-73—Acórdão tia 737
Onde se 18'

Acordam por unanimidade os ra'Cra-
Imos do Conselho Deliberativo do Ins-
tituto do Açúcar e do álcool, por
maioria, de acordo com o vota cio Sr.
Relator.

Lela-se:
Acordam, os membros cio Consolho

Deliberativa do Instituto do Açíioar e
cio Álcool, por maioria, de acordo com
o voto do Sr. Relator,

Onde se lê:
Aplicação do sua legislação fiscal.

Parecer cio Doutor Procurador.
Excluir: Parecer do Douto Procura-

dor,
Processo: AI 249-74 — Acórdão ri. 9 74.1

Onda se lê:
Q auto de infraportânola. de Cr$

271,70

Lela-se:
Devolvendo-se a autuada, a impor-

tância de Cr$ 371,70.

Considerando que a Recorrente não
trouxe ao processo qualquer alegação reforformando-se
capaz do elidir a Infração;	 rido,

Retificações

No Diário Oficial de 1,2 de junho
de 1975, folhas 2.090 e 2.091,
Processo: AI 338-73	 Acórdão rre 736

Onde se lê:
Em negar provimento aos recursos.

Leia-se:

Em dar provimento aos recursos.
Onde .se lê;

a aí...cisão recor-
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Companhia), a Rua da Quitanda nú-
mero 8e, nesta, Cidade, a um de de-
liberarem sobro a seguinte ordem do
dia; a) Proposta da Diretoria, para
alteração doa Estatutos Sociaas, e con-
sequedse eleleao dos Diretores e man
broa do Conselho Fiscal, efetivos e su-
:ptenteze b) Fixaeàu dos horaorar10.
eles membros da Diretoria e do Con-
selho Fiscal; c) Assuntos de interes-
se geral. Nos termos do Artigo 18 dos
Estatutos, ficam suspensas, a partir
data data e até a realização dà As-

- sembleia, as transferências de ações..
Rio de janeiro, 28 de abril de 1975,
(es) Joaquim de Dreno IvIabalhães Jú-
nior — Vice-Presidente — Jean
Claado Lucas — Vice-Presidente. Em
soga:ida, por determinação do Senhor
Presidente, foi lida a proposta da Di-
retoria e o Parecer do Conselho Fis-
cal relativos à matéria da ordem do

cujo teor ó o seguinte: "Freires-
ta da Diretoria —A dinamização do
meando. segurador brasileiro está a
determinar a. reforma dos Estatutoe

seeledade, de Modo a aparelhá-lo
Para o desenvolvimento que se pre-
tende imprimir às suas operações.
Consequentemente; a Diretoria, pio'
pão aos Senhores Acionistas que os
Estalidos passem a ter a seguinte re-
dação': 'Estatutos da Sul America, —
Companhia Nas:limai da Seguros de
Vida — Capítulo r Dedominação,
sede, objeto e duração — Art. 1." —
sSul America", Companhia Nacional
de Seguros de vida, é uma sociedade'
anônima autorizada a funcionar po-
ro Governo Federal e se regerá pelos.
presentes Estatutos e dispositivos le-
gais aplicáveis. Art. 2.° --.- A socie-
dade tem sede e foro na cidade do
Ido de Janeira., Estado de Rio de Ja-
neiro, /fedendo criar, manter, encer-
rar e stiptimir agências,.filiais, sucur-
sais e escritórios no Brasil ou no ex-
terior, .Art. 3.° — A sociedade tem
por objeto a exploração . das opera-
ções de seguro e isdseguroa sobre a
vida, em qualquer de suas, modalida-
des ou formas, observadas as dIsposi-
Oes legais e pertinentes. Art. 4.° -a
O preze de duração da sociedade é
indeterminado. — Capitulo II —*Ca-
pital e Ações — Art. 5.° — O ea,
pitai Social é de Cr$ 80.000.000,00
(oitenta milhões de cruzeiros), divi-
dia& em 80.000.000 (oitenta milhões)
de ações ordinárias, nominativas, In'
tegralizadas, do valor do Cr$ 1;00
(uni armeiro), cada uma. § 13 A
sociedade Odora' emitir cautelas ou
títulos múltiplos de ações, os quais
Serão sempre assinados por dóis Di-
retores, sendo facultada a Utilização
da chancela ou carimbo padroniza-
do. desde que autorizado em lei. —
1 2.° -- O desdobramento de caute-
las e títulos múltiplos será efetuado
á preço de custo. Art. 6." — A cada
ação cdrresponderá tua voto nas de.
liberações das Assembléias Gerais,
Ave, 7." — A sociedade colocará à
'disposição dos &diaristas, no praze
aná:sitio de- CO (sessenta) dias aptas
a realização da Assembléia Geral, os
dividendos e bonificações em dinhei-
ro, assim como as ações correspon-
dente ao aumento de capital, me-
diante Incorporações de reservas ou
correção nsonetária, — Capitulo
— Assembléias Gerais — Art. 8, 0 —
A"' Assembléia Geral, convocada, ins-
talada e presidida pelo Presidente do
Conselho de Administração ou seu su-
bstituto, reune-se ordinariamente,
dentro dos trêS primeiros meses apos
o emerrainento do exercício e, extras
ordinaviainente, quando convocaria na
forma legal ou estatutária. Art. 9.°
— Os Acionista poderão fazer-se re-
presentar nas Assembléias Gerais por
mandatários que sejam acionistas e
que não integrem. es órgãos de admi-
nistração 8u do Conselho Fiscal. Art,
10 -. Ficarão saspeneas az transle-
eências de antes nos oito dias que
antecederem a realização da Assem-
lalées Geral. — Capítulo IV — Admi-
nistração — Art. 11 — A sociedade
ecrã administrada por tuna Diretoria
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a Diretoria, Executiva: I — implemen-
tar os raianas e programas aprova-dos
peio Conselho de Administeação; 11
— esfabelecer e executar a politica
de produção, técnica, administrativa
e financeira da sociedade; III — apro-
var e alterar o organograma funcional
da sociedade, fixar os níveis de ven-
cimentos, salários e outras vantagens
das empregados, admiti-los e demiti.
slos, podendo delegar essas atribui.
Oca, em todo ou em partas, a um ou
mas Vice-Presidentes ou DireMr;
— aprovar o. orçamento geral da so-
credade e os orçamentos anafa se-
tonais, deritro das diretrizes básicas-
estabelecidas pelo Conselho de Admi-
nistração; V — decidir sobre a parti-
cipação da sociedade em outras em-
presas, quando o valor respectivo foe
inferior ao estabelecido no artigo 13
inciso II destes Estatutos. VI — au-
torizar a aquisição, alienação e ouse-
ração de bens imóveis, beira como tes-
sa, de direitos reais sobre os bens so-
clara o a renúncia de direitos, VIII —
deeidie sobre a abertura o encerra,
mento de filiais, suctusais e agências,
dentro ou fora cio país. Art. 18 —
Compete ao Presidente da Diretoria
Executiva convocar as real-reativas re-
uniões, dirigir e orientar os respecti-
vos trabalhos, -os quais serão reduzi-
dos a termo lavrado em livro próprio.
Are. 19 — A Diretoria Executiva reu-
nir-se-á ordinariamente trids vezes pen
semana, com a presença, pelo menos,
de quatro de SOM membros, sendo as
decisões touradas por maioria de vo-
tos deis presentes, cabendo ao Presi-
dente o voto de qualidade. Art. 20 —
Compete ao Vice-Presidente Executi-
vo: 1 — executar a política estabele-
cido, pelo Conselho de Administração
o pela Diretoria Executiva; II — eoor-
denar as áreas de execução da empre-
sa, distribuí-las entre os Vice-Presi-
dentes integrantes da Diretoria Exe-
cutiva e estab,elecer a vinculação se-
serial dos Diretores; III — dirimir ase
divergências do funções entre os Vice--
Presidentes integrantes da Diretoria
Executiva, bera como estabelecer a
orientação executiva a ser adotada
quando houver discordância entre os
mesmos, Art. 21 — As funções o atri-
buições dos Diretores sem designação
especial serão definidas pelo Vice-Pre-
sidente Executivo, Art. 22 — Ressal-
vado o disposto no artigo 13, Inciso
III, a representação ativa o passiva
da sociedade, em juízo ou fora dele,
.setal sempre exercida por dois Diretos
res, senao um deles Vice-Presidente,
podendo da mesma forma ser consti-
toldos procuradores da sociedade, acZ
7udicia ou cal negotici, digeriminados os
poderes nos respectivos instrumentos
do mandato. A representação cia sos
cledade perante os órgãos fiscaliza-
dores de suas operações poderá, po-
rem, ser efetuada por qualquer Dire-
tor isoladamente. Art. 23 A re-
muneração mensal da Diretoria será
estabelecida pela Assembléia Geral até
o teto correspondente ao prebendo do
número máximo de Diretores por 150
(cento e cinquenta) vezes o salário
mínimo ideal, cabendo ao Conselho
Administração distribuir a quantia
respectiva entre os Diretores. Art. 24
— A -critério do Conselho de Adilai-
nistraçao o por sua escolha, a socie-
dade poderá ter um Conselho Con-
-aunara composto de 3 (três), no mí-
nimo, e, no máximo, 6 (seis); mem-
bros, ao qual caberá pronunciar-se
sobre assuntos que lhes forem subm.es
-tidos pelo Conselho de Administração,
A remuneração elos membros do Con-
selho Consultivo será fixada pelo
Conselho de Administração, ate o má-
Xlmo global mensal correspondente a
60 (sessenta) vezes o salário mínimo

— Capitulo V — COricelho Fis-
cal — Art 25 — O Conselho Fiscal é
composto de 3 (três) membros efetivos
e de igual número de suplentes, eleitos
de igual número de suplentes, eleitos
anualmente pela Aesembléla Geral Or-
dinária,	

das peeseriçõiss legais,
entre acionistas- ou não, com

observância referido 	 pelo Sr. Presidente, Propôss1
sendo permitida a reeleição, Art. -26 ,e.nda, que na fase de reorganizas:AO

composta de 6 (seis), no Mínimo C,
no =burilo, de 16 (dezeeaaSi) Meato-
res. Redsalvadas as diaposiçdes legais,
a exteriorização de suas atribuiçõse
as efetuará através cie " 1 — Come-
lhe de Administração e par mais quae
três menibros, a saber: Presidente do
Consesho e dois Vice-Presidentes do
Conselho. — Diretoria Executiva,
constituída pelos: membros do Conse-
lho de Administração e p or mais 'que
tro Vice-Presidentes, um dos quais
será o Vice-Presidente Executivo qua
temporariamente, poderá acumular as,
atribuições de um dos outros Vice-
Presidentes. A presidência da Direto-
ria Executiva será exercida por um
dos membros integrantes do Conse-
lho de Administração. III — Dirtos
ria plena, na qual se integrarão os
membros dos órgãos antes mencio-
nadas e os demais Diretores, sem de-
signação específica. § 1. 0 — Em seus
impedimentos ou ausências temporá-
rias. o Presidente do Conselho do Ad-
ministração será subátituido pelo
Vice-Presidente integrante do mesmo
Conselho que por ele for indicado; os
Vice-Presidentes do Conselho serão
substituídas pelo Vice-Presidente Exe-
cutivo, que, por sua vez, será substi-
tuído Pelo Vice-Presidente que indi-
car. Os demais Vice-Presidentes' ts
'Diretores se substituirão entre si de
acottio com o critério do Conselho de
Adirsinistranão. Em caso, de vaga., por
morte, renúncia ou -impedimento cle.
fianitia.o, a substituição obédecerá, ao
mesmo critério, e perdurará até . a pri-
meira Assembléia Geral, . Ordinária
ou ?Extraordinária, quando se- prece-
derá	 eleição definitiva, completan.
do o eleito o mandato do substituído.
§ -- Os Diretores terão mandato
de uns ano, podendo ser reeleitos;
serão investidos em seus cargos me-
diante termo lavrado no Livre de
Atas de Reuniões dá Diretoria e an-
tes de entrar em exercício prestarão
a "%lição de . 10 ações da aociedarle,
próprias ou de terceiros. Art. 12- —
Observado o disposto nos artigos suo,
sequentes, a Diretoria terá os pode-
res, deveres e atribuições que a lei
lhe confere para assegurar o regu-
lar funcionamento da Sociedade, sen-
do de sua competência exclusiva co-
me órgão da administração geral da
sociedade, submeter às Assembléias
.Gerais o Relatório, Balanço, Contas
Anuais e a Proposta para distribuição
de resultados. Parágrafo- único —
A Diretoria se reunirá ordinarlaa
mente uma vez por mês, e, ox,
traerdinariamente, sempre que con-
vocada pelo Presidente do Con-
aelho de Administração. Art. 13
— Compete ao Conselho de Adminis-
tração: 1 --a fixar as diretrizes básicas
e ol; objetivos da sociedade e suas
Subsidiárias; II	 autorizar a parti
011)1:ação da sociedade em outras em-
presas, sempre que o valor respectivo
exceder a 10% (dez por cento) do ca-
pital social dessas empresas, ou a 5%
(cinco por cento) do capital da socie-
dade; III — fixar a respectiva linha
de ação. a ser adotada pela sociedade
nas Assembléia Gerais de empresas
das quais ela seja acionistas IV —
distribuir nas limites fixados pelas
Assembléias as gratificações anuais da
Diretoria, quando englobadamente vos
tediosa V — indicar os nomes dos re-
presentantes da sociedade a ser sul).
metidos às Assembléias Gerais dee
empresas das quais ela seja acionista,
Para exercer cargos de direção, deli-
beração ou fiscalização. Art. 14 —
Compete ao Presidente do Conselho
a convocação de suas reuniões, a dl-
re.ção e coordenação dos resPectivos
trabalhos e a convocação das Aesein-
bléias Gerais, Ordinárias e Extrardi•
trarias. Art.. 15 Ressalvadas as con-
vocações extraordinárias do Presiden-
te, o Conselho se reunirá ordinaria-
mente uma vez por mês, cem a pre-
eerea de Pelo menos dois de seus
membros, e suas reuniões serão redu-
zidas a termo 011) livro próprio. Art.
16 — A Diretoria Executiva é o órgão
de administração executiva da sacie.
dada cabendo-lhe executar a política

estabelecido, pelo Conselho de Adrtal- — Os membros efetivos de Clearellles
nattraeão e as diretriaes Semeais pelo anacal perceberão a romune sação que
tnesmo iiesodas. Art. 17 -- Comnete ror lixada, pela atesesrableio, Geral que

as eleger. Art. 27 — O. Isuplente.a
substituirão os membros efetivos', clo.
Coneelho Ficar por orei-um de votaeda
.- Capítulo VI — Exercício Social e
Lucros — Art. 28 — O exercício Fo-
cem. coincidirá com o ano civil. Art.
'29 — Levantado o Balanço, com a ob-
aervância das prescrições legais e fei,
tu,'; as competentes depreciaçõen
amortizações e provisões legais, do
Lucro liquido deduzir-se-ão; -- 5%
(cinco por cento) para a constituição
do Fundo de Reserva Legal, ate que
este atinja 20% (-vinte por cento) do
capital social; II — cota para fundo
de participação' de lucros que devam
Se, atribuídos às apólices que sejam
emitidas com cláusulas de participa-
ção, sem prejuízo da atribuição esta-
belecida para a atual carteira de apo-
lices com lucros, em decorrência de
obrigação preexistente; — no-
ceasario para a distribuição de dada
doados, por determinação da Assem-
bleia Geral e mediante proposta da
Diretoria- e Parecer do Conselho Pis-
cal. Parágrafo único — Do restante
do lucro líquido, se houver, o desde
que assegurados aos acionistas os di-
videndos mínimos de 6% (seis por
cento) , ao ano, poderá a Aessemblela
retirar cota para atribuição de boa!-
(meações á Diretoria e gratificações a
empregados, levando o saldo ir Reser-
va Stiplementar para alimento de ca-
pital, ou dando-lhe outra destanação,
sempre mediante proposta da Direto-
ria e Parecer do Conselho Fiscal. —
Capítulo VIILiauidaçâo —
Art. 30 — A sociedade entrará
em liquidação nos casos previs-
tos em Lei, por decisão ela Assembleia
Geral, a qual designará o liquidar-ate
o o Conselho Fiscal' que -funcionarão
no período. -- Rio de Janeiro, 24 ris
abril de 1975. — Joaquim, de Mello
Magalhães Júnior. — Sean -Glande
André Lucas. — Jorge Oscar 'de Mel-
lo Flores, — Julio Oscar Lagun —
Melvin Leonardo Berg. Tirares Jo-
sé de Campos. — Leonidio Ribeiro Fi-
lho". — "Parecer-do Conselho Fiscal
— Os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal da "Sul América" —
Companhia Nacional de Seguros de
Vida examinaram a proposta da Dl-
retoria, de 24 de abril de 1975, relati-
va à reforma dos Estatutos Sociais, e
são de parecer que ela atende aos bis
tere,sses da sociedade, recornendande
sua aprovação pelos Srs, Acionistas.
— Rio de Janeiro, 28 de abril de 1975.
— Augusto Willemsens. Theophilo
de Azeredo Santos. — Adamastea Ver-
gueiro da Cruz" — Terminada a lei-
tura, o Sr. Presidente colocou a pro-
posta em discussão e subseqüentemen.
te em votação, Verificando-se sua
aprovação, por unanimidade. A seguir.
o Sr. Presidente disse que de acorde
com os preceitos legais e regtflaniens
tares, os novos Estatutos somente po-
deriam ser colocados em vigor e em
aplicação, apds sua aprovação pelai
autoridades fiscalizadoras das ativida-
dos dc seguros e (nitras- a cujo podes
regulamentar esteja a sociedade su-
jeita. Conseqüentemente, os Sennoret
Acionistas poderiam adiar para outra,
assembléia a eleição da Diretoria peei"
vista nos novos Estatutos, ou desdelo.
go elegê-la, no entedimeanto de 'aueso,
mente poderiam tomar posse- e -entras
no exercício dos cargos após a apro.
vação dos Estatutos pelas autoridade'
competentes e atendimentos as demali
previdências regtllainentates e legaiSJ

-Pedindo a palavra, acionista Elbei
Figueiredo .0a 'Paz propôs que parai
_simplificação das operações sociali
-desde logo. a Assembléia votasse os no
-mes dos Diretores que exerceriam 08
-cargos previstos nos Estatutos, com
'condição de. que sua possé brido de
exercício nos cargos ficaria subordinas!
dá à aprovação dos Estatutos, quandd
cessaria o mandato da Direteria eieiJ
Ia pelos atuais Estatutos conformai
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e1ad0 em doa cargos da Vias ,Pruicion-
te fosSa cuintdativammte da^rido
%o Vico-Presielauxy Executiva, cm o
que a integre-Vão das operaa5,:a sSciala
oa afetuarla mala harmonlearaerw...
C0/ceada:4 ao propntas em votação.
verificou-o suo, aprovação par unani-
midade, paio qua d Sr, Presidente dis-
tribuía as cádulas para vocação 510
nomes dos Diretores, ao quaM, doais
do recoliddots evidenciaram a saartin-
ta apromao por unanimidade -Pra-
siderite tis Conselho da Adaiirda,tra-
ção - Antonio . Sandias da Larragold
.àt Cardam', que taInWrn assim. Anto-
nio Sanchaz de Larragolti Júnior, bra.
silciro, residente na Avenida- RUI Rar-
-bossa 11.0 394., apartamento p .o 1.301,

Jeari-Claudo André Lucas, dna-tara
bêm. esSaina Jaan-ClaUde Luena, mag

-. loiro, residarite na. Avenida. Vidro,
Souto 12.* 100. apartamento C-1, -
Joaquim_ tio Adello Magalhães maior,
brasileiro, resident/a na Reta Redentor
n.o 102, apartamento C-1, - Lscnidio
-Ribeiro	 -brasflairo, residenta
Rua. Joaquim Campos POrto numero

Raul Telles Rudge„
residente na Rua Antonio Visi?a„ Mi-
mara 5, apartamento n.o 501, - Rem
Castre ao Oliveira tyris, »tundra
realdente na Rua-Joana Azigehea
Inerd, 251 - 5.6 andar„ - Amador
Aguiar,. brasileiro, residente In Rua
ProfetAw iliaçiclio Azzvedo ri? 310 -
Xbirapti.fro, - SE - Gara'ad Jo-aquiin
Lins Sandias da , LarragOiti, que anil'
na Gorara do larragoitit brasileiro, re-
sidente . na Avenida Afrânio de Mello
Franco n 2Z13,. a%artainenta flutuem
1.001. - Joaquim. Rafael baia Sin-
eiras do Larragelti„ que tambmc assi-
na RaLwal 8, da 1A:7race/ti, brasileira
residente na Avenida Atlânt ica nu-
mero 2.440, aintrianiento n, 1 1.110. -
Jorge Oscar tio Mello Piores, Inuollei,
ao, residente na Rua Garcia D'Avlia
n.° 34, apartamento n.° 301. --- jullo
Oscar Lagun, brasileiro, reddenW
Rua Prudente da Moraes ri.? 03, apar-
tamento n.° 301, - Lauda Nata, bra-
sileiro, rosident0 na Rua Capitão Gr:tr-
aindo 21,0 115 -- Pacaambú - SP, -•
Meivlxm 14anard Earg, americano, re-
sidente na Avenida Rui Parboaa nú-
mero 000, apartamento 1.201. -
Roberto Gustavo Waller, argentino,
residente na Estrada 13oriraii 'minero
936,	 Thales José de Campas, brasi-
N.ro, reside/Ws na Avenida Borzee da
Medelroa n. o 3.193, Pedindo a- pa-
lavra_ õ acionista Elber Figueiredo- da'
Paz observem que entre OS eleitos opa-
nas co Srs, Amador Aguiar, Laudo
Nate!, Raul. Telles Rudgs e Rol.;,'
tro do Oliveira Lyrfo nao figuraram
entro os attiala Diretores da. Socieda-
de, razão- pele, qual propunha. que os
mesmos fossam imOdiataniente eleitos
para, ocupar cargos da atirai Diretoria,
ou seja, aquela que contin gard, em
exercido ate ti, aerostação fios rtuvos
Estatutoak de modO que a ';ransição
adrainlatrativa da. sodedacie sob . os
atuais Estatutos, e os novos, co faça
sana adução de editininclade. Coloca-
da a proposta em. votação, veriii.iotc•
co sua aprovação por unarduildada..
Protaeguindo, o Sr. Presidente disse
que em decOrrencia da eloição aba- Di-
retores que exercerão os cargos após

aprOvaOtto .goS novos- Estatutos se-
ria do t,Ocia convonfOnciw que a As-
sembléia desde . ja fixasse- os respecti-
vos flotiorarlos õ esclarecesse sobro a
duração dos raspactivos mandat4.,-, Pe-
dindo it palavra, -o Sr. Francisco José
Tencs 'Drage propês que a Assambiéla
eselareoesSe e decidisse que- os man
datas doe atuais Diretores da mate-
dada, bani cOmo dos Sta. Atuados.
'Aguiar, Laudo Natal, Raul- Telles nud--
go c3 11:ony Castro de Oliveira. Lyrfe,
ora 0.1.01tos para integrar a Dirotorfa
Sob os atuais Eittittutoa, vigorem- má a
data. da. -aprovação dos novos liNtata-
tos,. a partir de miando se intofat o
mandfit0 defii • Dir-etOret obit,rs neata
oPorttanidMe para atendimante dos
Corço .33rstatutttg. (meandro o Mandato
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da estrutura. administrativa do u3010- aos umrnon com a Assembléia Geral
Ordinária que apreciar as comas do
exercido de 1970. Propils aindi, que
05 honorárias da, Diretoria ,ala pa. con-
forme co novos Estatutos, saiam tira-
dos- ate- o teto- provisto ng Artijo 23
dos novos Estatutos, ficando -,,ntsridi•
do que O pasamanto respzetivo avo-
nas se efetuará, após a aprovação to-
gulamentar dott novos Estatutos,
Quanto aos Conn2liniros rIgzau, cuyo
mandato sob os atuais tuta,tittris fica-
va ratificado o vigorando também sob
os novos Estatutos, após sua aprova.
oâo, propós a manutenção d:! uiva-
floração de Cr$ 9000 (cinquenta cru.
mitos) mensais: Colocadas inc propse.
tas em votação, verificou-ca sua apro-
vaçãc' par unanimidade, Pranaue.acts,
a palavra aos presentes e ningcanr de-
la querendo usar, o Sr. Presiclant: deu
por encerrados os trabalho, lavrando-
as esta ata caio foi lida, aprovada o
aubecrita pelas prasmiten. Antonio
ganche de Larragotti Júnior, Presi-
dente, - josé Manoel Vin izaes, Se-
cretario. MeMales Dellintani. -
p.p. Rosalina Coelho Lisboa de Lar-
ragoiti, -p.p. Abris Vette Leon For-
nanct ntny ;	 p.p, Alain .noter y
Sancho; de Larruooiti, P.P. Ra.
gziette %Viger S. de Letra pedi de ta-
roche, - p.p. Marle-Franee nobertet
Main, - p.p. Fernando cie Ol ,naga y
Sandice de Larragoili, kolziadm
Dellíniani. - Julio Oscar Lagan. -
Antonio Sannee de Larragoiti Junior

Sylvio Sampaio Silveira. - Melina
Leonard Dery,	 Garard de Lam-
po/ti, - Luz Participao3es -
p.p. Elber Figueiredo da Fac. - 21.22,
Duelo Cardoso cie Sousa.- gnj Cas-
tro de Oliveira Li/rio,	 riorteno
Doesehenstein. Silva. -Ro-
berto Cardoso de Sousa. - Renato da
Silva Nafta, - Albert Artkurlie
Lowndes, - p.p. Auxiliadora Comer-
cial 94, - Albert Ai-Munia Loisa-
der. - Elber Ftgueiredo da Por.
Leonidio Ribeiro Filho. 	 Carlos Al-
bert() Figueiredo da Silva. - jean.
Maude Andra Lucas. 	 ,resõ Manoel

- Marin Derrieo. - Fran-
cisco José Tellee .Rucipe, - teta Com-
panhia Comerciai ao fito ar-, Janeiro

DIARIO OFÍCUNL (SeOlo 1-  Parto II)

Atende-so a pedidos pelo
Serviço de Reembolso Postal

em Bestai

Na sede do DIN.

	 4 •

Julho do 1075

Revista Trimestral
dci

Jurisprudência
do

Supremo Trama! Federal

Vol, 70 * At -.novembro
de 1914

PREÇO: Cr$ 2000,

A VENDA

Na Cidade do Rio de lanelro

Posto de Venda	 .Sede:
Avenida, Rodrigues Alves n'

Pasto de Venda It
Mialsrério da razoada.

Posto de Venda Ift
Palácio cia Justiça

,3(' pavimento - Corredor D
- Sala OH

- Joaquim de Nen° 112apaiIiMs TU-
utõr, Diretor, - Sgivio SaMato

Diretor. - Joaquim de Melle
Magailtdeg Júnior, «- 'Mulo de Men-
cionou Visaria. - A emanto fs cópia
autêntica da Ata da 11:-;5emblélo, Ge-
ral Extraordinária de Ationistaa

"Sul América" - Companhia NaCIO
nal de Segures do Vida, rets1130,do, em
7 do maio de 1970 o foi extrairia do
livro n.° 2 do AtaS dag Assarcibléial
Gerais (págs. 256 a 305), - Jose Mao
voei vinhaco, Secretário,
(N.° 5.511-11 - 24-0-713 - Cr$ 1300,00),

MINISTÉ:RIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO NACIONAL DE PREIRDPACIA SOCIAL

artnçXos914i/rrS

PORTARIAS

gpSECRSTARIA REGIONAL DU PESSOAL DA SRAN

NO 90, do 27 ,41-74 Apostila - A prasento Portaria fica apoatilada
para considerar á socvldora COUR CASTRO FRANÇA, mar, 35 .409,Peo P nn eedd

-caro efotivo da sgria de classes do Auxiliar de Enfermagem; aposentada
no nivat* 14-0, com os proventos cansais correspondente., aos vencimentos,

do citado nivel.
SUBSECRETÁRIA figOtoNAL DE  PeSSOAL DA SRRI 

N9 250, do 9-6, 19 * Exonera, a pedido, a contar do 29 .4-75, TRÈREZA
LATORRE, nat. 40.178, Danipulador de Chapas Radiográficas, nivel 7; 119
251, do 9 ..4-75	 Aposenta, compulsoriamente, a contar da 6-12-74, MARIA
»ARDOSA, nor. 3.559, Oficial do Administração, nivel 16; 99 252, 	 da
9-6-75 Concede opoSoatadorta. por invalidez, ...DRACINDA FONSECA BRAGN
mat. 41.424, Uscrtturâcla, nivel 10; 99 253, de 9-6-75 - Contada apeson,
Iodada, por invalidez, a DAR/A VIEIRA untncurs DA COSTA, nat. 61,568,
Oficial do Admlalstraç:Oo, nivel 12% N9 , 254, do 9 . 6-75	 Concede aposoa
tadoria, por tovaiidez, o ORLIUDA DITTENCoURr srivA, cal, 29.367, Cosi
nhetra, nivel 5; 99 256, de 9-6-75 - Concede áposnotadoria, por 	 tampo
de serviço, a tárm. 605e15 DA SILVA, mat. 10,036, Oficial co Administra
0o, nivel 14; ta 257, de 9-6-75 - ExoneCa, a podida, a contar 	 . da
19-1. 75,. »ALUMIA, rennetut ROPRICUSS, nat, 47,039, Auxiliar do	 Enferma
coca, niVul 13e

DIRETORIA DA hIVISX0 DInrOVIEENTAGX0 t envie DA' SIM& 

119 55, de 2-6-75-- Exortara; a podido, -a contar do 19.9 ,. 70, R/OGRAN
DINO DOS SANTOS CAL9X0, ' 4101e 423.004, servente, lavei 5,,

DETERHiNAVIES De SERV/C0

ACRUCIA EN NARINGX • SRPR ,

. N9 - 40, de 26-5 .. 75 .. .Dispensa, o contar do 24-5-75, 51I30E0 RAIMUNDO
DU LIMA, nate 009.622, 'da tun40 Beatificada Ao Chefe do ^ Seção da Pau
mento, n9 53744, sicabolo 5-F1 NT 89, do 27-9-72 - ni.spensa, a pedido, • .
contar do 27-5 .. 75; AUCELTNA . SONTACK DA SILVA, mat. 075.910, dá funçío.
pratificada da Enearragada . do Turma n9 537614 simbolo 9,11 99 91, de
27.5-75 - testana ANOSLINA ' SONTACK DA SILVA, Rol, 075 % 910, para exerce*
a funçSo gracttItaaac Informente40eti1itader n9 53790, -tacteie ?-rs
149 92, do 27^5-75	 Pestana; AUIDAL qASAROTO, mat. 002.471, pira axetaet

Unção gratificada cía encarregado de Turm, nO 92761., thlholo 9-F,
94, 27-5-79 ••n benigna, MARIA MADALENA, MADHADO, met. 19,240, para axérà
cor a SUnpil0 ÇtAtifidada da elude do SegãO do VAT:Imante 119 - 92764 1, amb0
10 5.5

»USDIRETORIA.RDO/ONAL MPLANFOAM4Tó Sfetig

'95 1, do 2,4-75 Catigna MARIA HELENA MARTINO DOMES. tadt, Ci,181,
para eXerter,n.fUn00 gratificada da Auxiliar Wanicó n9 243,91, alm1/040
ro*P

COPcni ENDUCIA ~At AO UNTA VO RIO Dg O g RO

NQ 7.051, de 30 .,9-15 - NOMein, SUMI SOARES MASCAPENOAQ, 	 maté
572-909, para exercer o cargo om comissgó CO Chefe de Serviço de Oáras,
n0 24499, aímbolo 7°C, ~ando, em consega gnaia, os efeitoa da	 DTO/

CW.7.6,430/74, publiCada to »91,-23/14. 99 7.852, do 30-5-75 	 ~ia
Vá/INUMO MARY JUNIOR, mat. 15.535, para c:rotear e cargo em comlas go de
(piore de Serviço da administrac go, 09 72902, alethelo ti-e, cessand0
oonneggen pia cá efditca da CTS/SNR.7 .6.203/74, puhlicada no én-21/7409
7.862, do 3-6-79 Caonera, a:pedide, a contar do 30.4-75 - V6'ANCI9019
CRAVO VAnra O 9006A, àat. 69c f 'do COCO eaí lômia49 do Cháó de ,Vgaipe
e9 24970, eimb010 e-C.



DOCUMENTOILE(.3iVEL

DIRETORIA TA WaSPITat ORÊNCTO DE FREITAS a SR113

fia 22, ale 0-6-75 -Cauã, a pedido, a contaa do 5-6-7a; os eatitaa
da. DaS/URJOF-8/74, na Parte qua dosignottaaaUtraAMARAL DUSSAD, mat.
:812.286., para aaercer a Eunça4 gratificada -do 'Chora, do Raça() ala .Cxpodi
abta, ,na 724661, aílnbola 7-0a

aELA00 Ma VIM 142/75

, a&RTARIAS

DIRWIORIA'DAWNIDAnE ar/CAL nE v0880AL DisabIanÇao OaRaat

1.901; do 11-6-75 a Conceda aposentadoria, por ampo de.aerviça.
aADIA VIANNA ,DOS SANa05, mat, 1,392, Oficial doAda a:atração, naval

Balata-0,9 1i902, ale 11-6 ,75 a Exonera, a podadora coa arda	 7.25a7er
MART.A .NatiUllaaaCOMES TRVOnA, mat. A5.869, Administraçãa, lala
vel 12.-A; .I14 1.903, de 11-6-15 - Aposenta, por anvalidez, aallOSK VETA-
RIA PALMA, mat. 30.811, Servente, níval 5; -NO 1.904, de 11-6-75 anona

, tel t aapódiao, aacontar do 2 ,5-75, laADEI, MOURÃO'Da aOUZA, mat. 45,199r
taltialaaadminintraçãó, lava 12-A; 	 1,900, -do 11a0-75 a axonata,
pedido, aacontar.de 26“5-75, I IIRIANCANTAR/NOACCaOLICa Inaa, 44.450, 1Sá
Orltuaatia, otvol 10-Da

DWPERMINAOES DlasERVIaa

DIRETORIA MO 'CONTPaILIOADÉ.R AUDITÓRIa

140 a53, do -0-6-.75 •- bottigna CatIO :Natta gaite E03,152, para
aataaaat 4. 'faina° gratifiedda do ancarreaada -de Tuna, lia 21530, -stiabole,
&Bar.

SECteSTARTaaba 74PISISTRNCIA Matatea.

2,478, .da 11-0-75 a Disponea, a 1,editlo / a -cantar da	 11.-6a75,
ht.vrs •Dtpsran, nor. -65,390, da aunaão gratificada ale Enearreaadci

da Mhalião. ta 20919, 'símbolo lata

SUPERINTÊNDaNCIA REG/ONAL oa AtaGOAII

1.-,132, de 2-6a75 a -axOnara, a pedida, IIIBb ALENCAR 13059810 COR'.
TM% 12ataa4.-497a Ao cata° 'Cm vomissãO da Subsecretãrio Regional. 'de AD.
Baaaancia-Merlica n9 90057, símbolo 3-Cá 149 1.633, aea2-6 a75 	~eia., • a.JAaMa DA COSTA MELLO, mat. 279.592, para axercer caearga .ca 	 comitaaa
de Subracretatia Regional de Assistancia Medica ria 30'057, atabo10 a-C,
dispengandoao, em aonsagüenciaa da função çratifioada da Chcafetio aaa
cão .do tavatalIaTacnica da -Vontaa MedicantlEcrviaaa prtaicáionaia
30074 ~lb 4-a.

aV1ER1N15NOR3JCIA RabIONAL NO AMAZONAS_
440 de 2-6-75- a Uonera, a -cantar 'da 144-75, daa,,taaaridaa

Cargea anatam/Ia/ao, co aeattintea,sérvidaross 'MIGUEL AUCUSTO'DA S1MVA/
anat. 67,540, tOordohador-RoaitInal,na 30271, bambai.° 4-C e JADOB OOREN
AaSAYAG,amat, 20.115,-Chhfo ae tgaipa'0 30277a: símbo10 7-C, tende co
Vitta amas doaignações para tospondaremaaor outros,Cargatt ta tomisaãO.

stlaaRINTatiaaNCaa RanalattabA DAUIÀ

tith 791, de A-6-75'- beaigna DULCEalaa aLORAUSIIVA, Inat. 20.094,
para parar direta, obrigataria a . habitualmenta com Raioa X ou, subatana
ciaa radia 'ativab, par em portado nanica de doze horals noaanaia, era:Iara
Co -qua ,opegamanto da gratificaçãa adieitanal ao 401 (quarenta por otaitt)
dàaqua trata.' a to/ ta 1.234750, fica -cOndicionada a aprovação da axtaan
to AaaignhaãO pelo -Serviço Natianal da Madicina -o laaralleatte 	 •

pAaaRINamaIaNCIA REaIONAt DA aaaAIIIA

NO 3,319, de 2-5-75 . aaanera, a cantar aa 20,5a7a aa70S0-DaiaNaIDA
VaNSSCA, nat. a4a272, do éargo chi vomifi'são do -Chato de Equipo nt 32363,
cambaio 7.0. tomeiat'aRaZINIM NOMIRA RIDURO, mata 57,033. paracrorou
Cabaia.° acima raferida.

DIRaTORIaapo CaNalta na RnAllItaTAOÃO ama/Sana/Ia bA SRSa
NO 19, do 904 a 75 - Dispensa, aaradida, R 'acatar do-02-G-75, ÚAITIA

LUIZ& TRIGO OUÉRETTE, mat. 879.050, da Rança() gratitiOada •de Vaardanadoe
Taaaiao aa 95185 / símbolo 2-t-

SaaaatarraNDaMela naGIoNAt aM SERaIPa

lía -3:.010, do 3 ,6-75 a,NomaiaaJObUt ~NTS aaLNO, cr.a, -0,/,G17,W.ra
eaoaaar C carga anaComiasão do •Coartionatioa Uva:atai ara AaSistancia.Mada
oa, *9 36753, 011~0 4"aa

Parte II)

r80L0Ç00 aa 6PS 143/75

DaTERMINAÇÕES VE SURVICO

CocaDataCao raGtoaat, aacalea-ADaIllaaTPATIVA DE naSI5TÊ100IA NanICA DA Snna

Na 196 , de 3-8 .aa a aesiama 111013I0 VILOSA DA SILVO, 'bato. 52,120, pa
ra uca= a atração graaificada 02 Chefe de Seção na 40477a simbolo
349 191, do 3-6-75 - Designa IRIS palas DA SILVA, mat. 12:58 -5, para agarcer
a funçaa gratificada aa Assistente aa 40057, &atavio a-a; 11a 196 1 , da
3-6-75 - Designa MARINA DOS SANTOS DRAGA, aat. 30.010, vara exerceraaaala
ção gra:ificada de Assiztente n9 40e50, ciabolo*3-0; ia, '199, de, 3-6-75 .
Designa GLAWIR'DlaiiOURA 0051I00000, aata 852.705, para exercer a Unção gra
tificadm de Coordenador. do aura° ao 40869, símbolo a-a; 089 200, de 3-6-753
Designa-JOaa DOM/NGOS VaaCOSTA 7U80I3R,mat. 51.005, para exercer a aunara,
gratificada de Chefe de Seçao no 40892,simbolo a-a; Na 201, de 3-6-75 a
Designa WILSON ALVES ERAGA, mat. 079.534, taarà . exercar a função gratiaíca,
da de Coordenador da Turno na 40509, símbolo a-Ea. 110 202, :de 3-6,75 -abe+
aigna JONAS DE 011I84009 ANIMO, nat. 055.282, para exercer a fuhaão gratia
ficada de Coordenador de tâno n940910, almbolo 3-0; 119 203, da 3-6-75 .
Designa EURICó DA EILVA PEREIRA, Mat. 8 '51.080, para exercer a 'furaaila gana
tificada de Coordenador de Turno na 40907, símbolo 3-Te; 049 204, de 3-6-75j
Designa ISAAC COSO 811091, mat1 ,871.377, yata °marcar a funaao gratificada
de Coordenador de Turno 114 40906, aanaolo 3-Te.; Va 205, da 3-6-75 Datalga
ta JOSa 88098I011 DA PAZ, mata 5.745, para exercer a função gratificeda ae
Ehefe do Setaão aa 10943, almaelo 5-6'; 014 206, da a-6-75 a Desigaa VALata.
'MAR 7052 MARES, mata 87'4,652, pata exercer a aunçâo gratifi'cada do laical;
regado do Turno ha 40920, slabolo 10-6'; VO 207, da 3-G-75 ,a Dtalaa Latt
RENDA MARIM DE MULO, mato, 004.019, paaa exercer a função gratialeadat CO
ancatragaaa da Turma a9 40999, aimbola 9-a; Na 200, de a-5-75 acsianh
aLBERTO DE VASCONCSLLOE MANTAS C/TALCANTÉ, nat. 852.543, para exercer á
função gratificada Coordenador da aura; na 40507, aimbola a aaa 09-227,
Ae 10-6-75 a Designa 30a0 ANTONIO Ma /ACUDA, maa. 52.501, apara caaaaaa

unção gratificada Ao Chefe ae Seçacana 40070. símbolo 5-a; Va 220, 'de:
10-6-75 - besigna JOila 138000STI40.D0S ' SAUTOS, Mat. 5.577, aaaa aaxercà a
aunção gratificada da Encarregado de_Turnoana 40803, simbalta10-03- * Na
229, de 10-6-75 - Desia-a MYRTES 111R*iSOSTOMO DaaaalaCIRA, mata-G5.115, Ia&
Ia exercer a função gratificada de Encarregado de Turma de Saúda Comunita,
ria na 40885, Símbolo 9-0l N9 230, de.i0 :6-75 - Designa IattiA JOSt Eatanda

1-loto, 17.547,, pára exercer a função aratificada de Chefe de Scaãa
*139 40391, símbolo 6 -5'; Na 231, de 10-6-75 - Designa ANTONIO tAnnos RIDaa.
RO; DOS SANTOS, mato' 36.799, para exercer a função gratificada de Chata
da Servia() n9 40848, slabolo 3-Ea 149 233, da 10.-6-75a Designa 20RAIDa to
CASTRO, mat. 33206, para exercer a função gratificada de Secretario .aaaa
40846,'sembolo '1205'; N9 234, .de 10-6-75 - Torna som-afáito a EaS/1361
./75, publicada no Da/DG-96/75, que designou -RIA APARECIDA 14A13I000101.
VIEIRA, mat. 506.104, para eXercar la função gratificada da Manar-coada 00
turma da Saaaa tomunitariana.41:077a almbolo

MEtag0 N2 laPS 144/75

PORTARIAS,

SUOSECREannIA ,REGIaNAL ta PESSOWISA

Na 258, da 11-6- a, a amiccae, aposentadoria. por Invaladoza e SCA&
ataa'aeRcia NUNES laalaCaaat. '41.203a ascrituraria, nível 101 a? 25,1,
da 12-6-75 axonera, e aedido, a conter do 30-12-74, VIDEVTa tatatIGUta

-DE MELLO, mat. 32a67a, auxiliar-de-Enfermagem, ,níveI 15; . N? 160. do
12-6-75-Ixonara, a-pedi-do, ¡atontai. do 1-1-75. a 'WALTER 4AIIQUES tOS
StINTOS, nat. 66.623, Auaillar-de-Ponaria, naval la a? 261. ao 12a6-75.

¡Concedo aposentadorla, por inValidaz, a V10066 2060101 'OROU tUARrE. nata
'9.208,.aScriturtalo,.nlvel la.

SUBSEaRETARIA R60101101 Da 'PESSOAL Ra Slato 

Va 38, do 9-6-75 - acclara vela o aargo da Medico;
Virtude do ftãectmente do serv .ialorfnia GRANTS, mat. 23
çm 25-5-75

SUCSEORETARIA 0E810501 aa atS0At ao aaSt 

11 2 111. de 5"5-75 - aroneaa, a pedido, 4 acatar ae
.11E14801(513 -DA NOTA, nata 42,391, ascr.tareria, 11Nrol 10.

aETERNIIIAWS DE SERVIÇO

sRaRETARlraDE aESSOA.

N? 3209, ae /4)4-7; - taspo) .0, o aontar ,-de nErpg 1184.1
altDRAta nat. 35iO49, a+ função gratIalcada de Aaxíljar ade-Eapodiaawne !
21a21, ' címboto 4-8' 0 taado da Vista sua dowianaaaa para aosaaaapalear 0aa.,
Içã fanção.

at'aça 21a8,
ocarrlda

RARCt
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' pECNCIA rn JACOGrNA	 SNnA

rig"1, ia	 -	 c,nur J. ;6-5-75, hACIA MI RALA Ag

NADE DIAS, :14 fonça .) ',;rntificada de lefemete-,/,b11,t;,det

símbolo 9-r, j'm face	 epa rer, 07,7,o para	 'P.

SUBSECRETWA Reunia.r21.-: REMAL DA DADA

/1? 634, de' 5-6'75 - Designa unlA AMÁLIA DEANARJO, r.pt.

22,703, para ecre.nr a fançlo grattfic ada de Encarreg3dJ d2 AnSliae n?1

33181 , SInhale 4-F, cessando, en conseg lincla, os'efeitsa do OTS-rDAD-

45 7 8 /75. public7 g a ao OSL-11077i. O''' 'sl inau p r rsp'dcr pela ri
lado funslo.

Ulg_ECRETAR1A DE ASSISTE:1M REDIGA . RA gani . /0Ru/A 

HC C4, de 3S-5-75 - Dinenca ; a contar de 2-4-75, :JA5503

4,315, da PAI 25 gratificada da derC dP; 500o do Contratos e Çca-

t VOnlos .n? 3 11554, sTnIalo 5-A, em virtude de 'sua indica0o para outra fen
OU; 112 65, de 31-5-75 - Dispensa, a contar do 2-6-75, JOSÉ FRANCISCO VI

'VIM FILHO, mat. 31414, da fen950 gratificado de Auxiliar Tecnico , n4.
34504; sinbolp 5-F, em virtude de sua indicagão Para outra feneKo"

MPERINUNDENC1A REGIONAL NO R10 GI/ANDE DO SUL

•	 112 15 .03 4 , go 11'6-75 - Nomeia os servidores abais laJicados, pa
Pa exercerem os cargos era conIssÃo a segOir, cessando, em conecqU2ncia.
co atos de dáignagões anteriores: MARIA DO CARMO FRANCALACC/ GOARIS,
mot, 2,379, Assistente n? 35055, símbolo 6 . C; LUIZ CARLOS ASSIS GORES. . .
Mat. 45,190, Chefe de Gabinete n2 35054, símbolo 6-91 ARO REGINATTO DE
1;e1/NARDI,, nat. 62.287, Chefe de ServIco n? 35074, simbelo 7-C; LEÃO TUA
C R , mat. 17.866, InspetOr n? 35058, simbolo 7-C, ELVIO SEYFFERTN, mat.
55 .0 4 0 , inspetor n? 35104, simboio 7-C, JAPFET JOÃO DE BASTIAM.,	 mat.
35 .2 40, ins P ntor o? 35 10 5,, símbo lo 7 -c: DEN • HUR TORRES, ' nat. 35.874,'Ins
setor 119 35112, sinbolo 7-C; ELiNAR HACK, nat 13.625, Auditor Begto-
Dal n? 3543-5 srmbolo 7 - c: JOSE CARLOS NONADOSCO, mat. 881.183, Chefe do
Posta ne 43003, símbolo 7-c; ALCIDES JODIN ROESSLER,r tu. I 1i.525, Cheia

I do Posto n? 430 6 1, s tub010 7-er vutmu cumnfins Urro, nat. 804.155,An
Vitor Regional n? 55457; slmbolo 7-C.

Dulce de Caldas Brito, Assistente Substituta Diretora da MD. •

Cl-ERMOS DE CONTRATO

1M E r\47	 ;ç Ets3IVEL
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MINISTÉRIO
DÁ

rrÁGRICULTURA
COMISSÃO

DE FINANCIAMENTO
DA PRODUÇÃO

Contrato que celebrant entre si a
'Comissão de Financiamento da
Produção — CFP e Cunhei Bueno
Transportes, Participações e Servi-
ços Ltd,a., para o transporte de al-
godão dé propriedade da CFP.
Aos dois dias do mês de maio de

1975 a ,Comiasão de Financiamento
da Produção — • CFP — Autarquia
ret¡éral vinculada ao Ministério da
Agricultura, neste ato representada
pelo seu Diretor Executivo, Doutor
Paulo Roberto Vianna, doravante sim-
plesmente denominado CFP e a em-
presa Cunha Bueno Transportes,
Participações e Serviços Ltda. CGD
(aa. F) 46.391.041/0001-57, IfiseriçãoEs-
tadual Isenta, sediada em São. Paulo
(BP), à Rua Roberto Sirnonsen, 62 —
14? andar, neste ato representada
por seus Gerentes. Senhores Manoel
de Sampaio Barros Neto, brasileiro,
casado, comerciante, residente e do-
miciliado à Rua Salino, 535, em São
Paulo (SP), Portador do RG número
3.752.398, CIO no 0228267-48, e Vicen-
te -Sampaio Barna, brasileiro, casado,
comerciante, residente e domielliado
à Rua Banibas, 23, erra São Paulo

,(SP), portador do RO no 2.445.253,
doravante denominada Contratada, a
qual são adjudicados os serviços re-
ferentes as remoções de algodão de

=
imitida da CFP, contratados na

a das clausula& que as seguem:

Ckiunta Primeira
1. Disposições Gerais

1.1 — A CFP concede à Contratada
o transporte cio algodão cujas quanti-
dades, origens e destinos encontram-
se relacionados no documento em
anexo, que passa a fazer parte inte-
grante deste. A CFP, mediante aviso
à Contratada, reserva a si o direito
de alterar aquelas quantidades.

1.2 — A Contratada compromete-
se a remover diariamente todo o pro-
duto disponível, em função das ca-
pacidades de carga e descarga dos
respectilms armazéns. Constatado o
não cumprimento desta condição, a
OPP contratará para o mesmo per-
curso outra(s) transportadora(s), ob-
servando- o mesmo valor do freto.

1.3 — Toda o transporte será exe-
cutado pelo sistema Porta a Porta
Incluídas, portanto, as despesas de.
carga na, origem, descarga no desti-
no, pesagens respectivas e seguro. A
Contratada responderá pele, Qualida-
de, Número de Fardos e Peso do Pro-
duto, conforme estejam consignados
nas Notas Fiscais, "tickets" de balan-
ças (original ou cópia) e conhechnen
tos de embarques, que acompanharão
a mercadoria desde o recebimento
mos armazéns de origem até a mitra-
ga nos de destino.

1.4. — Para os efeitos deste con-
trato considerar-se-á:

a) f;:e,rga. — a retirada do produto
de dentro do armazém e seu acondi-
cionamento separada/nauta pbr tipo
no veículo, quando a pasagem for
efetuada em balança rodoviária, No
caso de pesagem em balanças pequea
nas, se carga Incluirá a braçagem da
pilha à balança;

Pesearga — rearadd, dos tu.-
des da alf:odIo do veiculo e a coloca:,
ção du reere:idorla. dentro cio arma-
:.&••: do destino, quando a lesam
for efetuada em balança rodoviária.
No cded du balanças-psqdenas a des-
carg,i incluirá a braeagera do veiculo

't balança;
elo Pesagem -- a determinação de

peso do veiculo vazio (tara) e carte,
-guie (peso ela mercadoria mais tara),
.qoando tratar-se de balança rodoviá-
ria ou apenas a pezagera dos fardos
em balanças pequenas. Ambos os ca--
sos compreendem as pesagens tanto
na origem como no destino.

Observação — a, Contratada, desde
que aceito pelos armazéns de origem
o destino, poderá utilizar-se dos ser-
viços braçais próprios -ou de terceiros,
cabendodhe, em todos os caso;, pro-
mover sua, contratação.

1.5 — Será de inteira responsabi-
lidade da Contratada, a pesagem do
produto na origem e no destino, com-
petindo-lhe, portanto, providenciar a
afeição das balanças respectivas.	 •

Cláusula Segunda
2, Reajustes nos Fretes

As alterações nos fretes fornecidos
Pela Contratada através da Carta-
Proposta encaminhada à' CFP, ficam,
exclus•ivamente, • sujeitas aos reajus-
tes aprovados pelo Conselho Inter•
Ministerial de Preços — CIP.

Cláusula Terceira
3. Proviam-ias para o embarque e

desembarque
3.1 — Os embarques, pesagens e

desembarques, deverão ser assistidos
poe representantes da Contratada,
que darão concordância ao número de
fardos e peso efetivamente aptiracio
na balança.

3.2 —, A Contratada responsabill-
zar-se-á pelo embarque de mareado-
ria era embalagem que ofereça per-
feitas condições para à, remoção, bem
como pela utilização de xreleuros pró-
prios ao transporte do produto, ea-
bendo-lhe o direito de rejeitar aquele
que assim não se encontrar.

3.3 Os fardos de algodão deve-
rão ser acondicionados nos veículos
sangrada/alente por tipo, de modo a
facilitar o empilhamento ordenado no
armaeera de destino.

Cláusula Quarta
4. Sistemática para efetivação das

Remoções
O inicio da movimentação depen-

derá de prévia aatorização da OFF,
Cláusula Quinta

,.. 5. Pagamento do Transporte
5.1 — O 'pagamento do frete será

efetaado através da Agência do Ban-
co cio Brasil S. A: — Centro — São
pa,ulo (SP), mediante a apresentação
de faturas emitidas cota base no peso
efetivamente ; entregue, devida/tente
comprovado par documento hábil. Do
pagamento serão deduzidos todos os
prejuízos que ocorrerem, sejam eles
por avarias, falta de volumes ou di-
ferenças do peso constatadas entre a
mercadoria embarcada e a entregue.

5.2 — Em vista da programação de
carga e descarga sei' de inteira res-
ponsabilidade da Contratada, a CFP
não responderá por despesas relativas
a estadas,

Cláusula Sexta
n. Controle da Movimenta"

A Contratada se comprorhate a for-
necer diariamente à sede da CFP,
peio meio de comunicaçãe mais rá-
pido. as quantidades efetivamente
embarcadas e entregues por origem
e destino.

Cláusula Sétima
7. Foro

Para dirimir qualquer dúvida orlun-
da da, execução deste contrato não
sanadas por meios suasórios, fica
eicit•.) o foro da cidade de Brasiliad
Distrito Federal, cont renúncia dei
qualquer outro.

E, por estarem as partes, assim
contratadas, firmam o presente em 4
vias de Igual teor e forma, na pre-
sença das testemunhas que o assi-
nam, para os efeitos da lei. — Paulo
Poberto Vitatna, Pela Comissão de
Financiamento cia Produção — Ma.
anel de Sanlpai° Barros Neto, Pela
cunha Bueno T. P. E. Serviços.
Vicente Sampaio Barro á, Rala
Cunha Bueno T. P. e Serviços,

Oficio n.° 7.

Contrato que celebram entre si
Comissão de Financiamento da PrOwl
(ruça° CFP e a Transrapido cru-,
zeiro do Sul Ltda.., para o tralls-
porte de algodão de propriedade da!
CFP. -
Aos dois dias do mês de maio cie.

1975, a Comissão- de Financiamento'
da Produção — CFP, Autarquia Fe-,
dere vinculada ao Ministério dai
Agricultura, neste ato ropre,seritaclai
pele seu Diretor Executivo, Doutor
Paulo Roberto Vlanna, doravante
simplesmente denominada CFP e a
empresa Transrápido Cruzeiro do Sul
Ltda., COO (MF) 82024047/8901-42,
Inscrição Estadual n.° 108602349, se-,
cilada em S. Paulo (SP), na Rua vo-,
?datários da Pátria, 820, neste ato re-I
presentada por seu proprietário, Se-,
nhor José Lira e Silva, CIO númerol
281044478, doravante denorainadal
Contratada, à; qual são adjudicados osi
serviços referentes às remoções de al-
godão de propriedade cia CFP, corai
tratados na forma das cláusulas que
se seguem: •

Cláusula Primeira
1. Disposições Gerais

1.1 — A CFP concede à Contrate....
da o transporte do algodão cajás
quantidades, origens e destinos en-
contrara-se relacionados no documen-
to em anexo, que passa a fazer parte
integrante deste. A CFP, mediante
aviso à Contratada, reserva a si o. di-
reito de alterar aquelas quantidades,-

1.2 — A Contratada compromete
se a remover diariamente todo o pro-
duto -disponível, em função das capa-
cidades lila carga e descarga dós res-
P:xtins armazéns. Constatado o não
cumprimento desta, condição; a OFF
contratará para o mesmo percursu,
outra(s) transportadora(s), observa-I
do o mesnio valor do frete.

1.3 — Todo o transporte será exe-;
catado pelmistema Porta a Porta in,.;
aluídas, portanto, as despesas da car-
ga na origem, descarga no destino,
pesagens respectivas e seguro. A Con-
tratada responderá pela Qualidade,
Ninam de Fardos e Peso do Proo-.
duto, conforme eatejam consIgnad
nus Notas Placais, "tickets" cio ba-
lanços original ou cópia) e conhecial
mantas do embarques, que acampa-,
nharão a mercadoria desde o recebia;
mento nos armazéns de origem até a.
entrega nos de destino.

1.4 --- Para os efeitos deste con-
trato considerar-sa-á:

a) Carga — a retirada do produto:.
de dentro do armazém e seu acondi-;
clonamerito separadamente por tipo;
no veículo, quando a pesagem for
efetuada em balança. rodoviária. No:
caso - de pesagem em balanças peque-,
nas, a carga incluirá a braçagem da
pilha a balança;

b; Descarga — a, retirada dos far-,
dos de algodão do veiculo e a colocam'
çâo da mercadoria dentro cio arma-
sim de destino; quando a pesagem
for efetuada em balança rodaaiáriaea
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em balanças pequenas. Ambos Os ca
soa compreendem as pesagens tanto
na origens corno no destino.

Observação — a Contra leda-, desci
que aceito pelos armazéns de origem
e destino, poderá utilizar-se dos ser
viços brapais próprios ou de terceiros
cabendo-lhe, em todos os casos, Pro
mover sua contrafação.

1.5 — Será de inteira responsabl
lidado da Contratada, a pesagens do
proauto na origem e no destino, com
petindo-ffle, portanto, providenciar a
aferia-lie rias balanças respectivas.

Cláusula Segunda
2, Reajuste nos Fretes

As alterações nos fretes fornecidos
pela Contratada através da. Corta-
Proposta encaminhada àà. CPP. ficam
exclusivamente, sujeitas aos reajustes
aprovados pelo Conselho Interminis-
tonal do Preços — CU.

Cláusula Terceira
3. Providências para o Embarque e

Desembarque

e
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• 3.1 — Os embarques, pesagens e de-
sembarques, deverão ser aSsisticlos por
representantes da Contratada, que
darão concordância ao número de far-
dos e peso efetistamente antulaclo
balança.

2.2 — A Contratada responsabili-
zar-se-á pelo embarque de mercado-
ria em embalagem que ofereça per.
feitas condições para a remoção, bein
coírio pela utilização de veiculo:3 pró-
prios ao transporte do produto, ca-
bendo-lhe o direito de rejeitar aquele
que assim não se encontrar.

Cláusula Sétima
7, Poro

Para "dirimir qualquer dúvida ori-
unda da execução desta contrato não
sanadas por meios suasórios, fica elei-
to o foro da cidade de Brasília, Dis-
trito Federal, com renúncia de qual-
quer outra.

E, por estarem as partes assim con-
tratadas, firmam o presente em 4
vias de igual teor e forma, na pra-
ronca elaseras testemunhas oiro o sai!-
unos, para os efeitos da lei. — Paulo
RoberM Pianna. — Amadeu Bruning.

ria 7

5.1 -- O nagamento do frete será
efetuado atrvés da Agência do Ban-
co do Brasil S. A. — Centro — São
Paulo (SP), mediante a apresentaçao-
de faturas emitidas com base no
peco- efetivamente entregue, devida-
menta comprovado por doaummto
hábil. Do pagamento serão deduzidos
toaos Os prejuízos que ocorrerem, se-
jam eles par avarias, falta ele volu-
mes ou diferenças de peso constata-
einS entre a mercadoria embarcada
e a entregue.

a 5.2 — Em vista da programação
de suga- e descarga ser de inteira
resaonsabilidade da Contratada, a .,
CPP não responderá por despesas re-
lativas a estadias.

Cidusula Sexta
6. Controle , cle Movimentação

4. Contratada se compromete a for-
necer diariamente à sede ela CFP,
pato meio de comunicação mais rapta
do, as quantidades efetivamente em-
barcadas e entregues por orei= o
destino.

Cláusula Sétima
7. Foro

Pp.ra • dirimir qualquer dúvida
otisada da execução deste contrata

não sanadas por meios sua:orios, fica
eleito o foro da cidade de Braallia.
Distrito Federal, com rena/leia de
qvalquer outro.

E, por estarem :ia partes MAM
contratadas, firmam o presente em 1
vias de igual teor e forma, na pre-
sen!.1 das testemunhas que o assi-
nem, para os efeitos da. lei. — Paulo
Roberto Vianna, Peia Comissão de
Financiamento da Produção. — José
Lira e Silva, Pela Transrápido Cru-
zeiro do Sul Ltda.

O rleity ri.° 7.

Contrato que celebram entre si a Co-
missão de Financiamentio da Pro-
dução — CFP e a Transportadora
Tapajós S.A., para o transporto do
algodão de propriedade da CRI).
Aos dois dias do mõs de maio do

1973, a Comissão de Financiamento
ela Produção — CPP, Autarquia Fe-
deral vinculada ao lannistério ela Agri-
cultura, neste ato representada pelo
seu Diretor nxeautivo, Doutor Paulo
Roberto Manila, doravante simples-
mente denominada CFP e a empresa
Transportadora Tapajós S.A., CM
(2,110) 76.029.757/0001-00, Inscrialao
Estadual isenta, sediada em Cantina
(PR), à Rua Rockfeller, 1552-55, neste
ato representada por seu Diretor co-
mercial, Senhor Amadeu Bruning,
CIO na 272,040.008, doravante deno-
minada Contratada, à qual são adju-
cucados 09 serviços referentes às re-
moções de algodão de propriedade ria
CpP, Contratados na forma das clau-
sulas que sé seguem:

Cláusula . Primeira

la Disposições Gerais
1.1 — A 0FF concede à Contrata-

da o transporte doalgodão cujas
quantidades, origens e destinos en-
contram-se relacionados no documen-
to em anexo, que passa a fazer parte
integrante deste. A CPP, mediante
aviso h Contratada, reserva a si o di-
reito de alterar aquelas quantidades.

1.2 — A Contratada compromete-
se a remover diariamente todo o pro-
duto disponível, em função das ea-
paaidades de cargo e descarga dos res-
pactivoa armazéns. Constatado o não
cumprimento desta condição, a CF?
contratará para o mesmo percurso ou-
tra(s) transportadora(s)., observado o
mesmo valor do frete.

1.3 — Teclo o transporte 'será exe-
cutado pelo sistema Poria a Porta
incluídas, portanto. r3 ci:spznas do
carga na origem, demsraii, no cieni-
no, pesagens respectivas C seguro. A
Contratada responderá pela Qualida-
de, número de fardos e peso do pro-
duto, conforme estejam consignados
nas Notas Fiscais, "tickets" do balan,
ips (original ou copia) e conhecimen-
tas de embarque, que acompanharão
a mercadoria desde o recebimento nos
armazém-es de origem até a entrega nos
de destino,

1.4 — Para OS efeitos deste con-
trato considerar-se-da

a) Carga — a retirada do produto
de dentro do armazém e seu acondi-
cionamento separadamente por tipo
no veículo, quando a pasagem for efe-
tuada em balança rodoviária. No caso
do pesagem em balanças pequenas, a
carga incluirá a braçagein da pilha
à balançar;

b) Descarga — a retirada dos far-
dos de algodão do veículo e a coloca-
ção da mercadoria dentro do arma-
zém de destino, quando a pesagem for
efetuada crn balança rodoviária. No
caco de balanças pequenas a descarga
incluirá a braçagern do veículo até a
balança;

e) Pwag..'m — a determineçae do
peso do velaulo vazio (tara) e carre-
gado (peso da mercadoria. Mais tara),
quando tratar-se de balaira rodoviá-
ria ou apenas a pesagem dos fardos

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURN
UNIVERSIDADE

FEDERAL DE SANTA MARIA

Contrato C 20-75 que firmam a Unt
-verSiclade Federal de Santa Maria

(CGC-MF na 95591764-001) rua Flo-
riam) PeixOlo 7z9 1184, Santa Marii
— RS — ,e a firma Construtora
kral Li 1o.., (CGC-MF número
95608931-001; rua Dr. Bacano nú-
mero 1147, Santa Maria — RS — a
seguir denominadas apenas Un'iver.
sidade e Dileta respectivamente,
para execução de serviços de mãe
de obra, em regime de empreitada
por preços unitários, em construçõe*
na Cidade Universitária, em Santa
Maria — RS.
No dia 10 cio mês de junho de 105„

na, sede da Universidade, nesta e:idades
os representantes legais de ambas as
partes deliberaram firmar este con-
trato, para o fins acima menciona
o de acordo com o que segue, tendo
em vista o que consta do procesgia net-
mero 37.95-74.

Cláusula Primeira — A Dikrel, es-
colhida na Tomada de Preços núme-
ro 18-74, Edital nv- 30s74, paeoesso
número 33.066-74, realizada, dia 14
de junho de 1974, compromete-se a
executar serviços , de mão de obra den-
tre os constantes da Tabela de Pre-
ços Unitários, anexa à sua proposta,
a qual fica fazendo parte integrante
deste contrato como se aqui estivesse'
transcrita.

Cláusula Segunda — A despesa cos
a execução elos serviços ora contrata,-
-dos é, estimativamente, do valor de
Cr$ 94.000,00 (noventa e quatro ifild
cruzeiros) com recursos do orçamen-
to do exercício em curso, e correrá
conta do . elemento 3.1.3.2 — Outros
Serviços de Terceiros — dotação- nú-
mero 057 —Prefeitura da Cidade Uni-
versitária — empenho número 1.87'S
da 20-5-75. Ma/ ria 1430). — no va-
ler de Cr$ 94.000,00 (noventa o quatro"
mit cruzeiros).

Clausula Terceira — O paga-mente
do serviços executados será -  em
prumo normal mediante stpr.c.senta.
-6ã0 de fatura discriminativa, eia três
Vias, cem as,sinatura e -data de apre-
sentação, acompanhada das folhas de
medições, tudo devidamente certifi-
cado pelo Escritório l'écnito ele Obras
da Universidade.

Cláusula Ouarla eads paga-
mento havera uma retenção de 1-(Y4
(clez por cento) do seu valor, restitui-
vel. após 90 (noventa) dias, madianto
consentimento da fiscalização da. Uni-
vorsidarle. Tal retenção constituirá a
garantia da boa execução do contrato.

Cláusula Quinta — A Tabela de
Preços Unitários, referida na cláusula
primeira, poderá ser reajustada cm
qualquer época, desde que ocorram
majoração do salário-minimo ou dia-
dello coletivos, eates devida-mente heS
moldgados pelo Tribunal :Regional do
Trabalho. O reajustamento será cal-
culado segundo e critério e fórmula
estabelecidas polo Decreto-lei númera
185, de 24-2-67.

ClauSicla Sexta -. Correrão per COn.
ta. cite Dikrel todos os encargos oriun.
das da Legislação Trabalhista, Previ:a
Onera Social, .ete., Incidentes sobre.
o pasmai empregado na execução des.
serviços ora contratados.

Cláusula Sétima — A Universidade
caberá o direito de, através ele seu
Escritório Técnico dó Obras, fiscalizar
os trabalhes' de. Dihrel, podendo exigir

dispensa ou afastamento de qualquer
empregado que prejudique os traiu,- -
11vas do fiscalização ou -o regalar uns'
damento elos serviços ora Contratado
o que, por seu comportamento, for'
julgado inconve.niente manter no lo-
cai de Ira-bailio, No uso deste direito

Universidade não necessita dat
ualquer satisfação de suas decisões

3.3 — Os fardos cio algodão deve-
rão ser acondicionados nós veículos
separadamanla nor tipo, de modo, a
facilitar o empilhamento ordenado no
armazém de destino,

Cláusula Quarta
‘1. Siste nulnea ;nrcc efetivação das

Remoções
O inicio da movimentação depende-

rá. de prévia autorização da epr,
Cláusula Quinta

5. Par/Cinzentos do transporte
— O pagamento do frete acra

efetuado através da Agência do Ban-
co do Brasil S.A. — Centro a- Curi-
tiba (PR), mediante a apresentação
de faturas emitidas com base no pe-
so efetivamente entregue, devidamen-
te comprovado por documento hábil.
Do pagamento serão deduzidos todos
es prejuízos que ocorrerem. safam eles
nor avarias, falta de volumes ou di-
ferença de peso constatadas entre a
mercadoria embargada e a entregue.

5.2 — Enm vista da programação de
carga e descerra ser de inteira res-
ponsabilidade da Contratada, a CPF
não responderá par despesas relativas
a estediam

Cláusula Sexta
O. Coairole da Movimentação
A Contratada se compromete a for-

necer diariamente à sede da' CPP, pe-
lo meio de comunlcacão mais ránido,
es quantidades efetivamente embar-
cedas e entregues por' origens e des-
tino,

No C0.6"0 de balanças pequenas a des-
carga incluirá a braçagem do veicula
até a balança;

c) Pasagem — a determinação do
peso do veículo vazio (tara) e :carre-
gado (peso da mercadoria mais ta-
ra), amando tratar-se de balança ro-
doviária ou apenas a pesagem dos
lardeia em balanças pequenas. Ambos
os casos compreenderá as pesagens
tanto na origem como- no destino.

Observação — a Contratada, desde
que aceito pelos armazéns de origem
e destino, poderá utilizar-se dOS ser-
viços braçais próprios ou de tercei-
ros, cabendo-lhe, em todos -os casos,
promover sua contratação.

1.5 — Será de inteira responsabili-
dade da Contratada a pesagem do
produto na origem e no destino, com-
petindo-lhe, portanto, providenciar a
aferição das balanças respectivas,.

Cláusula Segunda
2. Reajustes nos Fretes

As alterações nos fretes fornecidos
pela Contratada através da Carta-
Proposta encaminhada à CFP, ficam,
exclusivamente, sujeitas aos reajustes
aprovados pelo Conselho Interminis-
terial de Preços --Cip.

Cláusula Terceira
e. Providências para O Embarque a

DesembarqUe
3.1 — Os embarques, pesagens e

desembarques, deverão ser assistidos
por remipsentante,s da, Contratada,
que data° concordanela -ao número de
fardos e peso efetivamente- apurado na
balança.

3.2 — A Contratada, responsablia
ser se-á pelo embarque de mercado-
ria em embalagem que ofereça pe-
feitas condições para a remoção, bem
como pela utilização de veículos pró-
prios ao transporte do produto, ca-
bando-lhe- o direito de rejeitar aquele
que assim não SC encontrar, .

3.3 — Os fardos de algodão deve-
rão ser -acondicionados nos veículos
separadamente por tipo, de medo a
facilitar o empilhamento ordenado no
armazém de destino.

Cláusula Quarta
4, Sístemcitica para efetivação das

remoções
O Inicio da movimentação depan-

dará de prévia autorização da CF?.
Cláusula Quinta

ry, Pagamento do Trcinsporte
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A VENDA

Na. Ciciado do Rio de jandral

Poeto "cte Venda — Sede: Av. Roclriguee A1ve4,

Pinto de Venda I: Ministêxio- da Fazenda

Posto , de Venda II: Palácio do Justiça,. 3 9 pavimento
Corredor r..)	 Sala. 3.11

Atende-se a pedidos pelo SOVViço. de Reenxbolso Posto)

Zna Brasília

Na secte

akip 	0.	 mokk	 k kk I,

CUlusuta Marra- — Os serviços ora
contratados deverão: ser executadas
dentro de 120 (cento e vinte) dias,
contados a partir da data da pubh-
co.çao deste contrato no Diário °Nua.

to Prazo podara ser prorrogado, a
critério da Universidade, mediante
pedido da Dikrel, amplamente funda-
multado e desde que as razõea ale-
gadas Selam :reconhecidamente aplic%.
vela à. prorrogação.

Cláusula Noas — No caso cio não
cumprimento do prazo estipulado na
ene-atila anterior, a Universidade po-
dará aplicar à Dilue' a multa de
Ce.$ 100,00 (caiu °melros) diários,

Cidusttict Décima — Alara da multa,
prevista na cláusula anterior a Uni-
lenidade poderá aplicar a Dikrel as
deauintes -penalidade;

o) 'Multa de Cr$ 100,00 (cem cri:t-
eime) a Cr$ 1.200,00 (une mil e qui-
nlientos cruzeiros) a critério da Uni-
vensiciade e tendo em vista a gravi-
dade da falta, por infração de clau-
sula contratual ou desobediência, As
4nSpeelficaçõeS,

b)- Rescisão do contrato, com perda
da caução, se: reincidir nas faltas;
nita refizer os serviços que não forem
aceitos pela fiscalização; i regarase ao
recolhimento de multa aplicada.

o) Rescisão de contrato em caso do
concoadata ou dissolução da

firma.
' Cláusula Décinta-Primeira — °cer-

raria° a rescisão deste contrato, em
raeão do qua consta da clausula é.
cima, a Dikrel, permanecara _responsa.
vai por perdas e danos causadas à
linlyersidade.

Cidasida Décturt-,Scgusula — Picam
integrando este contrato, mesmo que
aqui não transcritas, Onalsquer dispo-
lições legais que lhe forem aplicáveis
'qem como quaisquar condições esti-
puladas na Tomada de Preços número
48-74 não abordadas nas cláusulas an-
lenges.

Clatiaula Décitna-Teraaira — Pica
eleita o IN.° da Justiça Federal no

Grande da g0i, para dirimir qual-
quer questão oriunda acata contrato.

E, para constar, lavrou-ao o pra-sen-
ta termo de contrato que, lida e acha-
da çonfortua, vai assinado pelas par-
'kee contratantes, na presença das tes-
tenitinhaa abaln firmadas, Maiores e
capazes,

Unta Maria, 12- de junho de 1075
— Universidade. Federal do Santa 11/1a-
aia Prof, Relios ifordero Bernarcli --
Construtora Daniel atila. Dalin° J,
.r.roling, Diretor.

Testenvinima	 Defaiato aeandro
.84iXOS' 42beri Oliveira DOrnelles.

Erapelilia rae 1194-70

MeaSnItIO
DAS

-MINAS E I±WERGfA
COMISSÃO . NACIONAL

DE ENEFICIA NUCLEAR
MINO DPO'le	.10,44

termo de Convenio celebrado onrpre
eornisslio Nacional de :Energia Nu-

clear ç a Universidade Eetaducia de
CaMpOia.S.,
A Coirdssão Nacional de Energia

Nuclear. Autarquia Federai, doravan-
te designada CNEN, corri sede na ci-
dade do Rio de Janeiro, eepresentada
pelo seu Presidente, Prof. Reaeas:a
Orliniarães . de Carvalho, e a Univea-
sidade Estadual da Campinas, repre-
sa/dada pelo seu Beata!, Zeferino Vez
caem interverilência- do Inatitato de
Quilnica neste ato denominado Bene-
ficiado, cara sede na cidade de Com-

rePreaentatto peio- seu Diretoe
Prol, Giuseppe Cilento e do Pesque-
tãtdor 	 Prof. Miguel

acorawea era firmar o presente
convênio cio qual fazem parto lute-.

granto oa Anexos I, II, 171, , Iir sob as
concliçôca a Cláusulas seguintes:

Cláusula, 1 — Do Objeto — O pre-
sente Convênio tem por objeto regular

cooparaçao restrita a ser pres.:acta ao
Beneliciado como auxilio para reaLl-
Zação, sob a responsabilidade do Pea-
causador Rearoxisavea do projeto de
pesquisa, cujo resumo Se encerara no
Anexo I, (Desenvolvimento de Méto-
dos Instruinentals Conjugados para
Analises Inoeganicash

Clausula, 11 — Vigência — Este
convénio e firmado para vigorar du-
rante o exercício financeiro de 1975.

Cláusula llt — Dos Recursos irinait^
coe, os — Os recursos financeiros, pa-
ra atendimento do disposto na Clau-
sula 1, a serem fornecidos pela °NEN,
em moeda Nacional, exclusivamente
para aplicação constante do Anexo
;II, serão de Cr$ 18.000,00 (dezoito mil
'cruzeiros) e correrão tà. conta da ver-
ba 4,1,2,0-2 Convênios; 4.1.2,0 Ser-
vices em Regime de Programação lis.
pedal; 09.10,050.2.173 Pesquisas Feri-
dementais e Aplicadas Energia e Re-
cursos Minerais Ciência e Tecnologia
da conformidade com o Empenho nu-
mero 438-75.

Subaldusula Única — As importara.
ema fornecidas pela CNEN, em de-
caerência da execução ciaste Termo,
serão movimentadas, através do Dan.
en cio Brasil ou da Caixa Econômica,
pelo Representante do Beneficiado, o
pela perfeita, apilcação dos recursos.

Cláusula IV — Do Pornee rniento do
Auxílio — A CNEN se reserva o di-
reto de fornecer auxilio parcelado e
de determinas, o número de parcerias,
oe acordo com suas aisponibiddades
orçaraantár Ias,

Cláusula V — Do Controla — A
CNEN se reserva o direito cie centro.
Imo' e acompanhar o andamento das
atividades, por meio de visita aos
locais cie trabalho, contato pessoal

com os responsáveis e outros meios
adequados,

Cláusula Vi — Dos Materlais c
Dbuiparnentos — Os materiais e equi-
pamentos adquiridos o ornieuxílio
CNEN serão cie propriedade da mesma,
ficando sob a guarda e responsabili-
dado do Beneficiado, durante a *A-
O:laia cio presente Convênio ou, findo
asie, enquanto a CNEN não exigia a
sua restituição.

Subaclusula primeira ..-. o Beacli.
ciado se comprometo a franquear o
ma do equipamento pela ONEN, sem-
pre que solicitaria.

Subcláusula Segunda — Ao resti-
• ter o equipamento à CNEN, o Bens-
:miado devolverá também a litaxatura
tdenica-especificações e manuais de
operação e manutenção fornecida pelo
fabricante junto com o equipamento.

Ciattsu/a V11 Dos Relatórios —
O Pesquisador Responsável se com pro

-mete a apresentar relatórios das ali-
vedadas administrativas e das ativi-
duma cientificas, nos prazos e condi-
Oes do Anexo 1/I.

Subclausula Única — A CNEN,
-for do seu antoresse, divulgará os se-
'acenos apelerentaceae, a neto ser que e
Beneficiado manifeste desejo em cora
traria.,

Ciduazda VIU — Das Prestag5cs de
C.atas — o Beneficiado se compro-
mete a, prestar contas, ata o dia 15
da dezembro do ano de vigencia
coavanio, deacordo com o Anexo

subelátsuita rmico -- Os saldos ree-
tituclos é. MEN serão recebidos condi-
cionalmente até a aprovação da Paes-
cação de contas,

Cláusula IX — Das PublicagOes- -
O Beneficiado deverá remeter é CNEN
três cópias de quaisquer publicações
resultantes deste Convênio, Em todas
aa publicações devera custar refe-
rência é, assistência prestada pela
CNEN,

Julho do 1975
-

Cláusula X — Do uso da Biblioteca
ti Beneficiado se prontifica a fran-

quear a sua Biblioteca ao liso cio Pes-
smi da CNEN, Os livres 4) revistas
nouerao cor cedidas por empréstimo
par praz() não superior a 15 Man coe.

Clausula XI — Da Dentaneia —
piar:ente Convênio Poderá Na' denun-
Liada por qualquer das partes, cessou-
do seus eleitas CO (sessenta) dias após
matiticaçáo por carta, fiaste caso
Beneficiado devera, dentro de 30 (trin-
ta) dias a contar da data, da cessa-
ção, apresentar ambos as relatórios das
atividades e a Prestação do contas.

SubciduSula Única — O não
monto dodo estipulado neste convênio
Implicará na denúncia do mesmo, com
a consequente restituição do todos os
recursos e Materiais em poder do
Beneficiado, seni Prejuízo das naedei-
das legais cabíveis e até a apuração
faml das reeponsabiliclades, o Benefi-
ciado no poderá celebrar novo Con-
vênio com a CNEN,

Cidastda XII — Da ilutorizaçãeo presente Convênio é celebrado de
acordo com o disposto na 1,,ei número
a 118-02, e decisão da Demissão De

-liberativa da CNEN em Sua 4314 Sas-
Eric de D de janeiro de 1975,

Cláusula XIII -- Do Poro — As
poaias elegem o foro da cidade do Rio
do Janeiro para resolução de quais-
quer dúvidas decorrentes da execução
do presente Contrênio,

Si, por catarem assim de pleno acor-
do, firmam esta Convênio, eia 5 (cin-
co) v1g2, de igual teor que vão assina-
das pelas reatemunnaa abaixe,

Rio de Janeiro, 13 cie março de 1075
Ifervásto Gulniardes de Carvalho

-- Uterino Paz — (Vasos Client°
— Miguel IV

',l'esternunims NeaSart Jorge Nem baS
EmajG Sor.W8 RlbsfrO4

°flato n9 21-75

*TERMO DPOT N9 11-75
Wertno de COnvánio que gntre 31 cele-

bram a Cjomisseto Nacional-de gner-gia Nuclear (CNE4V) e Unlversi-
dada a'adercii de Minas Gerais (Uni

-versidarle), con a interveniência do
Imiti/vaio do Ciénetaa Exatas (Insti-
tuto).
A Comissão Nacional da alneagia

Nuclear, adiante danar/dr-lacta °NEN,
autarquia federal, tom cede na rtua
General Beveriano, 90, nesta cidade,
repaawntada, Pelo seu Presidente. Prof.
liervasio Quiniaraes de- Carvalha, e

lJniversidacie Federal de Minas Ge.-
nus, adiante danominacia Univers'.
dano, !apresentada neste ato pele seu
MagnIfloo Reitor, Pref. Edtiard0 Osó-
rio ciaupino, e caril a interveniênela,
do :Instituto da Ciências Exatas, adia

, ante cleaunninado Instituto, represena
, tildo neste ato pelo seu píretor, Dr.
Itairaundo Qonçarves Rias e do Pes,-
quisador responsável oles trabalhos.

José Israel Vargas, acordam em
assinar o rnairante Convênio sob as se-
LbrlrktOS clansalaS e oandiçõts:

Cidtiszda 1 — Do Objeto -- O pre-
aente Convênio tora par objeto a ali-.
ilzação , pelo Institato cie Material
pertencente é C1'.,IEN á ati.b a xespen-
tiabaiidade do Prof., José largai' Var.,gaza conforme Termos da
is CidadeCidade números 2527,, 1870, 2873, -943,
11,77, 2010, 2010, 2025, 2042, 2044, 2048,
21ei1, 21E5, 2223, e 2319, que- paSsain a
fazer parte integrante deste-Convêniá,
acerca 1,1 a 1.10, e que serãO utiliza-
das para pesquarms, caniknana Ma a11,4. *

Cláusula — Da ig i)ricza O pra-
sente Convênio o firmado para vigo-
rar durante um pealecio de cinco anos,,

Cláusula 11I	 F,guiparacnio
O aq uIparceato, de propriedade dá
°NEN, é eialiclo arta vemedato -e.sob a surda. da, Univeraidadc,
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Cláusula I — Do Objeto — O pre-
sente Convênio tem por objeto regu-
lar a cooperação restrita a ser pres-
tada- ao Beneficiado como auxílio pa-
ra. realização, sob a responsabilidade
cle Pesquisador Responsável, do pro-
jero de pesquisa, cujo resumo se en-
contra- no Anexo I, (Estudo das Re-
herdes Solo-planta das Diversas Re-
giões Fisiográficas do Nordeste Usan-
do Radioackopes).

Cláusula II — Da Vigência — Este
et:avalio é firmado para vigorar du-
rante o exercício financeiro de 1975.

Cláusula III — Dos Recursos Ft-
nanceiros — Os recurso financeiros,

Cláusula IX — Das Publicações — O
Beneficiado deverá remeter à CNEN
três cópias de quaisquer publicações
resultantes deste Convênio. Ene todas
as publicações deverá constar refe-
rência à assistência prestada pela
ONEN„

Cláusula X — Do Uso da Biblioteca
— O Beneficiado se prontifica a freie,
clecar a sua Biblioteca, ao uso do pes-
soal da CNEN. Os livros e revistas
poderão ser cedidos por empréstimo
1,or prazo não superior a 15 dias cor-
ricos.

Cláusula XI — Da Denúncia — O
meeente Cnvênio poderá ser de-nun-
macio por qualquer das partes, ces-
sando seus efeitos -60 (sessenta.) dias
após notificação por casta. Neste casa
o Beneficiado deverá, dentro de 30
(trinta) dias ac contar da data da
cessação, apresentar ambos os rela-
tórios das atividades e a prestação de
centas.

Subcláusula Unica — O não cumpri-
mento do estipulado neste convênio
implicará na denúncia do mesmo, COM
a consequente restituição de todos
os recursos e Materiais era -poder do
Bonsficiacio, sem prejuízo das medi-
das legais cabíveis e, até a apuração
final das responsabilidades, o Bene-
ficiado não poderá celebrar novo Con-
vênio com a CNEN.

Cláusula VII — Do Relatórios O
Pesquisador Responsável se compro-
mete a apresentar relatórios das ati-
vidades administrativas e das ativi-
dades cientficas, nos prazos e condi-
çes do Anexo III.

Subdáusula Única — A °NEN, se
for do seu interesse, divalgazá os re-
latórios apresentados, a não ser que
o Beneficiado manifeste desejo em
contrário,

Cláusula VIII — Das Prestações de
Cantas — O Beneficiado se compro-
mete a prestar contas., até o dia 15 de
dezembro do ano de vigência do con-
vênio, de acordo cone o Anexo IV,

Subelciusulct Unica — Os saldos res-
tituídos 4 CaTEN serão recebidos con-
dicionalmente até a. aprovação da
Ptestação cie Oontaas.

Subeldusula Única — As importân-
cias fornecidas pela ONEN, em cie-
corrência da execução deste Termo,
serio movimentadas, através do Ban-
co, do Brasil ou da Caixa Econômica,
pelo Prof. Ramayana Gazzinelli, o
qual fica pessoalmente re.sponsavel
pela perfeita aplicação dos rectusds,

Cláusula IV — Do Fornecimento dó
Auxilio — A CNEN se reserva o
direito de fornecer auxílio parcelado
e de determinar o número de parce-
las, de acordo com suas disponibilida-
des orçamentárias.

Cláusula V — Do Controle — A
CNEN se reserva o direito de contro-
lar e acompanhar o andamento das
atividades, per Meio de visitas aos lo-
cais de trabalho, contato pessoal com
os responsáveis e outros adequados.

Subcláusula Primeira — O Benefi-
Cláusula VI Dos Materiais e

Equipamentos — Os materiais e equi-
pamentos adquiridos com auxilio da
CNEN serão de propriedade da mes-
ma, ficando sob a guarda e respon-
sabilidade do Beneficiado, durante a
vigência do presente Convênio eu, fin-
do este, enquanto a CNEN não exigir
a- sua restituição.

SubcIdusula Primeira — O Benefi-
ciado se- compromete a franquear o
uso do equipamento pela CNEN, sem-
pre que -solicitado.

Subelaziszila Segunda — Ao restituir
o equipamento - à CNEN, o Beneficia-
do devolverá também a literatura
técnica-especificações e manuais de
operação e manutenção-fornecida pelo
fabricante junto com o equipamento.

TERMO DPCT N9 13-75
Termo de Convênio celebrado entre a

Comissão Nacional de Energia Nu-
clear e a Universidade Federal de
Pernambuco
A Comissão Nacional de Energia

Nuclear, Autarquia Federal, dora-
vante designada CNEN, cem sede na
cidade do Rio de Janeiro, represen-
tada ao Beneficiado como auxilio pa-
rasei, Guimarães de Carvalho e a Uni-
versidade Federal de Pernambuco re-
presentada pelo seu Reitor, Prof. Mar-
cionilo de Barros Lins, com interve-
meneia do Departamento de Energia
Nuclear, neste ato denominado Bene-
ficiado, com sede na cidade de Recife,
representado pelo seu Diretor, Prof.
Aeão Horowitz e do Pesquisador Res-
ponsável, Prof. Julio Pacheco Meira
e Sá Junior acordam em firmar o
presente convênio do qual fazem par-
te integrante os Anexos I, II, III, IV
sol) as condições e Cláusulas seguin-

Cláusula XII — Da Autorização —
O presente Convênio é celebrado de
acordo com o disposto na Lei número
4.118-62, e decisão da Comissão De-
liberativa da CNEN eia sua 422' Ses-
ale de 23 de abril, 1974.

Cláusula XIII — Do Foro As
partes elegem o foro da cidade do Rio
de Janeiro para resolução cio quais-
quer dúvidas decorrentes da execução
do presente Convênio.

E, por estarem assim de pleno acor-
de, firmam este Convênio, em 5 (cin-
co) vias. de igual teor que vão assina-
das pelas testemunhas a-baixo.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1975
— Hervásio Guimarães de Carvalho
— Eduardo Osório Cisalpino — Rai-
mundo Gonçalves Rios — Reina-pana
Gazzinelli.

Testemunhas — Minar Abras —
Francisco de Assis Magalhães Gomes.

Ofclo n9 21-75

Suboláusula Unica — A Universi-
dilue se compromete a franquear t.
CNEN o uso do equipamento, sempre
que a ONEN o solicitar,

Cláusula IV — Dos Relatórios —
O Instituto remeterá à CNEN um re.
laterio. conforme anexo III, sobre os
trabalhos efetuados com o auxílio do
equipamento, até o dia 30 de novena
bre cie cada ano.

Saboláusula Unica — A CNEN, se
-,. for do seu interesse, divulgará os re-

latórios apresentados, a não ser que
a Universidade manifeste desejo em
contrario.
II 11,1 "Conseqüências Fisico-Quimi-

cas da Desintegração Beta"
11.2 "Aplicações Fisico-Químicas
da Veriação -de Meia-vida"
11.3 "Conseqüências Fisice-Quimi-
cas da Captura de Neutrons"
11.4 "Aplicações das Correlações
Angulares Perturbadas ao Estudo

da Estrutura e Dinâmica de Sóli-
dos".

Cláusula V — Das Publicações — O
Instituto deverá remeter à CNEN 3
,(três) cópias cie quaisquer publicações
resultantes deste Convênio. Em todas
as publicações deverá constar referên-
cia à assistência prestada pela CNEN.

Cláusula VI — Do Controle — A
CNEN. se reservo o direito de contro-
lar a .perfelta utilização dos equipa-
mentos de sua propriedade e de acene-
penhas: o andamento das atividades,
por meio de visites- aos locais de tra-
talho, contatos pessoais com os res-
pnesivels o outros meios adequados.

Cláusula, VII— Da Responsabilidade
— O Prol, José Israel Vargas ficará
pessoalmente responsável pela perfei-
ta utilização dos equipamentos par-
tenceastes à CNEN, de acordo com a
finalidade estabelecida.

Cláusula. VIU — Da Autorização —
o pressente Convênio à celebrado de
acordo com o disposto na Lei núme-
ro 4.118 de 27 de agosto de 1962 e e
disposto no Item XV cio artigo 43 dos
Estatutos da Universidade e Regimen-
to Geral, publicados no Diário Oficial
de 6-10-72, seção. 1, parte II.

Cláusula IX Da Denúncia — O
presente Convênio poderá ser denun-
ciado por qualquer das partes, medi.
ante notificação por carta, com ante-
cedência de 60 (sessenta) dias. Neste
caso, o Instituto deverá, dentro de 30
(trinta) dias da data da cessação do.
Convênio, apresentar relatório sobre
as atividades desenvolvidas até essa
data e devolver os equipamentos em
perfeita.; condições de conservação.

Cláusula X — Do Foro — As partes
elegem o fero desta Cidade do Rio
de Janeiro, para dirimir quaisquer
duvidas que decorrerá da execução do
presente. Cenvenle,

E por estarem assim de pleno acor-
do, 'firmam este Convênio em 5 (cin-
co) vias de igual teor na presença de

(duas) testemunhas abaixo.
Rio do Janeiro, 13 de maço de 1975
Hervcisio Guimarães de Carvalho —

'Eduardo Osdro iCisalpino — Raimun-
do Gonçalves Rios — José Israel Var-
gas.

Testemuntm dela Gonzaga Pon-
om o Silva — EnUia Soares Ri-
beiro,

Ofício n9 31-75
—

TERMO DPCT N9 12-75
iVerin0 de Convênio celebrado entre a

Comissão Nacional de Energia Nu-
clear e a Universidade Federal de
Minas Gerais,
A Comissão Nacional cie Energia

Nuclear. Autarquia .Federal, doras
Vante designada CNEN, com sede na
ciciado do Elo de Janeiro, represen-
tada pele seu Presidente, Prof. Hee--vasta Guimarães de Carvalho e a Uni-

ide Federal de Minas Gerais
eeepeektitada peie Seu Reitor, Prof,

para atendimento do-disposto na Clitere
sala I, a serem fornecidos pela CNEN,
em moeda Nacional, exclusleamento
para aplicação constante do Anexo
II, serão de Cr$ 30.000,00 (trinta mil
cruzeiros) e correrão à conta da
verba 4,1.2.0-2 Convênios 4.1.2.0 Sere
viços cai Regime do Programação Es..
racial; 09.10,050.2.171 Aplicação cia
Redloistóopos Energia e Recurvos Mi-
nerais Ciência e Tecnologia, de CM'.
formidade cone o Empenho n 9 437-75.,

Subcláusula Unica — As impariam-
cias fornecidadas pela CNEN, era
coirência da execução deste Termo,
serão movimentadas, através do 13an.
co do Brasil ou da Caixa Econômica.
pelo Representante do Beneficiado, o
qual fica pessoalmente responsável
pela perfeita aplicação dos recursos,

Cláusula IV — Do Fornecimento cia
do Auxilio — A CNEN se reserva o
direito de fornecer auxilio parcelado
e de determinar o número de parece
lar, de acordo com suas disponibilida-
des orçamentárias,

Cláusula V — Do Controle — A
CNEN se reserva o direito de contros
lar e acompanhar o andamento cias
atividades, por meio de visitas a0.5 lo-
cais de trabalho, contato pessoal com
os responsáveis e outra meis adequa-
dos.

Clausula VI — Dos Materiais
Equipamentos — Os materiais e equi-
pamentos adquiridos com auxilio . da
CNEN serão de propriedade da mas-
ma, ficando sob a guarda e respon-
sabilidade do Beneficiado, durante a
vigência do presente Convênio ou, fin-
do este, enquanto a CNEN não exigir
a sua restituição.

Subdclusula Primeira — O Benefi.
ciado se compromete a franquear o
uso do equipamento pela CNEN, sem-
pre que solicitado.

Subclausula Segunda — Ao restituir
o equipamento à WIEN, o Beneficia.
de devolvera também a literatura
técnica-especificações e manuais do
operação o manutenção-fornecida peio
fabricante junto com o equipamento.

Cláusula VII — Dos Relatórios — O
Pesquisador Responsável se compro.
mete a apresentar relataras das ati-
vidades administrativas e daa ativi.
dados cientificas, nos prazos e condi.-
çes do Anexo III,

Subaciusula Única — A CNEN, se
ler do seu interesse, divulgará os re-
latórios apresentados, á não ser que
o Beneficiado manifeste desejo -em
contrário.

Cláusula VIII — Das Prestações cle,
Contas — O Beneficiado se compro-
mete a prestar contas, até o dia 15 de
dezembro do ano de vigência do con-
vênio, de acordo com o Anexo IV,.

Subelciusula Única — Os saldos res.
tituldos à CNEN serão recebidos con-
dicionalmente até a aprovação da
?matação de Contas.

Cláusula IX —Das Publicações — O
Beneficiado deverá remeter à CNEN
três cópias de quaisquer publicações
resultantes deste Convênio. Em todas
as publicações deverá °ansiar rafe-
rência, à assistência prestada polé
CNEN.

Cláusula X — Do Uso da Biblioteca
— O Beneficiado se prontifica a. fran-
quear a sua Biblioteca ao uso do pese
soai cia CNEN. Os livres e revistas
poderão ser cedidos por .empréstirao
por prazo não superior a 15 dias core
ridos.

Cláusula XI Da Denúncia — O
presente Convênio poderá ser denun-
ciado por qualquer das partes, ces-
sando seus efeitos 60 (sessenta) dias
a,pós notificação por carta. Neste caso
o Beneficiado deverá, dentro de 38
(trinta) dias 'te contar ela data tta
cessação, apresentar ambos os rela-
tórios das atividades e a prestaçao de
Gentes.

Subclausula Única — O não cumpria
mente do estipulado neste ~vénia
implicará na denúncia do mesmo, Goto
a consequente restituição de todos
os recursos e materiais em Poder da

Eduardo Osório Cisalpino com interve-
niência do Instituto de Ciências Exa-
tas neste ato denominado Beneficia-
do, com sede na. cidade de Belo Hori-
zonte, representado pelo seu Diretor,
Prof. Raimundo Gonçalves Rica e do
Pesquisador Responsável, Prol, Ra-
mayasm Gazzinelli, acordam em fir-
mar o presente convênio cio qual fa-
zem parte integrante os Anexos I, II,
III, IV sob as condições e Cláusulas
seguintes:

Cláusula I — Do Objeto — O pre-
sente Convênio tem por objeto regu-
lar a cooperação restrita a ser pres-
tada ao Beneficiado como auxlio pa-
ra realização, sob a. responsabilidade
de Pesquisador Responsável, do pro-
jeto de pesquisa, cujo resumo se en-
contra no Anexo I. (Interação da Ra-
diação com a Matéria).

Cláusula II — Da Vigência — Este
convênio é firmado para vigorar du-
rante o exercício financeiro de 1975.

Cláusula III — Dos Recursos Fi-
nanceiros — Os recursos financeiros,
para atendimento do disposto na Cláu-
sula I, -a serem fornecidos pela CNEN,
em moeda Naeional, exclusivamente
para aplicação constante do Anexo

serão de Cr$ 40.000,00 (quarenta
-mil cruzeiros) e correrão à conta da
verba 4.1.2.0.2 Convênios; 4.1.2.0
Serviços em Regime de Programação
Especial; 09.10.050.2.173 Pesquisas
Fundamentais e Aplicadas Energia e
Recursos Minerais Ciência e Tecnolo-
gia, de conformidade com o Empenho
n9 435-75.

' CUMENT ILE.3iVÉL.
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A Comissão" Nacional de .Energia
Nuelègr, Autarquia Federal, doravante
designada CNEN, com sede na Cidade
do Rio de Janeiro, representada pelo
seu Presidente, Professor Hervásio
Guimarães de -Carvalho e a Universi-
dade de São Paulo, representado pelo
seu Reitor, Professor Dr. Orlando
Marques de Paiva. cola Mterveniência
do Instituto -de Fisica, neste ato deno-
minado Beneficiado, com sede-na Ci-
dade de Sito Paulo, reptesnetado pelo
seu Diretor, Professor Luiz de Queima
Orsini e do Pesquisador Responsável,
Professor Silvio. Brutal Herdade, ecos-
-dam em firmar o presente convênio,
tio qual fazein parte integrante os
Anexos 1, ar, III„ IV, sob as condições
e Cláusulas seguintes;

Chiusula 1 — Do Objeto — O pre-
sente ConVênio tem por objeto regular
• cooperação restrita a ser prestada
co Beneficiado, COMO auxílio para
realização, sob a responsabilidade do
Pesquisador Responsável, do projeto
de pesquisa, cujo resumo se encontra
no- Anexo 1 (obtenção de dados
nucleares no Acelerador Pelletron -da
Universidade de -São Paulo).

Cláusula II — Da Vigência — liste
'convênio á firmado para vigorar du-
rante .o exercício financeiro de 1975.

Cláusula III — Dos Recursos Fi-
nanceiros Os recursos financeiros,
para atendimento do disposto
CláuSiiia I, a serena fornecidos pela
CNEN, em moeda- nacional, exclusiva-
mente para aplicação constante -do
Anexo II, serão de Cr$ 50.330,00 (cin-
qüenta Mil; trezentos e trinta cruzei-
ros) e correrão à conta da verba
4. 1 .2 .0 /2 — Convênios; 4.1 . g.o "—
Serviços era Regime de Programação
Especial; 09.10.050.2.173 — Pesqui-
sas Fundamentais e Aplicadas Ener-
gia e Recursos Minerais, Ciência e
Tecnologia, de conformidade com o
Empenho n° 436-75.

Stibciáusula únióa. As importân-
cias fornecidas pela MEN, em decor-
rência da execução deste Termo, serão
moviinentedee, através do Banco do
Brasil ou da Caixa 'Econômica, pelo
Peaquisador Responsável, o qual fica
pessoalmente- responsável pela portei-
ta aplicação dos recursos,

Cláusula IV — Do Fornecimento do
— A CNEN se reserva o direi-

to cie fornecei. auxilio parcelado e de
determinar o número de parcelas, de
a,eartio exim Suas disponibilidades or-
danientárlas.

Cidasual V — Do Controle — A
CNEN se tesax'va o direito de contro-
lar e =amanhar AI andamento das

TERMO -- DPCT ar 1545
Termo de Co-lu:Mio celebrado mtrc

COPtiSSit0 Nacional de P;i1CiDPS
Nuclear • a Unidenidaele Federal
ele Pernambuco.

A Conde:aio Nacional de Energia
Nuclear, Autarquia Federal, doravan-
te designada CNEN, com sede na Cl-
ctaae do Rio de Janeiro, representada
pelo seu Presidente, Prof. Hervásio
Guimarães de Carvalho, e a Universi-
dade Federal de Pernambuco, repre-
sentada pelo seu Reitor, Prol, Mar-
cionilo de Barros Lins, com inter-
veniência do Departamento cie Ener-
gia Nuclear, neste ato denoMinado
Beneficio-do, cote seda na Cidade de
Recife, representado pelo seu Diretor,
Prof. Ara° Horowitz, e do Pesquisa-
dor Responsável, Prof. Jilvan Climé-
rio de Carvalho Ferrosa acordam em
firmar o presente convênio, do qual
'fazem parte integrante os Anexos 1,
II, XIII e IV, sob as condições e Cláu-
sulas seguintes;

Cláusula 1 — Do Objetd — O pre-
sente 'Convênio teia por objeto regu-
lar a cooperação restrita a ser pres-
tada ao Rene f talado como auxílio
para realização, sob a responsebili-
dada do Pesquisador Responsavel, do
projeto de ,pesquisa, cujo resumo ee
encontra no Anexo I (Estiado de
Parametros andrológicos na Bacia cio
Aliai Paraíba).

Cláusula II — Da Vigência — Eito
convênio é firmado para vigorar du-
rante o exercício financeiro .de 1975.

Cláusula " 111 — Dos Recursos Fi-
nanceiros — Os recursos financeiros,
para atendimento do disposto na
Cláusula I, a serena fornecidos pela
WIEN, em moeda nacional, exclusiva-
mente para aplicação constante do
Anexo II, serão de Cr$ 30.000,00 (trils»
ta mil cruzeiros) e acirrarão à conta
da verba 4,1.2.0/2 — Convenios;
4.1.2.0 — Serviços em Regime de
Programação Especial; 09.10,050.2.171
— Aplicação cie Radioisótopos, Energia
e Recursos Minerais, Ciência e Tecno-
logia, de conformidade com o Empe-
nho ale 449-75.

Subehlasula única. As hamorien-
cias fornecidas pela ONEN, em decor-
rência da execução deste Tento, serão
movimentadas, através do Banco do
:Brasil ou ala Caixa Econômica, pelo
-Diretos' do DEN ou Pesquisador Res-
ponsável, o qual fica pessoalmente
responsável pela perfeita aplicação dos
-recursos.

Cláusula IV — Do Fornecimento do
Auxilio — A CNEN se reserva o direi-
to de fornecer auxilio parcelado e de
determinar o número de parcelas, de
ecoado com suas disponibilidades or-
çamentárias. -

Cláusula V — Do Controle -- A
CNEN se reserva o direito -de contro-
lar e acompanhar o andamento das
atividades, soe meio de visitas aos
locais de trabalho, contato pessoal
com os responsáveis e entras meios
adequados.

Beneficiado, sem prenda° das medi-
dos legais cabiveis e, até a apuração
final das responsabilidades, o Bene-
lielado reao poderá celebrar novo Con-
vênio com a CNEN.

Ciciusida —Da Autoriasiedo —
O presente Convênio é eeleara.do de
acordo com o disposto na Lei número
4.118-62, e decisão da Comissão De-
liberativa da ONEN em sua 922' Ses-
são de 23 de abril, 1974.

'Oca/sitia XIII — Do Foro — As
Partes elegem o foro da cidade cio laio
cio Janeiro poen, 'resolução de quais-
{Seer dúvidas decorrentes da execução
do presente Convênio.

E, Por estarem assim de pleno acor-
do, firmam este Convênio, em 5 (cin-
co) vias de igual teor que vão assina-
das pelas testemunhas abaixo,

Rio do Janeiro, 19 do março de 1975
Rervásio Guinardes de Carvalho
Marcionilo de Barros Lins — Arão

liodowitz — Julio Pacireco Meira e
Junior.

Testemunhas — Jitydette Arem:a De
Caril — Jorge Roberto 2'. Corres.

Oficio ias 21-75
—

TE1a1V10-	 DPCI' —	 14-75
'ermo de Convênio celebrado mire a
Comissão Nacional de Energia
Nuclear e a Universidade de Silo
Paulo,

Cláusula VI — Dos Materiais e
Equipamentos — Os materiais e equi-
pamentos adquiridos com auStillo da
CNEN serão de propriedade da mes-
ma, ficando sob a guarda e responsa-
bilidade do Beneficiado, durante a vi-
gência do presente Convênio ou fin-
do este, enquanto a CNEN não exi-
gir a sua restituição.

Subatiusula Primeira — O Bene-
ficiado se compromete a franquear o
uso do equipamento pela °NEN, sem-
pre que solicitado.

SubeZdusuia Segunda — Ao resti-
tuir o equipamento à CNEN, o Bene-
ficiado devolverá também a literatura
técnica -- especificações e manuais
de operação e manutenção — forne-
cida pelo fabricante Junto com o
equipamento. -

Cláusula VII — Das Re2atórios —
O Pesquisacier Responsável se- com-
promete A apresentar relatórios das

atividade, por maio de visisas aos lo-
cais de nalsalho, contato presoal com
os reepon.senesie o outros meios ode-
cose dos .

Chtu,suia VI — Dos illat.:rlais e
.Equipamenios Co materiais e aqui-
painneto.; adquiridos com auxílio da
CNEN serão de propriedade da mes-
ma, ficando sob a guarda e responsa-
bilidade do Beneficiado, durante a vi-
gência do presente Convênio ou, lin-
do este, enquanto a CISEN não exigir
a sua restituição,

Subcláusula Primei ra — O Bene-
ficiado se compromete a hanquear
uso do equipamento pela CNEN, sem-
pre que solicitado.

Subciclusula Segunda — Ao resti-
tuir o equipamento à °NEN, o Bene-
ficiado devolVerá tambe ma literatura
técnica -- especificações o manuais de
operação e manutenção — fornecida
pelo fabricante junto com o equipa-
mento,

Cláusula VII— Dos Relatórios — O
Pesquisador Responsável se compro-
mete a apresentar relatórios das ati-
vidades administratiVas e das ativida-
des cientificas, nos prazos o- condições
do Anexo III.

Subeldusula única — A CNEN, se
for do seu interesse, divulgará os re-
latórios apresentados a não ser que
o Beneficiado manifesto deseja em
contrário.

Cláusula VIII — Das Prestações ele
Contas — O Beneficiado se compro-
mete a prestar contas, até o ala 15 de
dezembro do ano de vigência do con-
vênio, de acordo com o Anexo IV.

Subchiusula iiniCa. Os saldos resti-
tuídos à CNEN serão recebidos condi-
cionalmente até a aprovação da Pula-
i:ação de Contas.

Cláusula IX — Das Publicações —
O Beneficiado deverá remeter é. CNEN
três cópias de quaisquer publicações
resultantes deste Convénio. Em todas
as publicações deverá constar rele-
aência à assistência prestada Pela
CleaBala

Cláusula X — Do Uso da Biblioteca
— O Beneficiado se prontifica a fran-
quear a sua Biblioteca ao Uso do pes-
soal da °NEN. Os livros e revistas
poderão ser cedidos por empréstimo,
por prazo não superior a 15 dias cor-
ridos,

CláusulaCláusula XI — Da Denúncia — O
presente Convênio poderá ser denun-
ciado por qualquer das partes, cessan-
do seus efeitos 60 (sessanta) dias após
notificação por carta. Neste caso o
Beneficiado deverá, dentro de 30
(trinta) dias a contar da data da ces-
saçEo, apresentar ambos os relatórios
das -atividades e a prestação de con-
tas.

Suboláusula única. O não cumpri-
mento do estipulado neate convênio
linplicarà tia denúncia do Mesmo, com
a conseqüente restituição de todos os
recursos o materiais em poder do
Benefidado, sena prejuízo das medidas
legais cabíveis e, até a apuração final
das responsabilidades, o Beneficiado
não pciderá celebrar novo Convênio
com a CNEN.

Cláusula XII — Da Autorização —
O presente Convênio é celebrado de
acordo com o disposto na Lei número
4.118-62, e decisão da Comissão Deli-
berativa-da CNEN, em sua 422° Sessão,
de 23 de abril de 1974.

Cláusula XIII — Do Foro — As par-
tes elegem o foro da Cidade cio Rio
de Janeiro, pa,ra resolução de quais-
quer dúvidas decorrentes da execução
do presente Convênio.

E, por estarem assam de Pleno acor
-do, firmara esto Convênio, em 5 (cin-

co) vias de igual teor, que vão assina-
das pelas testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1975.
Hermisio Guinzarães de Carvalho, •—
-Orlando Marques de Paiva. — Luiz,
de Queiroz Orsini. — Silvio I3rulti
Herdade.

Testemunhas — Rosa Alan Douglas.
— Emitia. Soares Ribeiro

_Oficio	 91-75	 -

atividades administrallasse e das -ati-
vidades cientificas, nos prazos e con-
dições cici Anexo

Subcláusula única. A CNEN, rae
for do seu Interesse, divul gara os ae-
latórios apresentados, a não aer quo
o Beneficiado manifeste &saio em
contrário.

Cláusula VIII — Dos Presta i"5 de
Contas — O Beneficiado se corriam-
mete a prestar contas, até o dia, 15
do dezembro' do ano de vigência do.

convénio, de acordo cena o Anexo IV& -
Subciáusula única. Os saldos res-

tituídos à CNEN serão recebidos con-
dicionalmente até a aproVaeeo -da
Prestação de Contas.

Cláusula IX — Das Publicais:ice —
O Beneficiado deverá remeter à
CNEN três cópias de quaisquer publi-
cações resultantes deste Convênio.
Em todas ea publicações deverá cons-
tar referência à assistência prestada
pela, °NEN.

Cláusula X — Do Uso da Biblioteca
Beneficiado se prontifica a

franquear a sita Biblioteca ao uso Sio
pessoal da CNEN. Os livros e meletes
poderão ser cedidos- por empréstimo
por prazo não, superior a 15 dias cor-
eidos.

	

Cláusula XI ,•-• Da DentinCia	 O
presente Convênio poderá ser denun-
ciado por qualquer das partes, ces-
sando seus efeitos 60 (sessenta) dias
após notificação por carta. Neste'
caso o Beneficiado deverá, dentro de --
30 (trinta) dias á contar da data da
cessação, apresentar ambos os real-

contas.
ss das atividades. e a prestação de

Subehlusula única. O não cumpri-
mento do esthaulado neste convênio
Implicará na denúncia do mesmo, com
a conseqüente restituição de todos os
recursos e materiais em poder do
-.Beneficiado, sem prejuízo das medidas
legais cabíveis e. até a apuração final
das resoonsabilidades, o Beneficiado
não poderá celebrar novo Convênio
com a CNEN.

Cláusula XII — Da Autorização —
O presente Convênio é celebrada . de
aeordo com o dispostd na Lei :Atuare
4.118-72, e decisão da Comissão Deli-
berativa da CNEN, em sua 4.-32" Sm- •
são, de 23 de abril de 1974, •

Cláusula XII — Do Foro — As par-
tes elegem o fone da Cidade do Rio
de Janeiro, para resolução de quais-
quer dúvidas decorrentes da, execução
do presente Convenha

E, por estarem assina de pleno acor-
do, firmam este Convênio, em 5 (cin-
co) vias 'de igual teor, que vão assina-
das pelas testemiinhas abaixo.

Rio de Janeiro., 25 de março de
1976. Ilervasio Guimarães de
Carvalho. — Marciana° ele Barros •
Lins. — Adão liorowitz.
Climério de Carvalho- Ferras.

Testemunhas -- Jo.ydette Araaca
C'arii.	 Entzlia Soares .Ribeiros

Oficio n° 21-75
,•••••••n••nn•

TERMO — DPCT Na, 1645
Termo de Convênio celebrado entre a

Comissão Nacional de Energia Nu- ;•
olear e a Universidade Federal do
Rio Gnincle do Sul.

Comissão Nacional de lenerglse,
Nuclear, Autarquia Federal, doca-veia-
te designada CNEN, com sede na ci-
dade do Rio de Janeiro, representada
pelo seu Presidente, Prof. Hervásio
Guimarães de Carvalho e a Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul,
representada pelo seu Reitor em exer-
cício, Alvaro Parcelais Ferreira, cosa
interveniência da Escola de Engenha-
ria, -neste ato denominado Beneficia-
do, corri sede na cidade de porto Aie.
gre, representado pelo seu Diretor
Prof. Adamastor ITriart e do Pesqui-
sador Responsável, Prol. Issae Prent-
man, acordam em firmar o presente
convênio do qual fazem parte iate-
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avante os Anvxos i ir, III, IV sob quear a sua Dibliotacx ao step do isa-
es condições e Cláusulas sega:iam: 	 soai da CNEN. Os livros e revistes po-

derão ser cedidos por empréstimo porCláusula — Do Objeto — O pre- prazo não Superior a 15 dia-s corridos.sente Convênio tem por objeto reau-
Clausulo XI — Da Denúncia — O

presente Convênio poderá ser denun-
ciado por qualquer das partes, Ce3-
sando seus efeitos 60 (sessenta) dias
após notificação por carta. Neste ca-
so o Beneficiado deverá, dentro de 31)
(trinta) dias a contar da data da cas-
sação, apresentar ambos os relatórios
daa atividades e a prestação cc coa -
ias.

Subciét-usula (Mica — O não cum-
memento do estipulado neste convê-
ma implicara na denúncia do mesmo,
com a consequente restituição de to-
dos os recursos e materiais em poder
do Beriefieiado, sem prejuízo das me-
didas legais cabíveis e, até a apuração
final dm responsabilidades, o Bene-
ficiado não poderá celebrar novo Con-
vênio com a CHEN,

Cláusula XII — Da Autoriçaçáo —
O presente Convênio é celebrado de
acordo com o dispasto na Lei número
4.118-62. e decatlo da Comissão De.
liberativa da CNEN em. sua 422.a Ses-
são do 23 de abril de 1974.

Cláusula zur — Do Foro -- As par-
tes elegem o fio da cidade de Rio de
Janeiro Para resolução de _qualquer
davidas decorrentes da execução alo
presente Convênio.
ra Por estarem assim de pleno acor-

do, firmam este Convênio, em 5 (cin-
co) vias de igual teor que vão usi-
nadas pelas testemunhas abaixo.

Rio do Janeiro, 25 de março de 1975.
Hervásio Guimarães de Carvalho;

— Álvaro Barcellos Ferreira, — Acta-.
mastor Uriartt. — Isaac Frytlinalt.,

Testemunhas; Prof. Júlio Nene-
gassi.	 &alia Soares Ribeiro,

Oficio n.o 21-75,

lar a ecoperaçare restrita a ser pres-
tada ao Beneficiado como auxilio pa-
ra wealização, sob a responsabiliclada

a do Pesquisador Responsava', do pro-
jeto de pesrmásit, cujo resumo se en-
contra no Anexo I. (Aplicação do Ra-

, e diosótopos à Hidrologia).
Clausula -11 — Da VigSncia — Este

convênio é firmado para vigorar du-
rante o _exercício - financeiro de 1975.

Cláusula III — Dos Recursos Fi-
nanceiros — Os recursos financeiros,
pasa, atendimento do disposto na
Clautsula, 1, a serem fornecidos pela
cisrm-, em moeda Naciolal ,exclusi-
vaanelate para aplicação constante do
Anexa II, serão de Cr$ 30.000,00 —
(Trinta mil cruzeiros) e correrão à
conta da verba 4.1.2.0/a Convênios
09.. i0 .050.2..171 . Aplicação da Raios&
topous, 4,1.2.0—Serviçoa em. Regime
de Programação. Especial, Energia e
Recursos Mineral% Ciência e Tecnolo-
gia, do conformidade ceia o Empenho
sa0 452-75.

Subc/ausitia única. As 'amos-Ondas
fornecidas pela CHEN, em

 'amos
-

eia da execução deste Termo, serão
movimentadas, através do Banco do
Brasil me doe Caixa Eeon,ômica pelo
Pesquisador Responsável, o qual fica
pessoalmente responsável pela perfei-
ta aplicação dos recursos.

Clausula IV — Do Formcimento do
AuXílio — A CHEN •se reserva o dl-
feito de fornecer auxilio "parcelaao e
de determinar o número de parcelas,
de acordo com suas disponibilidades
orçamentárias.

Cláusula- V Do Controle --- *A
WIEN' se reserva o direito de contro-
lar e acompanhar o andamento das
atividades, por meio de visitas nos 10-
calS da trabalhe, contato pessoal com
03 responsáveis e outros meios ade-
ciuodos.

Clausula VI — Dos Materiais e
Equipamento — Os materiais e equi-
pamentos adquiridos tom auxílio da
CNEN serão de propriedade da mesma,
ficando sob a guarda e responsabili-
dade do Beneficiado, durante a vigas,
cia ao presente Convênio ou, findo es-
te, enquanto a CHEN Mio exigir a sua
restituição.

Subclausula Primeira — O Beneti-
cdo se comproinete a franquear o
uso do equipamento pela CNEN sem-
pre que *solicitado.

Subclausula Segunda — Ao resti-
tuir o equipamento à CIVEll, o Bene-
ficiado devolverá também a literatu-
ra técnica-especificações e manuais
de operação e manutenção fornecida
pelo fabricante junto com o equipa-
mento.

Cláusula VII — Dos Relatórios —
O Pesquisador Responsável se -com-
promete á apresentar relatório das
atividades administrativas e das ati-
vidades científicas, nos prazos e con-
dições do Anexo III,

Subeláusula fanica A CHEN, co
for do seu interesse, divulgará os re-
latórios apresentados, a não ser que
o Beneficiado manifeste desejo em
erontrCtrio.

Cláusula VIII — Das Prestaçõe,_; de
contas — O Beneftetado se compro-
meta a prestar contas, até o dia 15 de
dezembro do ano de vigência do con-
vênio, de acordo com o Anexo IV,

Sub.e:clusula única — Os saldos res-
tituidos a CNEN serão recebidos coma

edicionalmente até a aprovação da
prestação de Contas.

Cláusula IX --,-- Das Publicações —
O Beneficiado deverá remeter à CREIO
tréa cópias de quaisquer publicaçbas
resultantes deste Convênio. Em todas
as Publicações deverá -constar safe-
acama à assistência prestada pais
MEN-.

CldusulaX — Do Uji) da Bitaiolcao
O Beneficiado ao prontifica a frau-

• Cf-Maude quarta — O preço par cr.a-
lômetro linear é de Cr$ 2.317,00 n'aois
mil e trezentos e quarenta e sete cru-
zeiros), terfazando um 'total aproxi-
mado de Cr$ 661.854;00 (seiscentos e
sessenta e hum mil e oitocentos a cin-
qüenta e quatro), cujo pagamento será
feito nas .seguintes condições:

a) 30% (trinta por cento) na ato
da assinatura da Contrato;

30% (trinta por cento) após a
execução comprovada de 50% (cin-
qüenta por cento) dos trabalhos.

c) 40% (quarenta por cento) na fl.
nal dos trabalhos, contra a entrega da
-Cacierneta de Operações de -Caaspo,
Memorial Descritivo e plantas em 5
(cinco) vias, sendo 3 (três) vias na
escalo de 1/50.000 e 2 (duas) na es-
cala de 1/100.000 mediante aprovação
doa serviços pala PUNA!.

Parágrafo único. A comprovação da
execução de que trata o item "b" des-
ta cláusula se fará mediante a vistoria
local por técnico do DGPI e mediante
a entrega de cópia das Cadernetas de
Operações de Campos.

Cláusula quinta — Sendo embalem-
dos judiciaimen os serviços de de-
marcação ora contratados, à Corara-
tante pagará à Contratada somente
os valores correspondentes ao preço
dos quilómetros lineares realmente
medidos, conforme cláusula quarta, Li-
coacto, em coimara:landa suspensa a
vigência do presente Contrato até a
decisão final da pendência judicial.

§ 1.0 A madeira resultante da abere
tora dos pleadões- pertence ao patila
mônio indígena e, à exceção daquela
necessária a confecção dos marcos,
será entregue pela Contratada ao
Administrador da Reserva Indígena da
Craolândia, no local da derrubada.

§ 2.° A linha deraarcatória será
apoiada em marco de concreto, obri-
gatoriamente fixado na confluência do
principal rio de cada área 'a ser tra-
balhada, passando pelo meridiano ver-
dadeiro determinado «ia loco", deven-
do o marco ficar /mune às intemptl,
rias da natureza. Sua forma é pira-
midal, de base qua,c1sada, onde Será
gravada em sua base menor a sigla,
"11111FTIIVAI Reserva Indígena da
Craolandia" data e pontos cardeais
na direção do meridiano verdadeiro.
Suas características dimensionais Li-
goram na planta anexa, a qual rubri-
cada pelas partes, fica fazendo parte.
Integrante do presente Contrato,

Clcusula nona — Os encartais so-
ciais e obriga "çóes da Consolidação las
Leis Trabalhistas, inclusive salários
decorrente do pessoa' encarregado da
execução dos serviços objeto deste
Contrato ficam sob a respensabilidade
da Contratada.

Cláusula décima — Correrão por
canta da Contratada o transporte o
movhnentação do pessoal bens como
de equipamentos necessários a exe-
cução dos serviços ora contratadoe.

EstaCtuat nP 102, da 5-8-1944, no Mu-
nicípio de Pedro Afonso, Estado de
Goiás, com perímetro aproximado cie
282,00 Em, e conforma planta anosa
que rubricada pelas partes fica fazen-
do parte integrante desta contrato,

Cláusula segunda — A. demarcação
será feita com marcos de madeira de
lei da região lavrado nas quatro fa-
ces, seguindo as seguintes característi-
cas: 0,20in x O 20m da lado a lado,
altura 1,00m acima do solo e 1,00'm
abalizo- do solo, ponte, piramidal, co-
locadas cita 1,000 em 1.000 metros, de-
vidamente numerados e contens
sigla MI/PIJNAI. Os marcos deverão
ser tratadas a creosoto e tanto a sigla
quanto a numeração serão gravados a
Logo. As pieadas serão de a.0a metros
cio largura para ]iras secas o da 2,00
metros para os limites naturais, sendo
3,00 metros da cada lado para o pri-
meiro caso a de 1.00 metro para cada
leda no seatrain caso.

DO
INTERIOR

FUNDACÃO
NACIONAL Ijb MOIO

Contrato de Empreitado', que entre . si
fazem a Fundação Arae!onal, do In-
dio e a Firma PLANTEL — Agro-
pecuária e Comercial Ltda, objeti-
vando a medição e demarcação da
área indígena denominada Reserva
Indígena tia Oraolándia, localizada
no Município de Pedro Afonso, Es-
tado de Goiás.

Clausula sexta — Objetivando evi-
tar atritos entre os empregados ria
Contratada e os índios existentes na
região, a Contratante manterá 2
(dois) servidores junto as equipes de
trabalho durante todo o tempo de
execução da medição e demarcação,
objeto deste Contrata.

Cláusula sétima — As despesas de-
correntes desta Contrato correrão a
conta dos recursos orçamentários do
Programa 814.841 e Se6 — Demarca-
ção e Regularização de Terras 4.1 20
— Serviços em Regime de Programe-
(fio Especial.

Chiasuda oitavci -- Para a execução

CLÁUSULA TERCEIRA.

O fechamento da cirea oecteccrti a seguinte to1c

a) Ai:GUSAS - :Iodas ao figuras (locaro estar don

dentro do erro accrtavol	 n--1 (um
ao ?ticura do co.frae-Sec);

5) PzinftIsTs0 - Erra da poli!gonal 	 "1/ eg _e3
- a -

• :ipro winadamont e i/600:

c) ALTIMSTRO - Urro da poligonal 2/3011,

Peno praseate instrumento cia Con-
trato de Empreitada a Fundação Na-
cional do índio, com sede nesta Cida-
de, no Setor Comercial Sul, Edifício
Alvorada, 4.0 andar, neste ato repre-
sentada pelo seu Presidente, Ismarth
de Araújo Oliveira, no aso das atri-
buições que lhe confere o Regimento
Interno, doravante denominada Con-
tratante e a Firma PLANTEL - Agro-
pecuária e Comercial Ltda., C.G.C.,
número 016.53153/0001,-09, com sede a
Avenida. Universitária, 403 — Centro,
Goiania — Goiás, com Contrato Social
arquivado na Junta Comercial do Es-
tado do Goiás, sob número 14.385, em
22 de outubro do 1970, a seguir de-
nominada Contratada, n-este ato re-
presentada por seu Diretor, conforme
procuração em anexo que fica fazen-
do parta integrante do presente con-
trato, Sr. Herdo Pereira Ladeira,
brasileiro, ee.sako, natural da Cajun
— MG., residenZe e domiciliado nesta
Capital, à Rua 23, número m Eda
fício Edith, apartamento 1501 — Cen-
tro, Engenheiro-Agrônomo, portador

: da Carteira de Idantidade. número
618.974 — MG., CIO na (121466221,
radiante as cláusulas e condições se-
guintes:

Clausula primeira — A Contratada
nos termos da Concorrência Pública
numero 001/7S, constante ao Pro.assa
grUNAI/13 .313/1.251-75, ce olaiga a me- cios selva:as de que trata a Cláusula Parágrafo ardeo. A Contratada se
dar clearerear a área fratigenct (Iene- Primeira, a Contratado tear o. prazo obriga a não fazer distinção entre o
mina-da Re:serva Indígena da Croalan- de 5 (Ch10) meses a cantar da, data trabalhador indiana e o civilizado
dia, com' lu-tatu na Wina do Decreto 41tv assinatura da pr.:unte Contrato 	 pagando o salário igual o demais 04,

Cláusula décima-quinta — Pelo ina-
dimplemento das demais cláusulas
-Contratada pagará à Contratante
maltas variáveis de 0,1 a 0,2 (um a
-dois décimos por cento) do valor do
sanções legais aplicáveis à, infração.

Cláusula décinta-sexta Havendo
interesse da Contratada na utilização
da mão-da-obra indígena cientificará
o Chefe do Posto da jurisdição dos
•gerviços que tomará as providências
necessárias quanto ft qualificação dos
indios e expedirá a autorização cara-
patente.

Cláusula décima-primeira — A Con-
tratada se obriga por si e per seus
empregadas a manter o respeite /X03
índios, seus costumes e sal patriniô,
aio ficando expressamente proibida
_fornecer-lhes, mesmo a titulo da pra,
sente, bebidas, armas e .quaisquer 9a-
fres objetos considerados nocivos.

-
Uca/si/Ia décima-segunda — Obri-

ga-se a Contratada a manter uns pro-
fissional junto aos aerviços ora cone
tratados devidamente habilitados no
CREA da jurisdição.

Cláusula décima-terceira — A con-
tratante, através do se-a Departameri-
to Geral de Patrimônio Indígena,
exercerá a fiscalização da execução
dos serviços.

Cláusula décima-quarta — A Con-
tratada deixando de executar os ser-
viços objeto do presente contrato rio
prazo eStipulaclo na Cláusula Oitava
pagará à Contratante a multa de 0.2%
(dois décimos por cento) por dia que
exceder o referido prazo, incidente
sobre o valor do Contrato,

•
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Julho, da 197.5

soes decorrentes da Legislação Tra-

Clausula ddeisna-sétinza — Fica elei-
to o fora de Brasília, Capihal Federal,
Para dirimir quaisquer dúvidas sus-
citadas na execução do presente Con-
trato,

E; por estarem de acordo foi lavrado
e presente em 04 (quatro) vias de

• MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL

DE OURO PRETO
MATRITULA DOS CLASSIFICADOS

NO 2.° CONCURSO VESTIBULAR
DE 1975

EDITAL 2,1'.9 006-75
De Ordena do Magnifico Reitor, faço

Caber aos interessados que, no perío-
do de 21 de julho de 1975 i 29 de ju-
lho de 1975, estarão abertas as matrí-
culas para os Candidatos Classificados
lao Segundo Concurso Vestibular de
1975, desta Universidade.

1 — A matricula inicial -.será feita
aa Reitoria da UFOP, de segunda a
sexta-feira, no 'horário de 8 às. 12 ho-
Tas e de 13,30 às 17 horas, mediante
requerimento próprio, devendo o Can-
didato ou seu- Procurador, devidamen-
te credenciado, apresentar na orasião:

a) Comprovante de depósito da ta-
xa de matrícula;

b) 3 (três) fotografias 3x4;
a) Certidão cie registro civil de nas-

cimento;
(1) Atestado de sanidade física e

Mental;

Igual teor que depois de lido conferi-
do e achado conforme, vai assinado
pelas partes e por duas testemunhas.

Brasília, 27 de maio de 1973. —
1smartk de Araújo Oliveira, contra-
tante. Nercio Pereira Ladeira, Coa.
tratada.

(Oficio na 470/73)

e) Atestado de vacina (recent.a);
./) Abreugrafia;
O) Atestado de conduta (passado

porautoridade policial);
Titulo de eleitor;
Cédula de Identidade;

1) Certificado do mervista (para
rapazes);

1) Diplomas ou certificados de ceco.
jarização de 1. 0 e I° graus (em duas
vias);

in) Histórico Escolar completo dos
cursosa que se refere a letra "1" (fi-
chas modelos 18 e 19 — em duas vias).

2 — ,Peacierá o direito à matrícula
inicial o candidato que, no período de
21 a 29 do julho dá 1975, não a pre

-sentar os decaimentos exigidos no item
1 (um),

3 — A taxa de matricula, de Cr$
84,00 (oitenta e quatro cruzeiros), de-
verá ser depositada na conta 3.107-0-
Depaeito sem limite — Vestibular
1975, no Banco do Brasil S. A.. —
Agência de Ouro Preto.

4 — As matrículas naa diferentes
disciplinas serão feitas nas Secreta-
rias das Unidades (Escolas de Minas.
e Metalurgia e Escola re Farmácia),
também no período de 21. de julho- de
1975 a 29-7-75.

5 — Caso haja vagas decorrerites da
desistência de candidatos, ou da. falta

de apresentação de documentas exigi-
dos, no prazo estabelecido, a Reitoria
baixará Edital, no dia 30 de julho de
1975, convocando para matrícula os
candidatos classificados além ào 100.°
(centésimo) lugar na Escola de Minas -
e Metalurgia e do 36.° (trigésimo sex-
to) lugar na Escola de Farmácia, em
número igual ao de vagas a serem
preenchidas.

6. — Os riGvOs candidatos,- alue fo
-rem- convocados, deverão requerer sua

-matricula e inscrição nas disciplinas,
no período de 30 cio julho de . 1975 a
-1 de agosto de 1976, sendo- este o 'Últi-
mo prazo para aceitaçãe cio matri-
culas.

Secretaria da 12190P, em 10 de jaa
alho de 1975, — João Correia de 41.
rieida, Assessor Administrativo.

Visto; Geraldo Parreira, Reitor,

MINISTÉRIO
DO,

TRABALHO
CONSELHO REGIONAL

DE ESTATiSTICA
1 3 Região

Edital
O Conselho Regional da Estatística

da 1." Região( com seda em Braailla e
jurisdição nos Estados de Golas, Mato
Grosso, Acre, Amazonas e Pará e Ter-
ritórios cie Rondônia, Roraima e Ama-
pá, vem por meio deste, comunicar
que se acham abertas as inscrições
para candidatos à eleição, destinada a
renovação de 1/3 (um terço) dos
membros efetivos e suplentes; de
acordo com a Instrução n° 14-75 do
CONFE. Local das inscrições; — Av.
L 2 Sul -- Quadra 6 — Bloco "O" —
10° andar, rias 14 às 18 horas, até o
dia 26 de julho de 19175. — Edson de
Souza 11filhomem, Presidente.
(N9 5.637-B — 27-6-75 — Cr$ 24,00)

CONSELHO REGIONAL
DOS CORRETORES

DE IMÓVEIS
83 Região

O ConselhoRegionaa dos CoractoaeS
de Imóveis — Região, na forma a'a
artigo 29 é 29, abre prazo para qual-
quer impugnação, durante o perlocio
cie 30 (trinta) dias, para o aecl1clOraq,0
registro que lhe fazem;

N9 377-75 — José Luiz Pereira Pi-
lho — Imobiliária Pereira, cita iaC-8
Lote 9 sala 208 Taguatinga

N9 378-75 — João da Fonseca e
Sonsa, ,filhode João Gomes de Sou-
sa e Adelina de Barros Fonseca,. lana-

eido- a 24 de seteinbro de 1922 em Por-
tugal.

N9 379-75 — João Crisóstomo do
;man, filho cie Manoel Cupertino do
Cotiza e Iracema Pereira de Souza,
nascido a 27 de janeiro de 1900 CM

Jucurutu --- RN. .
la° 380-75 — Joelson Coelho Moa

rara, filho de José Severin.o de Mo-
raes e Marta Coelho de Moraes, nas-
cido a 17 de setembro de 1040 cm Pa"
tós de Minas — MG.

N? 382-75 — Wandercy Lemes No-
nato, filho cia João Nonato de Olia
veira e Laudicena Lemes . Nonato,nas-
cido a 21 de maio- de 1943 era Aná,-
polis — GO.

N9 384-75 — Gervásio- Galletti;
Mo de Carlos Galletti e An'txMW

Frechlani Galletti, nascido a 17 ao
dezembro cie 1933 em Santa Tereza
— ES.

N9 335-75	 Alpheu Thome, Leite,
filho dá Antonio Ferreira Leite o •
Maria Mendonça Leite, nascido a 6 de
abril de 2,934 em Franca — SP.

Brasília, 17 cie junho de 1975
Olavo Pinto David, Presidente.
(N9 2.821-11 — 18,6.15 -- Cr$ ,13,00)

EDITAIS E AVISOS

IMMIORIPM.P.".11MetiON41

LEI DA FUSÃO E ESTRUTURAS BÁSICAS
ESTRUTURAS BÁSICAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

E

LEI DA FUSÃO COM O ESTADO DA GUANABARA
LEI COMPLEMENTAR N° 20, DE 1-7-1974

DECRETO-LEI N° 1, 'DE 15-3-1975
DECRETOS N9;1 3 A 15, DE 15-3-1975.

wrinaorawiNgoRtirelner!P

FUNDO DE GARANTIA
DO

TEMPO DE SERVIÇO
tg

CONSOLIDAÇÃO

DIVULGAÇÃO N9 1.154

Preço: Cr$ 5,00
, DIVULGAÇÃO N9 1.251;

Preço: Cr$ 10,00

VENDA

Na Cidade do Ria de lanelró

. Poste 'de Venda	 Sede: Av, Rodrigues A/ves,
Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da lusq.:ka, 39 pavimento
Corredor D -- Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Eia Brasília

Na sede do D.I

A VENDA

NI Cidade- do: Rio de Janeiro

Posta ã Venda — Sede: Avenida Rodries Alres„

Posto de Venda Ministério . da Fazenda

Posto de'Venda II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento
Corredor D	 Saia 311

Atende-se i pedidos pelo Serviço: de R,eerabotso Postal

Em Brasilia

Na sede do D.I.N.1
2noarnMe:10041.1.14iir.morsaayal.lit.....

Z.)REÇO, DESTE EXEWLAR; Sjr$


